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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo geral investigar Diários de Itinerância para revelar 

afetos construídos na itinerância do escritor, como aluno e profissional, e reconhecidos por ele, 

escritor, como relevantes na construção do conhecimento e na sua constituição como pessoa. 

Os objetivos específicos foram identificar se os Diários de Itinerância elaborados pelos 

participantes da pesquisa apresentam lembranças de afetos que se relacionam à sua trajetória 

como alunos nos ambientes educacionais; analisar como os afetos narrados pelos participantes 

da pesquisa aproximaram-nos dos que contribuíram para sua aprendizagem e posterior 

formação profissional; e apontar elementos para uma proposta de formação a partir dos Diários 

de Itinerância analisados e da experiência do pesquisador em seu processo formativo com 

diários. Esses objetivos se justificam pela necessidade de investigar estratégias formativas que 

privilegiem os afetos na formação e nas relações interpessoais entre os atores da escola. A 

investigação se deu por meio da pesquisa-ação, em uma abordagem qualitativa. Como 

instrumento metodológico, foi escolhida a estratégia de Diários de Itinerância que propiciou 

investigar se esse é um instrumento formativo capaz de revelar os afetos por meio da escrita 

das memórias afetivas. A produção de informações aconteceu por meio da escrita de Diários 

por diferentes profissionais convidados a participar da pesquisa. Os Diários foram analisados e 

organizados por temas e tópicos, por meio de Análise de Prosa. Constatou-se que a escrita de 

Diários de Itinerância possibilita aos escritores acessar suas memórias afetivas, revelar os afetos 

experimentados e construir laços afetivos com o grupo, ao socializarem seus diários.  

 

Palavras-chaves: Afetividade. Diários de Itinerância. Henri Wallon. Cuidar. Carl Rogers. 

 

 



 

 

 

MAGRI, Dom. Itinerancy Diaries: training strategy for acknowledging the role of affection 

in knowledge building and constitution of the person. 168 p. Final Assignment (Professional 

Master’s in Education: Training of Trainers) – Pontifical Catholic University of São Paulo, São 

Paulo, 2022. 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to investigate Itinerancy Diaries to reveal the affection built along the 

writer’ itinerancies, both as students and professionals, and acknowledged as relevant for their 

knowledge and personal constitution. Objectives were to identify if the Itinerancy Diaries 

produced by the participants showed memories of affection related to their history as students 

in educational environments; to analyze how the affection narrated by the participants 

contributed with their learning and their future professional choices; and to provide elements 

for a training proposition based on the analyzed Itinerancy Diaries and on the researcher’s 

experiences with training processes using Diaries. Such objectives are justified by the need to 

investigate training strategies that favor affection on trainings and interpersonal relationships 

between school peers. This qualitative investigation used action research approach. Itinerancy 

Diaries were chosen as methodological instrument to assess whether they are capable of 

revealing affection through the writing of affective memories. Information was produced by 

different professionals, who were invited to write their own Itinerancy Diaries. Each Diary was 

analyzed and organized by themes and topics, through Prose Analysis. We found that writing 

Itinerancy Diaries allows participants to access their affective memories, reveal experimented 

affection and build affective bonds with the group, when socializing their writings.  

 

Keywords: Affectivity. Itinerancy Diary. Henri Wallon. Care. Carl Rogers. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 Diário da vida de um educador 

 

Nunca viajo sem o meu diário.  

(Oscar Wilde3) 

 

Inicio meu diário sobre a vida de um educador antes mesmo de me tornar um 

profissional da educação, há 31 anos. Minhas vivências antecedem a formação e o exercício do 

magistério. Fui construindo minha história na Educação desde a infância, na sala de aula, como 

aluno. Em seguida, na formação inicial do Magistério. Depois, como professor nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental (EF), até as experiências como gestor educacional e Coordenador 

Pedagógico (CP).  

Nesse processo, meus aprendizados aconteceram nos espaços educacionais, nas relações 

que estabeleci com as pessoas e nas experiências de cada ciclo – por isso, minha narrativa 

pessoal é o ponto de início para propor as questões e os objetivos que trago nesta dissertação, 

que, por sua vez, dialoga com minha formação acadêmica e trajetória profissional na formação 

de professores. 

Assim, começo a narrativa pelo começo: por minha infância, período rodeado por 

brincadeiras voltadas ao contexto escolar, nas quais quase sempre era eu quem assumia o papel 

de professor entre primos e amigos. Também, nesse período, sempre foi prazeroso ir para a 

escola, descobrir as novas letras, os novos conhecimentos, os infinitos números e ângulos. 

 Já na adolescência, as vivências e a referência de alguns professores no EF motivaram 

a decisão pelo curso de Magistério. Fui estudar no Centro Específico de Formação e 

Aperfeiçoamento do Magistério (Cefam), que me proporcionou uma base sólida para a futura 

atuação profissional. Foi quando também percebi que CP e professores priorizavam os laços 

afetivos no processo educacional.  

No Cefam, o curso ocorria em período integral. Pela manhã, estudávamos as disciplinas 

do Ensino Médio (EM) e as específicas do curso de Magistério e, depois do almoço, com todos 

juntos, vivenciávamos a aplicabilidade das disciplinas específicas à docência por meio de 

projetos e experiências em sala de aula. O fato de ficarmos o dia todo na escola contribuía para 

intensificar nossas relações. De igual modo, compartilhar de objetivos e ideais comuns era algo 

                                                 
3 (WILDE, s.d., p. 17) 
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que fortalecia nossos laços de amizade e, por fim, a atitude e acolhida dos professores e do CP 

faziam diferença no dia a dia. Nesse momento, preciso destacar que o CP em questão tratava-

se do professor Marcos Antônio Lorieri4, referência para toda a minha vida. 

Era uma escola que garantia aos alunos vivenciar suas aprendizagens em um contexto 

de afetividade, e, com isso, sentíamo-nos seguros para desenvolvermos as competências 

necessárias para o futuro exercício da docência, porque, como pano de fundo, possibilitava que 

o processo de aprendizagem ocorresse de forma mais eficaz. Assim, preparávamo-nos para nos 

tornarmos agentes de transformação na vida dos nossos futuros alunos, futuros jovens 

professores iniciantes. 

Também era possível perceber a unidade do grupo de professores e do CP. Todos 

pareciam trabalhar por um mesmo ideal. Os professores compartilhavam que suas horas de 

trabalho pedagógico coletivo garantiam o estreitamento das relações entre eles em prol das 

nossas aprendizagens, fato observável pelos alunos no decorrer das atividades. Muitos deles 

exerciam a dupla docência, entrando em duplas na sala de aula, propondo projetos coletivos e 

estimulando as relações de diálogo e convivência entre os alunos. Essas estratégias fortaleciam 

os laços de afetividade do grupo, afetando, positivamente, cada um de nós. 

Em 1992, concluí o curso de Magistério e decidi que a graduação seria na área 

educacional. Ingressei na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) no curso de 

Pedagogia, que, por motivos pessoais, foi finalizado em outra universidade. Na primeira 

semana, tínhamos a aula inaugural, a chamada Aula Magna. Ali, encontrávamos com alunos de 

outros anos da Faculdade de Educação, professores que nos acompanhariam no processo de 

formação, mestres e doutores renomados e, dentre eles, na Aula Magna do meu curso, o 

palestrante foi o professor Paulo Freire. 

De imediato, encantei-me com sua fala. Já o conhecia de congressos de que havia 

participado como aluno do Magistério, mas a aula na PUC-SP tinha um sabor especial. Saber 

que havia sido professor da universidade, Secretário de Educação da cidade de São Paulo e que 

seus textos eram lidos em diversos países, por diferentes profissionais da Educação, trazia um 

contexto de maior emoção. Naquele momento, os sonhos do Magistério ganhavam força ao 

                                                 
4 Marcos Antônio Lorieri – possui graduação em Filosofia pela Universidade de São Paulo (1968), Mestrado em 

Educação (Filosofia da Educação) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1982) e Doutorado em 

Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1996). Foi professor associado na PUCSP de 1974 

a 2006. Atuou como coordenador pedagógico do Cefam 1. Atualmente é professor titular no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Nove de Julho. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em 

Fundamentos da Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, filosofia, educação para o 

pensar, filosofia da educação e ensino de filosofia. 
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ouvi-lo. Em sua fala, sobressaía a afetividade nas relações e vivências do Magistério. Ainda 

sobre o professor Paulo Freire, recordo-me de quando tive a oportunidade de participar de uma 

palestra na Columbia University, em Nova York, e, na entrada do programa de educação, um 

totem com seu livro “Pedagogia do Oprimido” estava em destaque. É nosso Patrono da 

Educação, lido em diversos países e respeitado nas academias de Educação do mundo. Desde 

então, carrego essa inquietação: por que tantos países e educadores dedicam-se ao estudo e ao 

aprofundamento da obra de Paulo Freire, e aqui vivemos tempos de desvalorização do autor? 

Qual o intuito de tamanho desrespeito? Por que a tentativa de silenciar uma geração de 

educadores comprometidos com uma educação libertária? O Professor Paulo Freire nos 

impactava e ainda nos move com suas palavras sobre a educação ao nos convocar para uma 

educação libertária.  

Anos depois, o encontro com o professor José Pacheco5, relatando suas vivências na 

Escola da Ponte, evidenciavam, também, a afetividade como mola propulsora nas relações com 

os alunos.  

Por fim, o encontro com a Professora Laurinda Ramalho de Almeida concretizou a 

percepção de que o afeto se sobrepõe a qualquer teoria nas relações com alunos, e, nessa última 

experiência, tive e tenho o privilégio de vivenciar e ser parte dessa relação construída pela 

afetividade. 

Ainda sobre a Professora Laurinda Ramalho de Almeida: penso em como me constituí 

seu aluno e em como ela traduz meus aprendizados no Mestrado Profissional, no Programa de 

Estudos Pós-graduados em Educação: Formação de Formadores (Formep). Sempre pautei a 

afetividade na minha prática profissional; entretanto, essa atitude era fruto do afeto dos meus 

pais na minha criação e muito do senso comum em apostar que afetar positivamente as pessoas 

possibilitaria melhores relações. Era o afetar como ato de carinho, atenção e cuidado. 

Hoje entendo que não há nada de senso comum nesse processo. A cada dia, tem sido 

descortinada, com a professora Laurinda e seus textos, a compreensão acadêmica dessa relação 

afetividade/relações interpessoais/equipe. A principal contribuição que seus textos trazem é que 

                                                 
5 José Francisco de Almeida Pacheco (Porto, 10 de maio de 1951) é educador, antropólogo e pedagogista e grande 

dinamizador da gestão democrática na Educação. Foi eletricista, estudou engenharia e mudou-se para o Ensino. 

Foi professor primário e universitário. É um crítico do sistema tradicional de ensino. Para ele, a aula tradicional é 

um sistema obsoleto de reprodução de conteúdo que deixa a desejar naquilo que é o mais importante objetivo 

educacional: a humanização do indivíduo. Defende uma escola sem turmas, sem ciclos, sem testes ou exames, 

sem reprovações, sem campainhas. Em meados de 2017, era já indutor de mais de 100 projetos para uma nova 

Educação no Brasil e colaborador voluntário no Projeto Âncora, que segue o mesmo método de ensino da “Escola 

da Ponte”, uma escola liceal, sem séries, sem prova, sem “aula” e focada na autonomia e no protagonismo do aluno 

de que ele próprio tinha sido o mentor, nos anos 70, no Norte de Portugal. Hoje, protagoniza, para o ensino dos 

jovens e até da sociedade em geral, as chamadas "Comunidades de Aprendizagem". 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1951
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropogogo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gest%C3%A3o_democr%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Electricista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_prim%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_universit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Sistema_tradicional_de_ensino&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aula_tradicional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Obsoleto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Indiv%C3%ADduo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turmas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ciclos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prova_(educa%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Exames
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Reprova%C3%A7%C3%B5es&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Projeto_%C3%82ncora&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_de_ensino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_da_Ponte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_da_Ponte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_70
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norte_de_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidades_de_Aprendizagem
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a afetividade não deve ser compreendida apenas no seu aspecto positivo, isto é, algo agradável 

e construtivo, mas também por ser destrutiva. A afetividade (refiro-me a Henri Wallon) é um 

conjunto funcional que envolve emoções, sentimentos e paixão, que, ao lado de dois outros 

conjuntos, cognição e motricidade, constituem a pessoa. As emoções, por garantirem a 

sobrevivência, são sempre positivas; o que as torna positivas ou negativas, ou seja construtivas 

ou destrutivas, é o modo de se lidar com elas. Sob esse aspecto, minha experiência como aluno 

e educador tem mostrado que algumas emoções e sentimentos garantem a sobrevivência do 

aluno e do professor na escola, o que aconteceu comigo durante os anos escolares do magistério 

e no curso de mestrado. 

Por outro lado, também em minha experiência como aluno, professor e coordenador, 

tenho visto que há afetos que produzem rupturas e afastamentos. Afetos que ligaram e outros 

que me afastaram, tanto dos professores quanto dos conteúdos disciplinares. No entanto, neste 

trabalho, entendo ser importante deter-me sobre as relações que considero construtivas, de 

tonalidade prazerosa, agradáveis, que causam bem-estar, no sentido de garantir a ligação e não 

o afastamento. São essas, portanto, o foco dessa itinerância de estudos, as de tonalidades 

agradáveis. Já as de tonalidade tóxica, que provocam rupturas e desprazeres e entendidas como 

negativas, não serão discutidas em profundidade aqui. 

Meus professores construíram minhas memórias afetivas. Lembro-me da professora 

Vivian, da 2ª série (antiga terminologia). Suas aulas eram encantadoras, e a maneira com que 

nos apresentava os conhecimentos nos hipnotizava. Mas foi em uma excursão a Campos de 

Jordão que provei do seu afeto. Ali, na fila do teleférico, menino eufórico que sempre fui, ao 

pular e correr, o elástico da minha calça estourou. Imediatamente, fui até ela com desejo de 

entrar num buraco, literalmente com as calças nas mãos, e, sabe-se lá de onde, Dona Vivian 

retirou da bolsa um rolo de fita crepe e salvou-me daquela enrascada. Terminei o dia todo 

“amarrado” de fita crepe. 

Afeto é cuidar do outro. Anos depois, ao terminar a 8ª série, escolhi Dona Vivian para 

me entregar o diploma (era uma prática da escola escolher o professor que nos entregaria o 

canudo do ginásio). Obrigado, Professora Vivian! 

Quais são as memórias afetivas que tenho criado em meus alunos? Hoje, atendo alunos 

diariamente e, por mais que a situação exija intensidade da minha parte, pondero que, na minha 

frente, tem alguém que precisa ser cuidado. Precisa provar de afeto, assim como provei com 

Dona Vivian. 

Confesso que não é fácil, mas não deve ter sido fácil para Dona Vivian: eu não era fácil. 
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Já no Magistério, conheci a Professora Vera Lúcia, sempre linda, elegante, com uma 

mecha loira nos seus cabelos pretos e bem escovados. Era nossa professora de Artes. Certo dia, 

Dona Vera nos ordenou que construíssemos uma pasta de desenhos de datas comemorativas. 

Fiquei indignado (nunca fui um aluno fácil) e questionei a professora, alegando que a formação 

do Cefam não contemplava entrega de desenhos estereotipados para simples pinturas das datas 

comemorativas. 

Dona Vera ouviu tudo educadamente e, ao final, respondeu para a sala que não mudaria 

sua proposta e aguardaria os desenhos referentes às datas comemorativas do primeiro bimestre. 

Bastou a professora sair da sala que convoquei a turma para uma greve. Combinamos que, além 

de não entregar a pasta, na próxima aula ficaríamos “calados” e de costas para a professora. 

Assim fizemos. Todos unidos. Uma colega ousou dar as mãos para a menina do lado e, quando 

vimos, estávamos todos de mãos dadas e de costas para Dona Vera. 

Supreendentemente, a professora caminhou até mim e me deu a mão. Ficamos atônitos, 

e a professora começou a falar que não esperava essa nossa reação, mas tinha pensado ao longo 

da semana e compreendeu que fazia sentido minha ponderação. Após isso, os melhores projetos 

de datas comemorativas foram criados por nós nas aulas de Dona Vera. Um dia, inclusive, meus 

pais encontraram a professora no mercado e ficaram radiantes com as palavras dela dizendo 

que certamente eu seria um bom professor. Ah! O afeto. Obrigado Professora Vera! 

Constituí-me professor pelo afeto dos professores que tive e pela sensibilidade de cada 

um deles por não ter desistido de mim. Resgato essas memórias afetivas por entender que a 

afetividade foi fundamental no meu processo de construção identitária do educador que sou.  

Poderia, aqui, resgatar outras tantas memórias. As do início de carreira, outras de 

professores da faculdade, algumas de colegas professoras que trabalharam comigo, mas prefiro 

trazer a memória de minha chegada na PUC-SP, na graduação de Pedagogia. 

De volta aos meus dezenove anos, na PUC-SP, eu era um jovem com olhos ávidos por 

desvendar novos horizontes da Educação por meio da formação acadêmica. Assim, dividia meu 

dia entre a universidade e a sala de aula da rede pública do Estado de São Paulo, como professor 

eventual (professor substituto) do EF, e recém-aprovado por meio de concurso público pela 

Secretaria de Educação do município de Guarulhos, como professor da Educação Infantil (EI). 

Atuei desde a EI ao EM com experiências bastante ricas, que me ajudaram a aprender a 

docência. A formação acadêmica, somada às experiências profissionais de professor iniciante, 

deu início à construção do educador que sou hoje. A graduação e os desafios da sala de aula 

dialogavam e promoviam, gradativamente, aprendizados. Assim, a integração entre teoria e 

prática garantiu o alicerce para meu desenvolvimento profissional. 
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Os anos iniciais da docência foram marcados pela vivência em sala de aula com os 

desafios de todo professor iniciante, porém, enfrentados de forma mais tranquila devido ao 

repertório construído na formação técnica e acadêmica. Foram treze anos atuando na docência, 

tanto na rede pública (Secretaria do Estado de Educação de São Paulo e Prefeitura Municipal 

de Guarulhos) quanto na particular. Iniciei na EI e nos anos iniciais do EF, ora como professor 

substituto, ora como professor titular das turmas. Também trabalhei como professor substituto 

de turmas dos anos finais do EF e no EM. A legislação da época permitia que alunos do curso 

de Pedagogia assumissem aulas como substitutos nas escolas estaduais, e esse era um grande 

desafio para mim, que sempre desejei estabelecer laços afetivos com os alunos. Porém, a falta 

de rotina com o grupo tornava mais difícil a criação e o estreitamento desses laços. A cada dia, 

eu era surpreendido ao entrar numa turma diferente, nas mais diversas disciplinas, e a 

eventualidade do professor substituto dificultava a criação de laços afetivos para o 

favorecimento da aprendizagem.  

Em uma das experiências como professor substituto do EF, assumi as aulas da turma da 

4ª série (atual 5º ano) por quatro meses, devido a um afastamento por tempo determinado da 

professora. Dei sequência ao planejamento inicial, fazendo pequenas alterações necessárias ao 

andamento da turma. Entretanto, preocupei-me em conhecer cada um dos alunos, considerando 

seus avanços, suas necessidades, dificuldades e seus desafios de aprendizagem para poder 

ajudá-los. Havia pressões naquele momento: era muito jovem, substituindo uma professora 

experiente, com estilo e formação diferentes, além de ser considerada uma excelente 

profissional, inclusive pelo modo como conduzia a disciplina da turma.  

De todo modo, iniciei o trabalho, e, aos poucos, as relações com os alunos foram 

fortalecidas, assim como as aprendizagens foram garantidas. Quando a professora retornou no 

final do ano, prepararam uma despedida. Lembro-me desse dia. Todos aguardavam na sala de 

aula com uma festa surpresa, com cartazes e algumas lágrimas. Ali estava um aluno da turma, 

todo emocionado pelo trabalho que havíamos construído. A mãe chegou a relatar o interesse do 

filho com as aulas e tarefas, já que, mesmo ainda estudando na 4ª série, não gostava delas, e 

temia que a criança desistisse da escola. Isso me afetou, pois ainda era um menino muito jovem 

para qualquer possibilidade de desistência, mas dou-me por satisfeito se, de alguma forma, a 

relação construída o ajudou. 

Da mesma forma, outras experiências de afetividade se deram na minha atuação na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), agora com alunos mais velhos que eu. Procurava, todas 

as noites, encorajar aquelas vidas e ouvi-los, pois acredito que demonstramos afetividade por 

meio da escutatória. Desse modo, procurava entender as dificuldades deles e mediar a 
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aprendizagem de cada aluno usando o mundo em que viviam. Aqui, mais uma vez, o professor 

Paulo Freire se fez notório em minha trajetória, agora pelos ensinamentos para a prática 

docente. As relações estabelecidas com esses alunos da EJA me renderam convites para 

padrinho de casamento, festas de aniversários dos filhos e, em especial, por dois deles, fui 

convidado para a formatura da graduação anos depois.  

Durante os anos da docência, contudo, tive algumas experiências autoritárias, 

burocráticas e castradoras com CPs e gestores. Na sua maioria, os CPs trabalhavam em função 

da burocracia imposta pela gestão escolar e não pelos alunos e professores. Sempre com 

demandas administrativas, com cobranças de entrega de planejamentos (alguns talvez nunca 

lidos) e, acima de tudo, culpabilizando o professor pelos problemas ocorridos nas escolas.  

Já os gestores, em sua maioria, eram diretores alheios aos aspectos pedagógicos, 

voltados somente para o olhar administrativo. Todo esse contexto dava a mim, que era docente 

– e ainda dá ao professor de forma geral –, uma sensação de solidão no processo educacional, 

de abandono e de pouco acolhimento. Com base na minha experiência profissional, posso 

afirmar que o excesso de burocracia e autoritarismo nas tomadas de decisões, certamente, 

afetam negativamente as relações escolares. 

Esse cenário me impulsionou a estudar gestão escolar, seus modelos e suas 

possibilidades, porque desejava ser um gestor diferente. Isso ocorreu com o intuito de buscar, 

por meio do conhecimento, mudanças no perfil desse papel. Enquanto estudava a respeito do 

tema, já não atuava mais na rede pública. Trabalhando somente em uma escola particular, 

assumi a coordenação pedagógica, e meu grande desafio era não repetir as experiências 

castradoras de outrora. Tinha como compromisso pessoal estabelecer relações interpessoais 

pautadas pela afetividade.  

Mais uma vez, a formação e a prática contribuíram para o desenvolvimento do gestor. 

Como CP, busquei ser um elo entre a voz do professor e suas necessidades e as expectativas e 

perspectivas da direção. Realizar essa interface exigiu muito diálogo, transparência e 

pertencimento ao grupo de professores, afinal, muitos “nãos” surgem ao longo da caminhada, 

algumas frustrações e outras adaptações. Por outro lado, minha atuação como CP era de parceria 

e comprometimento com a visão estratégica da instituição. 

 Anos depois, atuei como diretor pedagógico desse colégio e já acumulava algumas 

vivências referentes ao tema desta pesquisa, ou seja, a afetividade dentro da escola. Assim como 

na função de CP, como diretor, pude propor uma gestão dialógica, pautada em laços afetivos 

fortalecidos. Respeitando as atribuições de cada um dos profissionais, propunha relações que 

desconstruíssem o perfil de diretor autoritário e dissociado do grupo. Ao contrário, buscava, 
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por meio da demonstração de emoções e sentimentos, evidenciar a afetividade como fator 

principal, com a consequente criação de laços.  

Nesse período, considerei que os professores e funcionários deveriam sentir-se 

confortáveis e confiantes. Foi necessário criar um ambiente de segurança e garantir o 

desenvolvimento de relações interpessoais pautadas pela dimensão afetiva no dia a dia da 

escola.  

Foi nesse tempo que algumas estratégias foram desenvolvidas, a exemplo de sempre 

deixar aberta a sala da direção para um bate papo, seja qual fosse o tema, considerando que a 

escuta acolhe e afeta positivamente as pessoas. Administrava minha agenda para uma parada 

com os professores nos intervalos e, nesses momentos, fomos criando laços afetivos que 

demonstravam segurança e transparência. Reconheço que o desafio de incluir essas estratégias 

na agenda é muito difícil para o diretor, entretanto, podem contribuir com a atuação dos 

educadores.  

Adquiri o hábito de passar por todas as dependências da escola diariamente, garantindo 

uma aproximação com os funcionários sem que aquela visita tivesse conotação de supervisão 

ou monitoramento. Com cada um dos funcionários, um “dedo de prosa”, uma escuta acolhedora 

ou um simples incentivo de suas tarefas diárias, tudo alimentado pela crença de que os laços 

afetivos em uma escola podem ser rotineiramente fortalecidos entre todos os atores do processo 

educacional e garantir à escola um espaço propiciador de afetos. 

A afetividade foi construída nas pequenas intencionalidades do dia a dia. Priorizei ações 

de confraternização, saraus, visitas compartilhadas, caminhadas pelo bairro, reuniões 

pedagógicas em ambientes informais, almoços de formação. Precisava garantir, como gestor 

desse grupo, a valorização do profissional da educação, dando aos professores e funcionários a 

importância devida ao seu papel no processo educacional, tão desvalorizado nas políticas 

educacionais do país.  

Todo esse processo resumiu-se à intenção de cuidar do outro, à competência do gestor 

e do CP em cuidar de suas equipes, dar atenção, ponderar seus apontamentos, reparar os 

possíveis erros cometidos, atentar para as necessidades, observar os silêncios, dar atenção aos 

gritos, preocupar-se com a vida em sua totalidade e concretude e, acima de tudo, 

responsabilizar-se pelo bem-estar na escola. Lembro que todas essas escolhas eram inferências, 

descobertas e aprendizados. 

Naquela época, constantemente questionava-me: a afetividade pode ser a grande 

propulsora das relações interpessoais no ambiente escolar? Professores afetivamente acolhidos 

se sentem mais seguros no desenvolvimento do seu papel profissional? O professor que se sente 
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cuidado pelo CP reflete o ato de cuidar em sala de aula? As relações afetivas entre professor e 

alunos favorecem a aprendizagem? O insucesso de tantas formações está na resistência do 

professor, no despreparo do formador ou na falta de unidade do grupo? Como ter engajamento 

na formação se, no dia a dia, o CP exerce uma função autoritária e burocrática? 

Atualmente, estou na função de CP do EM no Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial de São Paulo (Senac-SP). Sou responsável pela formação educacional da equipe e 

gestão dos professores do EM Integrado ao Técnico em Informática e ao Técnico em Internet 

das Coisas. Ao iniciar o ano de 2020 com um novo grupo de professores para esse projeto, fiz 

uma escolha: dedicamos os primeiros momentos de planejamento para nos conhecermos, para 

nos descobrirmos. Nada de avisos, planejamentos ou planilhas de controle.  

Fomos tomar café, caminhar pelo bairro, ver uma exposição, fizemos um sarau, lemos 

poesias, trouxemos nossos objetos mais afetivos e contamos nossas histórias por meio deles, 

descobrimos cada espaço da escola e identificamo-nos como grupo.  

Há uma expectativa de agenda para o planejamento com os professores. Espera-se que 

eles se debrucem sobre a execução de tarefas e entregas de planilhas. Entretanto, optei por um 

percurso diferente. Essa decisão exigiu bancar os custos de “parar” momentos que seriam 

exclusivos para planejar, mas, a mim, não importava. O mais importante era garantir que esse 

grupo se reconhecesse como unidade.  

A unidade do grupo tem sido construída desde a contratação dos professores, na chegada 

e integração deles, pois, a cada ano, chegam novos professores na equipe, passando pelos 

desafios diários, que não são poucos. Esse grupo é diverso, e sua estrutura se dá pela 

flexibilidade dos meios em que nos encontramos e dos meios de que cada um se origina. 

Entretanto, o grupo apresenta os mesmos desafios de outras escolas: conceber o CP como 

integrante e parceiro dos professores. Há uma certa dificuldade em compreender essa parceria. 

As relações interpessoais são, de igual modo, desafiadoras quando se tem, culturalmente, a ideia 

de não pertencimento do CP ao grupo. 

Priorizo, antes de qualquer necessidade, o desenvolvimento da afetividade na 

construção das relações pessoais. Assim, busco garantir um grupo coeso, que se sinta parte 

integrante e corresponsável pelo projeto político-pedagógico proposto pela escola. Não estamos 

em grupos distintos: somos todos educadores e, de algum modo, cada um no seu papel, 

garantimos o projeto educacional. Dessa forma, procuro impulsionar a construção de laços 

afetivos que, no meu caso, nascem na relação CP-Professores e estendem-se a todos os outros 

atores da comunidade escolar. Funcionários, gestor, alunos e pais experimentam, também, 

dessa escolha.  



21 

 

 

No período de pandemia e distanciamento em virtude da Covid-19, tentei priorizar o 

acolhimento aos professores e o compromisso com as relações interpessoais, mas como 

desenvolvê-los em período de interações remotas? Coube a mim definir as prioridades. Precisei 

considerar que o isolamento social, as dificuldades pessoais, os desafios com o novo cenário de 

planejamento e as aulas remotas demandariam emoções e sentimentos diferentes ao grupo. Sem 

dúvida, essa foi minha maior preocupação e meu desafio como coordenador do grupo nos 

últimos dois anos.  

Sempre privilegiei as relações interpessoais, o olho no olho, as rodas de diálogos, a 

parceria do dia a dia. Mas como fazê-lo no ambiente remoto se continuo num eterno 

aprendizado para exercê-lo no presencial? Ainda, o prolongamento dos meses do 

distanciamento e as alternâncias emocionais que o próprio período impôs interferiram nas 

relações escolares e na construção dos laços de afetividade.  

Ainda que a formação dos professores fosse essencial, a prioridade foi cuidar de cada 

integrante da equipe para o enfrentamento dos diversos desafios exigidos pelo momento. 

Replanejei os temas de formação como parte da mudança de rota.  

Precisei refletir sobre atividades remotas, utilização da plataforma digital, criação de 

situações de aprendizagem síncronas6 e assíncronas7, aprofundamento de estratégias e recursos 

para o ensino remoto, dentre outras vertentes. Senti que estar atento às necessidades do grupo 

afeta-o positivamente. Diante disso, foi necessária minha adaptação para garantir a essência do 

meu trabalho na continuidade das relações afetivas firmadas presencialmente.  

O olho no olho foi substituído por reuniões à distância, a escutatória precisou ser 

intensificada pelos canais remotos, a sensibilidade do meu papel de CP necessitou ser estreitada 

para que as pessoas pudessem, de algum modo, sobreviver aos desafios profissionais impostos 

pelo momento, às emoções pessoais que vivenciaram em suas residências e ao redescobrir de 

seus corpos num contexto de isolamento.  

Nesses tempos remotos, choramos, rimos, brindamos, cantamos parabéns, estudamos, 

dançamos todos juntos, assistimos a uma peça de teatro online, participamos de live, choramos 

novamente, sofremos, angustiamo-nos, sorrimos timidamente, calamos, discordamos, 

conflitamos, refletimos sobre nossos papéis e o momento que enfrentamos. Agora, retomadas 

as atividades presenciais, precisei restabelecer ou recriar laços afetivos com o grupo de 

professores, alunos e famílias. 

                                                 
6 Atividades síncronas: transmissão de aulas ao vivo, webconferências, chats (podem ser utilizados: Youtube, 

Hangout, Skype, Microsoft Teams, Microsoft Stream, Evernote). 
7 Atividades assíncronas: fóruns, indicação de leituras, aulas gravadas, podcasts, solução de casos e desafios. 
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De alguma forma, as diferentes vivências educacionais das quais participei ao longo da 

carreira e as aulas e discussões no Formep levaram-me a pensar na importância de a escola 

construir laços afetivos. Nesse sentido, qual o papel do CP e suas relações interpessoais com 

equipe, alunos e pais, garantindo que a escola seja um espaço propiciador de afetos que 

garantam o desenvolvimento da dimensão cognitiva? Qual a melhor forma de estabelecer 

relações interpessoais mediadas pela afetividade? Como se dá o ato de cuidar no trabalho do 

CP? O CP pode alcançar melhores resultados na formação de professores com equipes 

integradas e com relações interpessoais fortalecidas?  

No Formep, conheci a Professora Laurinda, uma senhora doce, com um sorriso tímido 

e acolhedor, atenta a todos os alunos em suas particularidades. Estudante dedicada do tema 

afetividade. Ela descontruiu a imagem que eu tinha dos professores da academia. Mostrou-se 

simplesmente professora, no mais valioso lugar do professor, sempre encantada em ensinar e 

afetar. 

Dona Laurinda me afeta com cada texto, palavra ou discussão. Claro que isso, por mais 

natural ou simplório que possa parecer, tem um fundamento. Ela acredita e vive a afetividade, 

tema de estudos da sua vida acadêmica. 

Tive acesso à teoria walloniana, começando pelo entendimento de relações interpessoais 

de Rogers, pois esta foi a trajetória dela, que faz questão de pontuar os princípios do autor, mas 

acentuando que Wallon é mais adequado e completo por apreender a criança, o jovem e o 

adulto, contextualizados em seu meio social, destacando que educar exige sempre o 

conhecimento das relações que o estudante estabelece em seu meio social.  

Os dois autores trazem fundamentos epistemológicos diferentes: Rogers, com base na 

psicologia humanista; Wallon, no materialismo dialético. No entanto, Rogers foi o precursor, 

no Brasil, ao provocar discussões sobre o tema afetividade e relações interpessoais no ambiente 

escolar. Foi natural compreender porque a Professora Laurinda empreendeu a estratégia de 

Diários de Itinerância8, proposto por Barbier (2007), em suas aulas.  

Discutíamos as relações afetivas e os impactos delas na formação profissional por meio 

da leitura de textos que fundamentavam o tema afetividade e, em seguida, escrevíamos nossos 

Diários, resgatando nossas memórias afetivas. Toda essa discussão, reflexão e esse 

conhecimento contribuíram para aprofundar as questões já apresentadas nesta introdução. Ao 

realizar leituras de textos mobilizadores e ser convidado, junto com meus colegas, a escrever 

                                                 
8 O termo utilizado por René Barbier (2007) é definido como “bloco de apontamentos, no qual cada um anota o 

que sente, o que pensa, o que medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma conversa, o que constrói 

para dar sentido à vida”, segundo Almeida (2012). 
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Diários, compartilhar e discutir cada um deles à luz da teoria, pude perceber como esse 

instrumento pode mobilizar memórias afetivas. 

Preciso registrar como essa estratégia de formação me afetou durante um semestre 

atípico. Encantei-me com os escritos. A cada semana, era um novo descortinar das leituras e da 

teoria walloniana. Comecei pelos Diários rascunhos. Os primeiros foram cheios de emoção e 

alguma ansiedade pela novidade do instrumento. Em seguida, as palavras foram encontrando 

seu lugar, tornando-se mais expressivas e servindo às contribuições da teoria psicogenética 

walloniana, que estuda a pessoa concreta, construída pelos conjuntos cognitivo, afetivo e motor. 

Dessa forma, o tema afetividade ocupou lugar central em nossas discussões e em meus 

Diários. Foi um resgate importante para a compreensão do meu papel como educador. 

Possibilitou, ainda, a reflexão sobre a construção da minha identidade profissional e o 

aprofundamento com as teorias que deram suporte a esta pesquisa. 

Lembro-me de que, quando criança, minha mãe reservou a parede do corredor entre a 

sala e os quartos para que pudéssemos escrever. Ali, tínhamos uma pequena caixa com giz, 

canetinhas e lápis coloridos. Era nossa grande folha sulfite. Anos depois, certo de que sua 

escolha contribuiu para meu processo criativo, ao perguntar-lhe porque ela nos presenteou com 

uma parede da casa, sua resposta foi simples: “Não queria que riscassem o sofá”. Danado 

pragmatismo dos contadores (sou filho de uma contadora)! 

Meus Diários foram construídos num pouco a pouco, dentro do meu processo criativo. 

O semestre com aulas remotas, sem o olho no olho, assustou-me inicialmente, mas não foi 

impeditivo à construção de laços afetivos. Além disso, nosso semestre foi feito de cuidados. 

Cuidados sempre especiais da Shirlei, nossa monitora; cuidado do grupo, ao falar sobre os 

Diários dos colegas; cuidado da professora em suas escolhas por textos fundamentais à nossa 

formação.  

Destaco, ainda, a dimensão formativa dos Diários de Itinerância. O processo de escrita 

possibilitou o reencontro com meus (diferentes) ex-professores, com minhas experiências 

profissionais e com minha participação, como aluno, desde a primeira infância, na escola. Sobre 

o papel das próprias memórias na dimensão formativa, Almeida (2014, p. 8) escreve: “Minhas 

memórias afetivas ajudam-me a mostrar quem sou. Afinal, a afetividade, tudo o que nos atinge 

positiva ou negativamente, faz parte da nossa constituição”. Essa afirmação pautou minha 

própria escrita. Almeida, ainda, complementa: 
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Ser professor é uma constituição que se faz ao longo do tempo, na trajetória pessoal e 

profissional. Sua atuação traz as marcas dessa trajetória, das memórias afetivas da 

infância, do ser aluno, da entrada na profissão, das representações que tem sobre a 

docência, das expectativas suas e dos outros, de suas realizações e frustrações. 

(ALMEIDA, 2014, p. 10) 
 

O compilado dos nossos Diários resultou na publicação de dois livros: “Diários de 

Itinerância e formação: desencadeadores de reflexões I” e “Relações de poder na escola: 

emoção e razão – Diários de Itinerância II”. A partir dessa experiência, considerei a 

possibilidade de adotar, como estratégia com a equipe de trabalho que coordeno, a construção 

de Diários de Itinerância, acreditando que o ato de expressar sentimentos, vivências e angústias, 

fundamentado a partir de texto de formação, possa ser uma possibilidade de aproximação, 

cuidado e levantamento de necessidades do grupo. Diante disso, novos questionamentos 

surgiram: além da escuta acolhedora, os Diários de Itinerância são mobilizadores de 

acolhimento das experiências afetivas? 

A pandemia atravessou-me vivendo momentos atípicos, que impediram a concretização 

desses objetivos com minha equipe de trabalho. Assim, foi preciso reorganizar o roteiro de 

pesquisa, seus objetivos e sujeitos para que pudesse dar continuidade. Se o momento 

educacional não permitia desenvolver a pesquisa com a equipe em virtude da quantidade de 

horas de trabalho e novos desafios que enfrentavam – mesmo porque escrever Diários de 

Itinerância requer tempo e entrega –, optei por convidar diferentes profissionais para narrarem, 

em Diário de Itinerância, suas vivências ao longo da vida escolar, tendo como mote a leitura do 

texto “Um ABC de mestres”, de Ana Maria Machado. 

Se os Diários podem ser mobilizadores de experiências afetivas, podem também 

contribuir para o estreitamento das relações interpessoais mediadas pela afetividade entre CP e 

professores? Por meio do contato com a escrita dos Diários dos professores, o CP pode ser mais 

assertivo na formação continuada de sua equipe? As respostas para essas inquietações poderiam 

colaborar com minha proposta de formação continuada junto aos professores no que diz respeito 

à intencionalidade direta de garantir que a afetividade seja o norte nas relações interpessoais 

existentes na escola. 

Dessa forma, resolvi transformar minhas inúmeras inquietações em questão norteadora 

desta pesquisa: Diários de Itinerância mobilizam as vivências afetivas de alunos e professores? 

Se sim, podem ser utilizados como estratégia formativa do CP com a equipe de professores para 

propiciar a construção e o estreitamento dos laços afetivos nos ambientes escolares?  

Assim, como “o real não está na saída, nem na chegada” (ROSA, 2001, p. 52), mas em 

minha travessia, como já dito, foi necessário realizar mudanças e, então, propus, como objetivo 
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geral, que pautou esta pesquisa: investigar Diários de Itinerância para revelar afetos 

construídos na itinerância do escritor, como aluno e profissional, reconhecidos por ele, 

escritor, como relevantes na construção do conhecimento e na sua constituição como 

pessoa. 

Para isso, apresento como objetivos específicos para o desenvolvimento desta 

dissertação: 

 

 Identificar se os Diários de Itinerância elaborados pelos participantes da pesquisa 

apresentam lembranças de afetos que se relacionam à sua trajetória como alunos 

nos ambientes educacionais. 

 Analisar como os afetos narrados pelos participantes da pesquisa aproximaram-nos 

dos que contribuíram para sua aprendizagem e posterior formação profissional. 

 Apontar elementos para uma proposta de formação a partir dos Diários de 

Itinerância analisados e da experiência do pesquisador em seu processo formativo 

com diários. 

 

Para alcançar os objetivos propostos, esta pesquisa está organizada em seis capítulos, 

sendo esta Introdução o primeiro.  

 O segundo capítulo, destinado à fundamentação teórica, apresenta as pesquisas já 

realizadas no campo das relações interpessoais pautadas pela afetividade entre CP e professores, 

bem como trabalhos que relatam experiências com a construção de Diários de Itinerância. 

Também nesse capítulo são abordados os conceitos de afetividade, laços afetivos e relações 

interpessoais entre professores e CP, bem como a importância do ato de cuidar. 

 O terceiro capítulo trata da metodologia utilizada na pesquisa e discorre sobre Diários 

de Itinerância segundo Barbier (2007). Também apresenta os procedimentos metodológicos 

utilizados para a pesquisa.  

No quarto capítulo, é apresentada a análise dos diários. Inicia-se com um breve relato 

de todos os Diários recebidos durante a pesquisa e, em seguida, apresenta-se a análise e 

discussão dos Diários selecionados para este estudo e as categorias utilizadas para a análise, 

bem como as evidências que instigaram esta pesquisa.  

 Ao concluir a análise, embora os Diários tenham dado a resposta investigada, o quinto 

capítulo apresenta a experiência de socialização dos Diários, importante na estratégia. Para isso, 

utilizou-se a proposta de formação no Formep, da qual participei.  
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O último capítulo apresenta minhas considerações finais sobre o tema e minhas 

vivências com esta pesquisa, no intuito de proporcionar ao CP estratégias de formação com 

professores que privilegiem a afetividade nas relações escolares.  
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2 A ITINERÂNCIA DA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A itinerância dos estudos correlatos 

 

Que notícias me dão dos amigos? 

Que notícias me dão de você? 

Sei que nada será como está,  

amanhã ou depois de amanhã 

(Milton Nascimento9) 

 

O desenvolvimento dos estudos correlatos foi realizado por meio de busca na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), por ser considerada uma plataforma muito 

respeitada no meio acadêmico. Inicialmente, foram selecionadas as seguintes palavras-chave: 

“afetividade”, “relações interpessoais” e “Diários de Itinerância”, na pesquisa avançada. O 

sistema localizou somente a pesquisa de Felix (2018), que foi selecionada por se aproximar da 

temática estudada. 

Diante disso, resolvi alterar a busca, empregando “Diários de Itinerância + afetividade” 

e “Diários de Itinerância + relações interpessoais”. Nesse momento, a plataforma localizou um 

total de 30 pesquisas nas duas buscas, incluindo o trabalho de Felix (2018). Entretanto, após 

analisar títulos, metodologia utilizada, considerações finais e ler alguns resumos, pude observar 

que a maioria desses estudos não estavam diretamente ligados à intencionalidade desta pesquisa 

com os Diários de Itinerância. Selecionei, então, apenas mais dois trabalhos: Lemes (2012) e 

Zorzal (2015). 

Com a intenção de localizar mais pesquisas relacionadas à temática deste estudo, 

empreendi nova busca na BDTD com as seguintes palavras: “afetividade + relações 

interpessoais”, não considerando “Diários de Itinerância”, e o sistema localizou dez resultados. 

Após leitura dos resumos, da introdução e das considerações finais de cada uma das pesquisas, 

selecionei quatro trabalhos: Gaspar (2009), Tavares (2014), Cruz (2016) e Volpe (2019). 

Apresento, a seguir, as pesquisas selecionadas – Felix (2019), Gaspar (2009), Tavares 

(2014), Cruz (2016), Volpe (2019), Lemes (2012) e Zorzal (2015) – , por terem tratado dos 

temas de forma a contribuir mais diretamente com esta investigação. 

                                                 
9 (NASCIMENTO; BASTOS, s.d., on-line) 
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Felix (2018) trouxe como objetivo geral analisar procedimentos didáticos que, a partir 

da interação professor-aluno, contribuem para a aprendizagem da criança. O procedimento de 

coleta de dados ocorreu por meio da utilização de Diários de Itinerância escritos pelos alunos, 

cartas ao professor, murais, assembleias e jogos teatrais, adotados durante o ano letivo de 2017 

com a turma de 25 alunos do próprio pesquisador.  

O autor utilizou as concepções de Wallon (1985) e Freinet (1979) para compreender o 

processo de aprendizagem e a construção das relações interpessoais dos alunos, bem como 

pautou-se nas ideias de Pacheco (2015) e suas experiências na Escola da Ponte com estratégias 

participativas e horizontais, possibilitando o diálogo e o protagonismo dos alunos. Os resultados 

indicaram que as crianças aprendem mais quando ouvidas e em ambientes acolhedores. De 

igual modo, as assembleias e murais facilitaram as relações aluno-aluno e aluno-professor por 

apresentarem seus conflitos por meio desses instrumentos.  

Felix (2018) entendeu que houve uma democratização do ambiente e das situações e 

decisões do grupo e que os alunos passaram a participar mais durante as aulas, diminuindo as 

ausências e criando grupos de ajuda para os estudos. Concluiu que a democratização dos 

ambientes escolares e as relações interpessoais respeitosas favorecem os resultados na 

aprendizagem. Por fim, o pesquisador destacou a importância de o professor estar atento à 

afetividade durante esse processo. 

Outra pesquisa selecionada foi a tese de Gaspar (2009), que buscou compreender o 

Projeto Conviver, desenvolvido em uma escola pública de uma região periférica da Grande São 

Paulo, cujo objetivo foi dar melhor qualidade às relações interpessoais, considerando que uma 

melhor convivência promove um clima mais propício à aprendizagem. O procedimento 

utilizado para coleta de dados foi a observação do contexto escolar, análise documental e 

entrevistas realizadas pela pesquisadora com a diretora, vice-diretora, duas coordenadoras, duas 

professoras e 12 alunos. O referencial teórico que subsidiou o trabalho foi a Abordagem 

Centrada na Pessoa, de Carl Rogers (1977).  

A pesquisadora concluiu que a convivência no Projeto Conviver pautou-se nas relações 

interpessoais entre diretora e professores e entre professores e alunos – o que motivou o grupo 

a ressignificar as relações de poder, bem como a rever a proposta pedagógica do Projeto 

Conviver, visando melhorar os resultados na aprendizagem de seus alunos. 

Também fez parte da revisão a tese de Tavares (2014), que buscou investigar como 

professores-tutores e alunos de uma turma de uma instituição privada de ensino do Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais à distância manifestam significados de afeto 

nas relações interpessoais estabelecidas em contextos digitais de educação à distância, mais 
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especificamente nas mensagens de fóruns de discussão e chats, momentos de interação pessoal 

e movimentos dialógicos. O primeiro passo para esse estudo foi selecionar todas as postagens 

dos fóruns de discussão e chats de duas disciplinas do curso. Em seguida, destacar as mensagens 

que continham itens léxico-gramaticais que revelavam comportamentos afetivos. 

Como referencial teórico, buscou o estudo da complexidade de Morin (1990; 1995; 

1999; 2000; 2005; 2008), os atributos relacionados às emoções, aos sentimentos e à afetividade 

na Educação e na Educação à Distância de acordo com Maturana (1998) e o conjunto funcional 

apresentado por Wallon (1971; 1995) e Almeida (2010). Essa tese evidenciou que, assim como 

no ensino presencial, toda a aprendizagem na modalidade à distância está vinculada às relações 

interpessoais e manifestações de afetividade. Por fim, destacou que a educação à distância não 

impede, inibe ou desestimula manifestações de afetividade nos fóruns de discussão ou chats, 

privilegiando as relações interpessoais. Ou seja, a pesquisa evidencia que é possível estabelecer 

relações interpessoais na educação à distância. 

Também compôs este corpus a pesquisa de Cruz (2016), que analisou de que maneira a 

afetividade afeta o desenvolvimento do trabalho coletivo na escola, com ênfase nas relações 

interpessoais entre o diretor e os professores. Para isso, foi realizada entrevista semiestruturada 

como procedimento de coleta de dados com um diretor e quatro professores de uma escola da 

rede pública estadual de São Paulo. O referencial teórico adotado baseou-se em Wallon (2010), 

Almeida (2010) e Mahoney (2005), que tratam dos domínios funcionais.  

O resultado da pesquisa indicou a importância da relação interpessoal professor-diretor 

e professor-professor. Os participantes da pesquisa apontaram que as relações interpessoais são 

elementos fundamentais para o bom desempenho de suas atividades profissionais e 

pedagógicas. A pesquisadora evidenciou, ainda, a necessidade de formação continuada voltada 

para o desenvolvimento de competências necessárias às relações interpessoais no interior da 

escola. 

O estudo de Volpe (2019), por sua vez, buscou compreender quais conhecimentos 

profissionais o coordenador pedagógico mobiliza, com foco na formação continuada para a 

gestão das relações interpessoais, a fim de contribuir para o bom funcionamento da escola. Para 

isso, optou pela pesquisa de abordagem qualitativa, focada no estudo das relações, práticas e 

situações do cotidiano que estabelecem as diferentes experiências entre CP e professores. Três 

coordenadoras pedagógicas de um município da grande São Paulo participaram da pesquisa por 

meio de questionários e entrevista.  

Os referenciais teóricos utilizados são fundamentalmente pautados nas contribuições de 

Placco (2002; 2011; 2012; 2015), Almeida (2002; 2010; 2012; 2016; 2017; 2018), Rogers 
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(1999) e Wallon (1986), dentre outros autores que discorrem sobre o CP e as relações 

interpessoais na escola. 

Volpe (2019) evidenciou que as atribuições do CP não se limitam à gestão de tarefas, 

mas, sobretudo, à gestão das relações no ambiente escolar. Os participantes da pesquisa 

destacaram que a convivência e as soluções de conflitos nas relações interpessoais possibilitam 

a autoavaliação do grupo. Além disso, os resultados do trabalho apontaram a importância da 

formação e experiência do CP para uma boa articulação da equipe, tanto no processo de 

aprendizagem quanto nas relações interpessoais saudáveis. Por fim, a pesquisadora aponta que 

o CP deve ter habilidade relacional, ou seja, ser sensível às necessidades do grupo e atento à 

escuta, ao falar e ao agir com sua equipe. 

Outra pesquisa selecionada para compor este estudo correlato é a tese de Lemes (2012), 

que teve como objetivo investigar as significações e indicações de estudantes que vivenciam o 

Projeto de Pesquisa Transiarte, da Educação Profissional (EP) e EJA, e o Projeto Proeja 

Transiarte, do Centro de Ensino Médio 3 e do Centro de Educação Profissional de Ceilândia, à 

possível construção de um itinerário formativo entre EJA e EP.  

A pesquisadora utilizou a pesquisa-ação na condução de seus estudos, baseada em 

Thiollent (2007) e Barbier (2007), e, na escolha de seus procedimentos de coleta de dados, 

optou pelo Diário de Itinerância e por entrevistas individuais e coletivas com egressos dos 

projetos. Seus referenciais teóricos incluíram Engels (1974), Gramsci (1978), Vygotsky (1929; 

1994; 1995; 2001), Marx (2004), Freire (2005; 2008) e Reis (2000; 2011). Esses autores 

contribuíram significativamente para sua pesquisa, tratando de questões como EJA, EP, 

processo de aprendizagem de adultos e reflexões sobre itinerário formativo dos alunos ao 

término da EJA. 

Os resultados da pesquisa evidenciaram indícios de uma educação comprometida com 

o desenvolvimento integral dos alunos do projeto, considerando coletivo, afetivo, profissional, 

científico, político, criativo e familiar. A pesquisadora concluiu que eles chegam à EJA com a 

impressão de que são os piores estudantes da sociedade e que, com a aplicação da oficina no 

Projeto Transiarte, que propicia fala e interação dos alunos, passam a apresentar melhoras do 

conceito de marginalidade em que se encontram. Lemes (2012) também indicou a necessidade 

de fortalecer as estratégias do Projeto com os conhecimentos abordados na EJA. 

Zorzal (2015) pretendeu, em sua tese, compreender os aspectos constitutivos da 

presença de estudantes jovens e adolescentes em uma escola de EJA no município de 

Vitória/ES. Optou pela investigação de cunho qualitativo, tendo Barbier (2007) como 

referencial. O procedimento de coleta de dados foi realizado por meio de pesquisa de campo, 
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entrevista semiestruturada e análise do diário de itinerância construído durante a pesquisa. Seis 

jovens, alunos da EJA no município de Vitória/ES, participaram dessa pesquisa. Dentre os 

referenciais teóricos estão Barbier (2007), que estuda a pesquisa-ação, e Freire (1985), por 

apresentar uma abordagem sociocultural da EJA e sua pedagogia libertadora.  

Os resultados da pesquisa indicam a urgente necessidade de mudança dos paradigmas 

em relação à juventude e à adolescência dos alunos da EJA, destacando aspectos ligados às 

relações que são constituídas na EJA e às necessidades específicas desse público. Também 

evidenciaram os desafios desse contexto, dado o aumento de jovens adolescentes nas salas de 

aula da EJA. 

As pesquisas correlatas apontaram informações significativas para esta dissertação, na 

medida em que evidenciam a afetividade como propulsora no processo de formação e de 

aprendizagem, comprovando, segundo algumas pesquisas, uma relação direta com melhorias 

no processo de aprendizagem para os alunos ou para a formação continuada dos professores.  

Felix (2018) me inspirou a investigar a aplicação dos Diários de Itinerância como 

estratégia formativa possível para a construção das relações afetivas, uma vez que sua pesquisa 

apontou que a utilização de estratégias que beneficiam o diálogo e as relações horizontais 

propiciam vínculos afetivos. Além disso, entendo que os Diários são estratégias formativas que 

movimentam esses mesmos benefícios, motivo pelo qual me aprofundei nos resultados dessa 

pesquisa.  

O autor apresentou suas inquietações em relação ao desenvolvimento do tema 

afetividade nas relações professor-aluno e, para esclarecê-las, optou por desenvolver sua 

pesquisa com seus 25 alunos. Todo esse processo foi fundamentado na possibilidade de uma 

relação pautada pela convivência respeitosa com seus alunos, na escuta acolhedora, no diálogo 

e na resolução de conflitos. Assim, ele se dispôs a estudar e compreender procedimentos 

didáticos que interagissem horizontal e democraticamente com seus alunos, obrigando-o a 

planejar para garantir sua intencionalidade das relações entre professor e alunos. 

Dentre os estudos que fundamentaram sua pesquisa, o texto de Almeida (2012) 

contribuiu como disparador para esse trajeto. Segundo afirma Felix: 

 

Dentre os estudos realizados já no Mestrado Profissional, um texto de Almeida 

(2012a), ao discutir a necessidade de o professor cuidar tanto da gestão do conteúdo 

como das relações interpessoais, constituiu-se como disparador para o interesse pelas 

relações estabelecidas dentro do ambiente da sala de aula e a necessidade de se pensar 

em procedimentos didáticos para cuidar dessas relações. (FELIX, 2018, p. 18) 
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Assim aconteceu comigo, quando da definição do objetivo desta pesquisa, após a leitura 

do texto citado, bem como de outros textos da autora e do aprofundamento com outros autores 

(Wallon, Rogers, Mahoney e Placco) na construção do meu trajeto como pesquisador. Assim 

como Felix, que declara que o texto foi o disparador no processo de reflexão sobre sua prática, 

de igual modo tem ocorrido com meu trajeto no Mestrado Profissional. 

A partir dessas reflexões, o pesquisador descreveu e analisou as relações que surgiram 

dentro de sua sala de aula por meio do uso de procedimentos didáticos específicos, tais como: 

construção de mural interativo, construção de Diários de Itinerância e cartas ao professor pelos 

alunos, jogos teatrais, dentre outros que possibilitassem a garantia de relações horizontais. Para 

isso, foram analisados os procedimentos didáticos escolhidos, bem como a observação do 

professor/pesquisador durante as aulas. 

Por fim, em suas considerações finais, o autor apresenta muito mais do que a 

funcionalidade do uso de procedimentos didáticos, ampliando sua reflexão sobre uma 

aprendizagem cooperativa por meio da democratização do ensino, de modo que o professor não 

apenas ensina, mas fundamenta sua relação conteúdo-meio-afeto-cooperação embasado pelas 

concepções de Wallon. 

Gaspar (2009), Tavares (2014), Cruz (2016) e Volpe (2019), que estudaram as relações 

interpessoais e afetividade, contribuíram para o delineamento do referencial teórico deste 

trabalho. As principais referências citadas pelos pesquisadores foram Wallon, Rogers, 

Mahoney, Almeida e Placco. Esses referenciais subsidiaram o caminho para este estudo, por 

ser fundamental compreender como se dão as relações interpessoais pautadas pela afetividade 

entre CP e professores e, acima de tudo, a dimensão afetiva na constituição da pessoa, do aluno 

e do professor. Também utilizei Barbier como referencial teórico, apontado nas pesquisas que 

trouxeram Diários de Itinerância como procedimento de coleta de dados. 

Todas essas pesquisas apresentaram procedimentos metodológicos variados e 

suscitaram o interesse por investigar o impacto nas relações interpessoais entre CP e professores 

ao utilizar determinadas estratégias formativas. Nesta pesquisa, porém, delimito o campo de 

investigação na estratégia Diário de Itinerância.  

Para além da afetividade, com esta pesquisa, há o interesse em ampliar os estudos acerca 

das relações interpessoais na escola. Dessa forma, Cruz (2016) contribuiu ao evidenciar a 

necessidade de formação continuada para coordenadores voltada para o desenvolvimento de 

competências necessárias às relações interpessoais com suas equipes. Essa conclusão apontada 

por Cruz (2016) me impulsionou a investigar se a utilização dos Diários de Itinerância na 

formação com professores pode ser uma boa estratégia que possibilite revelar afetos e favorecer 
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a construção de laços afetivos nas relações dentro da escola e que contribua com o CP na gestão 

das competências socioemocionais. 

A pesquisadora evidencia, em seu memorial, a importância das relações interpessoais, 

assim como acredito, e traça um histórico desde seu Ensino Médio até o Mestrado Profissional 

na construção e aprofundamento do tema. Nesse processo, a afetividade permeou todo o trajeto 

de sua jornada de pesquisa. 

Assim, Cruz (2016) investigou como é percebida a afetividade nas relações 

interpessoais entre diretores e professores e como essas relações impactam o trabalho coletivo 

dos autores da escola. Para isso, aplicou entrevistas com questões escritas a diretores e 

professores, mas não obteve sucesso por entender que as respostas estavam veladas e, dessa 

forma, foi em busca de um novo grupo com uma abordagem diferente – a entrevista coletiva. 

Daí deu-se seu aprofundamento no trabalho de desvendar as relações interpessoais entre gestão 

e professores na escola. 

Cruz evoca, com exatidão, a mola propulsora para o desenvolvimento da minha 

pesquisa: 

 

Neste trabalho, procurei investigar de que maneira o diretor poderia despertar no 

professor o desejo de ensinar com motivação a partir das relações interpessoais 

desenvolvidas no interior da escola e o impacto que as relações interpessoais têm no 

fazer pedagógico do professor. (CRUZ, 2016, p. 60) 

 

Por fim, ressalta a importante contribuição que seu caminho de pesquisadora 

possibilitou ao fazer pedagógico, pela transformação do saber empírico em um saber teórico e 

epistemológico, possibilitando a ressignificação de sua prática. Finaliza pontuando a 

importância do gestor na condução e na facilitação de ambientes saudáveis e de afetividade nas 

relações interpessoais na escola. 

A busca no BDTD não me apresentou o texto de Correa (2020), entretanto, com o 

objetivo de ampliar a pesquisa de estudos correlatos e por conhecer a pesquisadora e seus 

estudos, evoco, aqui, a sua pesquisa, que teve como objetivo analisar como as experiências 

vividas por professores, na sua trajetória como alunos, reverberam na sua atuação profissional 

e na formação docente, conforme a fala dos próprios professores. Os objetivos específicos 

foram identificar, nos relatos dos professores, situações vividas que marcaram suas vidas de 

estudantes; verificar como tais situações reverberam nas relações professor-aluno-

conhecimento, quando se tornaram professores; problematizar os incidentes críticos presentes 

nas narrativas dos professores e analisá-los como estratégia formativa.  
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Os principais referenciais teóricos utilizados por Correa (2020) foram Wallon (1986a; 

1986b; 1975; 2007), Almeida (2009; 2012; 2015; 2019), Imbernón (2010), Placco (2010), Puig 

(2007), Vinha (2009; 2016) e Zaragaza (2006). A investigação buscou uma abordagem 

qualitativa, em que a produção de informações aconteceu por meio da coleta de relatos 

individuais feitos em uma reunião de formação, além da realização de entrevistas reflexivas 

com cinco professores que lecionam para alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, em 

uma escola da rede privada da cidade de São Paulo. 

A pesquisadora constatou que utilizar propostas formativas que atendam às 

necessidades docentes e privilegiem sua trajetória vivida abre espaço para o desenvolvimento 

integral de todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Daí decorre meu interesse 

por esse trabalho, pois correlaciona-se diretamente com minhas intencionalidades de pesquisa, 

ainda que a autora tenha optado pela utilização de Incidentes Críticos, enquanto, da minha parte, 

sugiro Diários de Itinerância. 

Como dito antes, Lemes (2012), Zorzal (2015) e Felix (2018) utilizaram Diários de 

Itinerância para promover a comunicação e a aproximação dos tipos coordenador-professor, 

professor-professor ou professor-aluno, mas não aprofundaram-se no que diz respeito à 

efetividade desses Diários como estratégia que revele as memórias dos laços afetivos 

construídos nos ambientes escolares.  

Essa lacuna nos impulsionou a delinear nosso objetivo de pesquisa: investigar Diários 

de Itinerância para revelar afetos construídos na itinerância do escritor, como aluno e 

profissional, reconhecidos por ele, escritor, como relevantes na construção do 

conhecimento e na sua constituição como pessoa. 

Para isso, propus que diferentes profissionais, em contato com o texto “Um ABC de 

mestres”, de Ana Maria Machado, relatassem suas vivências ao longo da vida escolar, a fim de 

perceber se os Diários de Itinerância mobilizam narrativas afetivas, para, então, propor que o 

CP utilize a estratégia de Diário de Itinerância com os professores durante as formações 

pedagógicas, com a finalidade de facilitar a construção de laços afetivos nas relações 

interpessoais entre CP e professores. 

Disso decorre a importância deste trabalho, que visa evidenciar se os Diários podem 

contribuir efetivamente para revelar os laços afetivos e, consequentemente, desenvolver a 

dimensão afetiva e cognitiva no processo de aprendizagem aluno-professor, ao longo da 

formação continuada proposta pelo CP. 
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2.2 A itinerância do Afeto 

 

Que o teu afeto me afetou é fato 

(Fernando Anitelli10) 

 

A fundamentação teórica desta pesquisa é recheada de afetos. Discuto sobre a 

afetividade segundo contribuições de Henri Wallon e dos autores que sobre este discorreram 

com enfoque no âmbito educacional, em especial Abgail Alvarenga Mahoney e Laurinda 

Ramalho de Almeida, que, com seus textos, propiciam a trajetória desta pesquisa.  

Inúmeros outros estudiosos discorreram sobre afeto, afetividade, emoções, lembranças 

e memórias; entretanto, apesar de existirem diferentes autores que dão diferentes conotações e 

enfoques – todos respeitados –, minha escolha é por Henri Wallon.  

Como a pesquisa resvala na abordagem das relações interpessoais, a fundamentação dos 

estudos do tema se deu pelos escritos de Carl Rogers e de Laurinda Ramalho de Almeida, que 

discutem as contribuições para o trabalho do CP na construção de relações interpessoais 

pautadas pela afetividade.  

Dentre os diversos textos que contribuíram para o desenvolvimento pessoal deste 

pesquisador e do tema desta pesquisa, muitos foram fruto das contribuições da coleção O 

Coordenador Pedagógico, que tem sido um manual vivo para educadores em sua prática e para 

estudantes de educação. 

Também, ao longo deste trabalho, minha itinerância teórica se deu por meio dos Diários 

de Itinerância de minha autoria durante o Mestrado Profissional. Alguns deles foram publicados 

nos livros “Diários de Itinerância e Formação: desencadeadores de reflexões” e “Relações de 

poder na escola: emoção e razão – Diários de Itinerância II”, desenvolvidos em aula com a 

Profa. Dra. Laurinda Ramalho de Almeida, minha orientadora. A minha itinerância teórica com 

Wallon e Almeida foi construída entre seus textos e a escrita dos Diários. 

Destaco, desde já, que os Diários não são somente mobilizadores de memórias ou 

lembranças afetivas, como os Diários dos participantes desta pesquisa, e possíveis 

propiciadores de construção de laços afetivos, mas são, também, capazes de interface entre 

teoria e afeto, como ocorreu no semestre de estudos que resultou nos livros citados acima. 

 

 

                                                 
10 (ANITELLI, s.d., on-line) 
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2.2.1 Quem é a Pessoa, afinal? – contribuições de Wallon 

 

A prática pedagógica inclui o indivíduo, com suas 

singularidades e afetos. 

(Antonio Nóvoa11) 

 

Inicio este item conceituando afetividade segundo Wallon, que Almeida explica da 

seguinte forma: 

 

Afetividade, então, refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado 

pelo mundo externo e interno por meio de sensações agradáveis e desagradáveis. A 

teoria walloniana apresenta três momentos sucessivos na evolução de afetividade: 

emoção, sentimento e paixão, resultantes de fatores orgânicos e sociais. (ALMEIDA, 

2014, p. 11) 

 

Mahoney (2010, p. 13) alerta que “uma boa teoria, como uma fotografia, é aquela que 

permite descobrir dimensões para além do seu foco”. Diante disso, buscaremos apresentar a 

constituição da pessoa, seu desenvolvimento e sua aprendizagem, à luz de Henri Wallon, 

correlacionando-a com o objeto de pesquisa intencionado. Para Wallon, a infância é primordial 

na constituição da pessoa, e todo o investimento nessa fase garantirá ao adulto sua constituição 

plena. 

A autora ainda acrescenta: 

     

A partir dessa perspectiva psicogenética, a teoria de Wallon (grifo meu) se baseia num 

enfoque interacionista que assume que todos os aspectos do desenvolvimento surgem 

da interação de predisposições geneticamente determinadas e características da 

espécie, com uma grande variedade de fatores ambientais. (MAHONEY, 2010, p. 14) 

 

Ou seja, o desenvolvimento da criança se dá num tecer de condições orgânicas e 

existenciais, entre sociedade, cultura e contextos. São as condições orgânicas, entendidas como 

internas por Wallon, que dão as condições das interações com os meios, que estão em constante 

transformação, possibilitando a constituição da pessoa. Esse é o cerne da teoria walloniana, que 

apresenta os conjuntos funcionais: motor, afetivo, cognitivo e pessoa. 

É evidente que esse processo não é rígido e linear; ao contrário, o desenvolvimento é 

um processo flexível e orgânico na constituição da pessoa, ainda que Wallon apresente os 

estágios de desenvolvimentos.  

                                                 
11 (NÓVOA, 2001, on-line) 
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Mahoney, sobre os estágios, escreve que: 

 

Cada estágio é considerado um sistema completo em si, isto é, a sua configuração e o 

seu funcionamento revelam a presença de todos os seus componentes, o tipo de 

relação que os une e os integra numa só totalidade: a pessoa. Temos, então, uma 

pessoa completa a cada estágio. (MAHONEY, 2010, p. 15) 

 

A esse respeito, Prandini ainda acrescenta: 

 

Compreender a constituição da pessoa como um processo em que se integram 

organismo e meio significa reconhecer que o ser humano se desenvolve a partir de 

seu organismo, capaz de vir a ser homem, e que as funções potenciais do organismo 

surgem de acordo com etapas biológicas de desenvolvimento e realizam-se de acordo 

com as circunstâncias que encontra no meio. (PRANDINI, 2010, p. 26) 

 

A completude dos conjuntos funcionais, cada um no seu espectro de desenvolvimento, 

forma o sistema integrado da constituição da pessoa. Cada conjunto depende do bom 

funcionamento do outro para seu melhor desenvolvimento. Por essa premissa, é necessário 

considerar o desenvolvimento cognitivo-motor integrado à dimensão afetiva.  

Mas, afinal, para a teoria walloniana, qual a contribuição do conjunto afetivo para a 

constituição da pessoa? É o conjunto afetivo o responsável por emoções, sentimentos e paixão. 

Tais comportamentos são indicadores de como a pessoa é afetada de forma agradável ou 

desagradável pelo mundo, externo ou interno. Ser afetado pelo mundo estimula tanto 

movimentos corporais quanto mentais.  

A afetividade é o conjunto funcional que nos possibilita sensações de bem-estar e mal-

estar quando somos afetados. Segundo Dér: 

 

A afetividade é um conceito amplo que, além de envolver um componente orgânico, 

corporal, motor e plástico, que é a emoção, apresenta também um componente 

cognitivo, representacional, que são os sentimentos e a paixão. O primeiro 

componente a se diferenciar é a emoção, que assume o comando do desenvolvimento 

logo nos primeiros meses de vida; posteriormente, diferenciam-se os sentimentos e, 

logo a seguir, a paixão. (DÉR, 2010, p. 61) 

 

No encontro do afetivo com o motor e com o cognitivo é que se dá a construção de 

valores, interesses, motivações, necessidades e vontades que determinarão escolhas ao longo 

da vida adulta.  

 

O afetivo é, portanto, indispensável para energizar e dar direção ao ato motor e ao 

cognitivo. Assim como o ato motor é indispensável para expressão do afetivo, o 

cognitivo é indispensável na avaliação das situações que estimularão emoções e 

sentimentos. (MAHONEY, 2010, p. 18) 
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 Wallon (1951) explica: 

 

Nunca pude dissociar o biológico do social, não porque os julgue redutíveis um ao 

outro, mas porque me aprecem tão estritamente complementares desde o nascimento, 

que é impossível encarar a vida psíquica sem ser sob forma das suas relações 

recíprocas. (WALLON, 1951, p. 175, tradução nossa) 

 

Dessa integração se dá a pessoa, quarto conjunto funcional, e sua imensa pluralidade. 

Cada pessoa é única e individual na sua diversidade, o que determina sua transformação 

contínua e personalidade.  

 

A infância e a multiplicidade de suas possibilidades atingem o seu máximo no homem, 

o ponto em que seu desenvolvimento é a aptidão para modificar suas reações, não 

apenas seguindo a excitação bruta ou associações já realizadas, mas em função de 

suas representações relativas às circunstâncias presentes e futuras. (WALLON, 1984, 

p. 5) 

 

Assim, Prandini (2010, p. 30) afirma que “pessoa é o todo diante do qual cada um dos 

outros domínios deve ser visto” e acrescenta que, para Wallon, o todo deve ser observado a 

partir de cada parte constituída. Portanto, para o autor, o conceito de pessoa é genérico e abstrato 

e só pode ser compreendido a partir da compreensão dos conjuntos funcionais. 

 

O disco de cores é uma boa imagem para ilustrar o conceito de integração funcional. 

Quando o disco está parado é possível perceber cada cor em sua área respectiva, mas 

uma vez posto em movimento a cor que se vê é o branco, resultado da integração de 

todas as cores. Assim é a integração funcional na constituição da pessoa: vemos o 

resultado das várias funções em movimento, perfeitamente integradas, um efeito 

impossível de se obter pela simples soma das partes. (PRANDINI, 2010, p. 31) 

 

Nesse sentido, o ato de educar exige a compreensão da pessoa humana a partir da 

integração dos conjuntos funcionais, da importância de cada conjunto e do desenvolvimento de 

cada um deles, que implicará na constituição da pessoa. A partir disso, podemos reconhecer 

que não lidamos apenas com o conjunto cognitivo ou motor, por vezes destacados nas 

abordagens conteudistas e disciplinares, ora pelas inúmeras matérias e conteúdos, ora nas 

disciplinas de artes e educação física. É preciso reconhecer o conjunto afetivo no 

desenvolvimento da criança, do jovem e do adulto na constituição da pessoa. 

 O conjunto afetivo estabelece o tom do desenvolvimento da aprendizagem. Reconhecer 

esse processo nos coloca distantes de uma pedagogia ultrapassada e ineficaz no 

desenvolvimento do todo.  

Prandini, dessa forma, alerta: 
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significa considerar a pessoa do aluno; acolher a afetividade, sentimentos e emoções 

manifestos e latentes; reconhecer a necessidade de movimento e as manifestações 

corpóreas dos sentimentos e emoções como atitudes provocadas e mobilizadas pelo 

processo de ensino-aprendizagem; e, a partir daí, considerar a possibilidade de 

canalizá-los a fim de colaborarem na construção do conhecimento, na aprendizagem. 

(PRANDINI, 2010, p. 37)  

 

Diante disso, cabe ao professor reconhecer a integração dos conjuntos e, por 

consequência, a integração da sua prática, rejeitando o desenvolvimento puramente cognitivo. 

Cabe evidenciar o desenvolvimento dos outros conjuntos, motor e afetivo, e suas nuances nos 

grupos estabelecidos, “assim, nenhum conteúdo é aprendido pela pessoa sem que seja modelado 

pelos afetos (...)” (PRANDINI, 2010, p. 44).  

A integração funcional no desenvolvimento das relações escolares e no 

desenvolvimento do papel do professor é confirmada por Almeida: 

 

Wallon, psicólogo e educador, legou-se muitas outras lições. A nós, professores, duas 

são particularmente importantes. Somos pessoas completas: com afeto, cognição e 

movimento, e nos relacionamos com um aluno, também pessoa completa, integral, 

com afeto, cognição e movimento. (ALMEIDA, 2000, p. 86) 

 

Na concepção de Wallon, cada indivíduo vive uma tensão interna constante na sua 

relação com o outro, um jogo de força entre opostos. Essa relação eu-outro é um movimento 

diário de acolhimento e oposição na constituição do eu. O outro representa o socius para 

Wallon, numa parceria constante, num duelo de oposição e admiração, na dialética bipartida do 

psíquico, em que um não consegue viver e coexistir sem o outro, num constante movimento de 

troca e complementaridade, ou duelo e distanciamento.  

O eu precisa do outro para existir e, nessa existência, luta para expelir o outro, num 

movimento de constituição da pessoa. 

 

Wallon explicita que nascemos e nos tornamos cada vez mais humanos quanto mais 

nos enriquecemos com o outro que passa a fazer parte de nós (socius). Como? A partir 

do acolhimento, do cuidado desse outro. A relação de cuidar envolve, 

necessariamente, a relação eu-outro, da qual trata Wallon. (ALMEIDA, 2012a, p. 24) 

 

O indivíduo sempre estará inserido nos meios e grupos que se apresentam na sua 

formação. Sob esse aspecto, é importante compreendermos que “meio”, na teoria Walloniana, 

é tanto o meio social (pessoa) quanto o meio físico em que ela está inserida, e ambos dialogam 

na construção do indivíduo.  

Para Wallon: 
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O meio nada mais é do que um conjunto mais ou menos durável de circunstâncias nas 

quais se desenvolvem existências individuais. Ele comporta, evidentemente, 

condições físicas e naturais, que são, porém, transformadas pelas técnicas e pelos usos 

do humano correspondente. A maneira pela qual o indivíduo pode satisfazer suas 

necessidades mais fundamentais depende do meio e, também, de certos refinamentos 

de costumes que podem fazer coexistir, nos mesmos locais, pessoas de meios 

diferentes. (WALLON, 1986, p. 170) 
 

Destaco, aqui, o entendimento de que meios também podem ser compreendidos por 

“circunstâncias”. Dessa forma, a escola é um dos meios mais importantes em que crianças, 

adolescentes, professores e coordenadores são inseridos ao longo de sua vida. É o meio social 

mais significativo, e nela se dá a construção de laços afetivos. Assim, considerar as diferentes 

pessoas, oriundas de diferentes circunstâncias, pode minimizar os conflitos e facilitar as 

relações interpessoais. 

Também para Wallon, é no meio que encontramos os grupos, e, sob esse aspecto, 

 

Um grupo não se define abstratamente, sua existência não está relacionada a 

princípios formais, nem sua estrutura é explicada por um esquema universal. 

Temporários ou duráveis, todos os grupos se atribuem objetivos determinados, dos 

quais depende da sua composição; da mesma forma a repartição de tarefas regula as 

relações dos membros entre si e, na medida do necessário, sua hierarquia. Nele pode 

haver postos de iniciativa, de comando, de apoio, de submissão, de oposição crítica. 

(WALLON, 1986, p. 174)  
 

Vemos que Wallon nos fundamenta com a diversidade e funcionalidade dos grupos. De 

igual modo, os grupos nas escolas serão sempre determinados pela pluralidade dos aspectos 

motor, cognitivo e afetivo. 

 Wallon, sobre a pessoa nos grupos, discorre que: 

 

O mesmo personagem pode não só apresentar uma grande diversidade, como também 

contrastes de conduta nos diferentes meios nos quais sua existência se mistura. 

Arrogante e brutal com os seus, pode-se mostrar conciliador e servil na sua profissão 

(...) Determinados sujeitos são muito sensíveis à influência do meio. (WALLON, 

1985, p. 72) 

 

É fundamental considerar que a escola tradicional evidenciou o individualismo e 

desconsiderou que a criança e o jovem estão numa constante troca com os diversos grupos, 

sendo que tais trocas serão fundamentais para as construções das relações escolares aluno-

aluno, professor-aluno, gestão-alunos e gestão-professores. 

Assim, compreender a pessoa e seus conjuntos funcionais é essencial ao fazer do 

educador; compreender os meios e os grupos em que se encontram a escola e seus atores é 

fundamental no exercício do magistério; compreender a importância da dimensão afetiva no 
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desenvolvimento do processo educacional é salutar para uma escola que deseje afetar seus 

atores, de forma a terem uma boa experiência durante sua vida escolar ou ao longo do 

desenvolvimento de suas atividades profissionais. 

 

2.2.2 Então, como tudo ocorre na escola? 

 

Ela (a professora) me emprestou seu lenço quando 

minha mãe viajou doente para a capital. Eu não usei. 

Preferi usar, como de costume, a manga da camisa, 

com medo de sujar no nariz e ela não mais gostar de 

mim. Todo o cuidado era pouco para não perder o 

seu amor. 

(Bartolomeu Campos de Queirós12) 

 

Para Wallon, a afetividade é o fio condutor na construção das relações. O autor, com 

sua teoria psicogenética, contribui significativamente no estudo do processo de ensino-

aprendizagem e oferece subsídios para a compreensão do aluno, do professor e suas interações, 

que são permeadas pelas infinitas diferenças geracionais, sociais, políticas, econômicas e de 

olhares e interpretações do mundo. Daí a importância de o coordenador se apropriar de seus 

conceitos e discussões. 

Para Mahoney e Almeida (2005, p. 24), “O processo ensino-aprendizagem facilitador 

do ponto de vista afetivo é aquele que permite a expressão e discussão dessas diferenças e que 

elas sejam levadas em consideração, desde que respeitados os limites que garantam relações 

solidárias”.  

Ainda, Almeida aponta: 

 

Conhecer a criança, e a criança na escola, para propor intervenções adequadas que 

levem a aprendizagens significativas, na perspectiva walloniana, implica conhecer as 

relações entre os fatores orgânicos e os meios nos quais transita em cada momento do 

seu desenvolvimento. (ALMEIDA, 2021b, p. 52) 

 

Mesmo que a citação a respeito de Wallon fale da criança, por uma coerência lógica do 

estudo da psicologia do desenvolvimento, a psicogenética walloniana aponta caminhos para o 

estudo da espécie humana. 

                                                 
12 (QUEIRÓS, 1997, p. 31) 
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A afetividade é a mola propulsora para as relações interpessoais, que favorecem a 

aprendizagem tanto na relação professor-aluno quanto na formação continuada, coordenador-

professor.  

 

A partir da concepção walloniana, o processo de aprendizagem não está apenas sob a 

ação da dimensão cognitiva ou do conhecimento, mas atuam, também, sobre ele a 

dimensão motora, suporte e palco de todas as funções; e a afetiva, responsável, entre 

outras coisas, pela maneira como os alunos se sentem em relação ao aprender, o que 

sentem enquanto aprendem, o que sentem sobre os objetos do conhecimento, sobre as 

pessoas e situações envolvidas. Esta visão implica em considerar atitude corporal, 

afetos e pensamentos não como funções simultâneas, mas como funções que 

modificam umas às outras constantemente em virtude de sua integração e, desta 

forma, estão sempre presentes e atuantes, devendo ser consideradas no processo de 

ensino-aprendizagem. (ALMEIDA; PRANDINI, 2021, p. 36) 

 

 De acordo com a teoria walloniana, o domínio afetivo, que tem como base as emoções, 

tem a função de ligar um ser humano ao outro e às circunstâncias/ao meio, sendo a base das 

relações interpessoais e garantindo a sobrevivência do Eu-Outro nos diversos grupos e meios. 

Assim, afeto é cuidar do outro. Almeida (2014, p. 8) afirma, em seu relato: “Minhas 

memórias afetivas ajudam-me a mostrar quem sou. Afinal, a afetividade, tudo o que nos atinge 

positiva ou negativamente, faz parte da nossa constituição”. O CP, portanto, deve buscar, em 

seu trabalho, no dia a dia da escola e em seu cotidiano, cuidar dos indivíduos que chegam até 

ele para que possa, de alguma forma, afetá-los positivamente por meio do cuidado. Essa não é 

uma tarefa fácil. 

A autora pontua: 

 

Os pesquisadores da área da formação de professores, área que está se consolidando, 

enfatizam que o professor se constitui no meio social, isto é, não se nasce com o 

“dom” de ser professor. Ser professor é uma constituição que se faz ao longo do 

tempo, na trajetória pessoal e profissional. Sua atuação traz as marcas dessa trajetória, 

das memórias afetivas da infância, do ser aluno, da entrada na profissão, das 

representações que tem sobre a docência, das expectativas suas e dos outros, de suas 

realizações e frustrações. (ALMEIDA, 2014, p. 10) 

 

Tanto professor quanto CP constituem-se educadores também pelo afeto dos professores 

que tiveram e pela sensibilidade de cada um deles de não ter desistido de sua formação. Mas 

quantos outros efetivamente contribuíram na dimensão afetiva ou deram somente atenção à 

dimensão cognitiva? Cabe ao CP e ao professor considerarem a escuta acolhedora, pela 

valorização dos diferentes meios do qual são oriundos professores e alunos e do cuidado com 

os diversos grupos estabelecidos na escola, de modo que se possa garantir a afetividade como 

essência das relações interpessoais. 
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É tarefa do CP cuidar do outro – professor, alunos e funcionários – para que, por meio 

da afetividade, as relações possam partir de contextos saudáveis e consistentes, a fim de 

possibilitar que tanto as aprendizagens em sala de aula quanto as aprendizagens de formação 

continuada ao professor sejam assertivas e significativas. 

É por meio dessa relação eu-outro dentro da escola que se constituem grupos 

estabelecidos pela afetividade. Segundo Almeida (2012a, p. 43) “a escola deve ter um olhar 

especial para o fortalecimento destas relações”. São essas decisões que aproximam o CP da 

teoria walloniana. “O coordenador, tal qual o professor, tem uma tarefa que implica, e talvez 

dobrado, grande investimento afetivo. Cuidar do seu fazer, cuidar do conhecimento já 

elaborado, cuidar de seus professores requer envolvimento e desgaste emocional”. (ALMEIDA, 

2012a, p. 57) 

Diante desse entendimento, cabe ao CP o ato de cuidar, de estabelecer relações afetivas. 

Placco e Souza, em “Um, nenhum e cem mil: a identidade do coordenador pedagógico e as 

relações de poder na escola”, alertam que o CP precisa investir na construção do coletivo. 

Nesse sentido, o cuidar não se dá somente no âmbito professor-aluno, mas na relação 

professor-coordenador e na escolha do tema cuidar nas formações com o aluno adulto. Daí o 

entendimento de que o acolhimento, tratado nesta pesquisa, se dá pela escuta acolhedora, pela 

disposição do CP em permitir local de fala aos integrantes de sua equipe, compreendendo o 

local em que o outro se encontra, pela reciprocidade do coletivo e, acima de tudo, pela garantia 

de comunicação do grupo. 

A teoria walloniana, assim, provoca o CP a refletir sobre sua prática. Mais do que 

considerar os saberes necessários à formação continuada dos professores, é preciso considerar 

a dimensão afetiva na relação CP-professor e no processo de formação, em que o professor 

assume o papel de aluno-adulto. Nesse sentido, nada altera o que já discorremos sobre o 

processo ensino-aprendizagem, que deve olhar para o indivíduo em sua totalidade e suas 

diferenças, na integração dos conjuntos funcionais propostos por Wallon. 

 Para Almeida, 

 

Há ainda outra razão que justifica discutir a contribuição de Wallon para o trabalho 

do coordenador pedagógico. Foi ele um dos primeiros (talvez o primeiro) a utilizar a 

expressão psicologia do trabalho. No livro Princípios de psicologia aplicada, 

publicado em 1930, analisou detalhadamente a atividade profissional, tendo em vista 

a seleção e a orientação profissionais. Nele, e em outras obras, enfatizou o papel que 

o trabalho desempenha na constituição da pessoa do trabalhador. (ALMEIDA, 2012b, 

p. 82) 
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 Wallon entende a escola como um espaço para descortinar ao aluno suas diversas 

possibilidades: 

 

Uma escola que responda às necessidades de todos, isto é, às necessidades de cada 

um, e uma escola que, à medida que a inteligência se vai desenvolvendo no sentido 

da especialização das aptidões, responda a este progresso do espírito, no sentido da 

especialização ou das aptidões particulares. (WALLON, 1975, p. 421) 

 

Uma escola que atenda às necessidades dos alunos está proposta no Plano Langevin-

Wallon e deve dar a todos uma base comum, que seja alicerce, e propiciar que os domínios 

funcionais sejam respeitados na formação integral da pessoa. Assim, a escola deve formar o 

homem-cidadão, ou melhor, a pessoa completa. 

Almeida (2004, p. 124), fundamentada no Plano Langevin-Wallon, apresenta as metas 

da escola conforme o autor: 

 

 A meta da educação é formar o homem cidadão. 

 Para tanto, a escola deve levar em conta os interesses prioritários da comunidade e 

os de cada um de seus membros. 

 Por interesses prioritários da comunidade, entendem-se aqueles que assegurem a 

todos, sem distinção, uma condição humana e digna. 

 Por interesses de cada um de seus membros, entendem-se aqueles voltados para o 

atendimento às necessidades e possibilidades individuais. 

 A meta da educação é o pleno desenvolvimento da pessoa nas suas dimensões 

motora, afetiva e cognitiva, o que significa abrir para o aluno várias possibilidades. 

 O desenvolvimento – motor-afetivo-cognitivo – deve proporcionar o aparecimento 

do gosto pela verdade, a objetividade do juízo, o espírito de livre exame, o senso-

crítico. 

 O desenvolvimento da pessoa – motor-afetivo-cognitivo – deverá levar à formação 

de valores (entendidos como referência de conduta grupal e pessoal) de 

responsabilidade, cooperação e solidariedade, de respeito por si próprio e pelo outro 

e pelos direitos dos demais. 

 O desenvolvimento motor-afetivo-cognitivo deverá levar o jovem a elaborar seus 

projetos de vida dentro das normas éticas. 
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Na concepção walloniana, o aluno é visto como uma pessoa completa, cujas 

dimensões motora, afetiva e cognitiva estão de tal forma entrelaçadas que cada parte 

é constitutiva da outra. A prática pedagógica atinge todas as dimensões, com o 

objetivo de promover o desenvolvimento de todas elas, e reconhece que, ao priorizar 

uma dimensão, está modificando as outras. (ALMEIDA, 2004, p. 125) 

 

Dessa forma, na teoria walloniana, o professor desempenha um papel ativo, de 

favorecimento ao desenvolvimento da pessoa completa, em seus conjuntos/domínios funcionais 

e, sobretudo, sem privilegiar o cognitivo ao motor ou ao afetivo. O professor é o mediador tanto 

do conhecimento quanto do afetivo. É necessário, portanto, que o professor crie condições para 

essa integração. 

 

Como tudo o que ocorre com a pessoa tem um lastro afetivo e afetividade tem em sua 

base a emoção, e como a emoção é corpórea, concreta, visível, contagiosa, o professor 

pode “ler” seu aluno: o olhar, a tonicidade, o cansaço, a atenção, o interesse são 

indicadores do andamento do processo de ensino que está oferecendo. (ALMEIDA, 

2010, p. 126) 

 

A escola tem silenciado alunos, professores, coordenadores, funcionários e gestores 

pelo medo? Temos nos afetado destrutivamente em nossas relações escolares? O medo é a 

alavanca para esse silenciamento. Todo o silenciamento é resultado de uma relação pautada 

pelo medo.  

O medo, tratado por Wallon como uma emoção, também aparece com frequência nas 

relações interpessoais e configura-se como uma emoção frequente em nossas escolas. De modo 

geral, alunos sentem medo de seus professores. Os professores, por vezes, exigem disciplina 

em sala de aula, acreditando que o silêncio é a forma mais eficaz para a aprendizagem e para o 

desenvolvimento do seu trabalho em sala de aula – este último mais relevante para o professor. 

Esse silenciamento também ocorre em algumas relações CP-professores, com atitudes de 

repressão e autoritarismo, comprometendo o processo de formação continuada do professor. O 

silenciamento é exercido pelo poder de quem se sente mais forte; sob esse aspecto, o 

acolhimento citado anteriormente e a preocupação em tecer laços afetivos fica comprometida. 

Kafka (1997) afirma, ao falar do pai, que “o fato é que as suas medidas educativas 

acertaram no alvo; não me esquivei a nenhuma investida sua”, e, tristemente, compara as 

atitudes do seu algoz ao ato pedagógico, reforçando, inclusive, que o pai teria talento de 

educador.  

Tais consequências vão desde memórias traumáticas com professores até o 

esvaziamento das escolas. Quantos estudantes perderemos, silenciando-os em prol da disciplina 

e do bom comportamento? Quantas contribuições serão dispensadas por calarmos nossos 
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estudantes? Quantos alunos adultos (professores) silenciaremos para que o CP ocupe o palco 

do saber, da informação e do conhecimento, sendo reprodutores de uma educação bancária 

(FREIRE, 1996), que, com o silêncio dos alunos ou professores, concede ao professor ou CP o 

papel de único detentor do conhecimento? 

Professores são silenciados por seus coordenadores nas relações do dia a dia; 

coordenadores veem seus trabalhos e suas propostas silenciados por gestões autoritárias e 

burocráticas; diretores, silenciados por um sistema completamente dissociado das necessidades 

da escola. Sem falar no silêncio dos invisíveis: dos inspetores, secretários, funcionários da 

limpeza, merendeiras e tantos outros, que são colocados de lado e não participam do processo 

de aprendizagem sequer como figurantes. Esses são seres invisíveis nas escolas, mas que 

possuem um repertório rico, que contribuiria com a aprendizagem dos alunos. 

Temos, assim, construídas escolas do silêncio, distantes de qualquer proposta 

construtiva e saudável de afetividade. Locais que recebem crianças amedrontadas como Kafka, 

vindas de famílias que os calam. Crianças que chegam sedentas de afeto e escuta. O que faremos 

com cada uma delas?  

O que eu tenho feito, na minha prática, com cada um dos “Kafkas” que chegam até mim, 

sejam eles estudantes ou professores? 

 

2.2.3 O que se espera do coordenador pedagógico? 

 

A arte de viver é simplesmente a arte de conviver... 

Simplesmente? Disse eu. 

Mas como é difícil... 

(Mário Quintana13) 

 

O CP está, de alguma forma, triangulando as relações interpessoais na escola, seja entre 

professores e gestão, professores e alunos ou professores e pais; entretanto, aqui, focalizo 

diretamente a relação CP-professores. Entende-se, nesta pesquisa, o conceito de relações 

interpessoais a partir da maneira como somos afetados pelo outro, partindo do princípio de que 

não se fala em relações interpessoais dissociadas da afetividade, sejam elas construtivas ou 

destrutivas no dia a dia do CP com sua equipe. 

                                                 
13 (MARIO, 2017, on-line) 
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A afetividade é o fio condutor das relações entre as pessoas na escola, dessa forma, 

pressupõe-se tecer o afeto nas mais diversas situações. 

 

O sujeito se constitui na relação com o outro, em um movimento permanente e 

constante, em que o outro vai revelando o que somos, via interação. O coordenador 

deve fazer a mediação dessa relação, oferecendo oportunidade de expressão aos 

sujeitos singulares que constituem o coletivo. (PLACCO; SOUZA, 2012, p. 31) 

 

 Entretanto, ao falarmos sobre cuidado por parte do CP com os professores, precisamos 

ficar atentos ao seguinte aspecto: 

 

É preciso muito cuidado para abordar com os professores questões relativas à 

atividade docente. Não se podem apontar os erros diretamente, antes da construção de 

vínculos. Só quando os vínculos estão estabelecidos é que se torna possível lidar com 

as críticas, expor os não saberes, confrontar-se com as falas. (SOUZA, 2003, p. 29) 

 

Cabe ao CP compreensão do grupo, das pessoas de sua equipe e do tempo de construção 

de cada um no grupo para pautar suas ações, intencionalidades e decisões. Qualquer passo 

antecipado ou mal dado pode comprometer a construção de laços afetivos. Isso requer muito 

trabalho e clareza nas ações. É necessário estabelecer vínculos, ganhar confiança, para depois 

propor, intervir e pontuar. 

Bruno e Almeida (2012, p. 92-93) alertam sobre quatro problemas que podem impactar 

as relações interpessoais, sendo o primeiro deles bastante recorrente: a tentativa de formação 

pessoal e profissional com ênfase em autoajuda, autoestima e bons relacionamentos, como se 

formações superficiais dessem conta da dimensão afetiva. Em segundo, o risco de partir do 

pessoal, desconsiderando o contexto de cada integrante da equipe. O terceiro problema diz 

respeito à falta de preparo nas resoluções de conflitos existentes em todas as relações. E, por 

último, dar à relação um foco terapêutico, sendo que o papel do CP é garantir a dimensão do 

pedagógico na formação continuada e nas relações professor-CP. 

Diante desse aspecto, é necessário atentar para os princípios de Rogers, discutidos por 

Bruno e Almeida (2012, p. 92), a respeito das relações interpessoais:  

 

Empatia: exercício de colocarmo-nos no lugar do outro para que, a partir de suas 

próprias referências – e não das nossas -, possamos melhor compreendê-lo; é a 

tentativa de “calçar os seus sapatos”. 

Autenticidade: é a perspectiva de que, nas relações que estabelecemos com o outro, 

possamos ser fiéis a nós mesmos, na coerência entre o sentir, o pensar e o agir. 

Consideração positiva: aceitação do sujeito tal como ele é, valorizando-o por si 

mesmo, num esforço de libertarmo-nos de nossas representações e não projetá-las no 

outro. 
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Dialogicidade: manifestação de nossa disponibilidade para falar com, em vez de falar 

para, na perspectiva de uma troca na qual é mister o comparecimento do ouvir ativo, 

do olhar sensível e do respeito à fala do outro. (BRUNO; ALMEIDA, 2012, p. 92) 

 

Já se comentou sobre os princípios de Rogers nesta pesquisa, quando falo das práticas 

escolhidas no meu dia a dia como educador, por entender que é por meio deles que ocorre o 

acolhimento do CP em relação à sua equipe. 

Percebe-se que o desenvolvimento da dimensão afetiva não pode ser simplificado ou 

romantizado, considerando simplesmente ato de amor, vocação ou ministério. Trata-se de 

competência necessária ao trabalho do CP. “No movimento de viver com o outro, o 

coordenador pedagógico realiza um verdadeiro malabarismo” (ALMEIDA; RABELLO; 

SILVA, 2017, p. 96). Nesse malabarismo, encontram-se os encontros, os desentendimentos, os 

acolhimentos, os combinados. Equipes que teceram laços afetivos fortalecidos têm mais 

possibilidades de sobreviver aos desentendimentos e conflitos do dia a dia, sem afetar na 

formação continuada da equipe de professores. 

Segundo Almeida, Rabello e Silva (2017, p. 96), “na arte de conviver, é importante 

ressaltar o papel da afetividade como fator determinante nos relacionamentos interpessoais e 

na construção do conhecimento e do desenvolvimento humano”. Será a afetividade a mediadora 

nas nuances das relações e na formação dos professores. 

Espera-se do CP, dessa forma, a competência profissional de estabelecer relações 

interpessoais saudáveis e construtivas, considerando seu papel como articulador, formador e 

transformador. Sob esse olhar, não bastam seus conhecimentos teóricos na condução e 

formação do grupo.  

 

Será preciso acrescentar que as profissões relacionais complexas, além de 

competências, mobilizam fundamentalmente a pessoa que intervém; é o principal 

’instrumento de trabalho’. É com o seu espírito, mas também os sentimentos, o corpo, 

as entranhas, as palavras e os gestões que tenta dar sentido aos conhecimentos e 

influenciá-los. (PERRENOUD, 1993, p. 180) 

 

Almeida (2001, p. 72) apresenta algumas proposições para o trabalho do CP, com base 

nas contribuições de Rogers e Gordon. São elas: 

 

1. Olhar além do que se pode ser visto: o CP deve enxergar os meios em que os 

integrantes de seu grupo estão inseridos, as diversas situações que os afetam, ou 

seja, prestar atenção ao outro, considerando que o ponto de vista do CP não pode 

pautar as conclusões, e o olhar deve ser ampliado para além da sua visão de mundo. 
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2. Ouvir ou escuta acolhedora: como explicado anteriormente, trata-se de colocar-

se no lugar do outro ao ouvi-lo, considerando que o dia a dia pode não permitir 

essas atitudes e que o CP pode facilmente ser atropelado pelas diversas atividades 

ou dificuldades; entretanto, muitas vezes, o professor precisa e gostaria de ser 

ouvido. 

3. Falar por meio de suas atitudes pode ser melhor do que simplesmente proferir 

palavras: o CP deve considerar demonstrar ao professor, por meio de suas atitudes, 

que compreende o seu local de atuação, mostrar-se professor de outrora e 

reconhecer os desafios que existem. Essa atuação do CP pode evidenciar os diversos 

conhecimentos existentes no grupo, possibilitando que as diversas vozes ecoem na 

formação continuada. 

 

Enfim, pelo olhar, ouvir e falar, o CP pode compreender e prezar pela sua equipe. 

Almeida (2001, p. 78) conclui dizendo que “as habilidades de relacionamento interpessoal – o 

olhar atento, o ouvir ativo, o falar autêntico – podem ser desenvolvidas”. Assim, é importante 

estar ciente dos efeitos da afetividade nas relações com os professores, pois, sem essa conexão 

do olhar, ouvir, falar, compreender e prezar, CPs e professores podem iniciar uma trajetória em 

direções opostas. 

 

Professores desejam ser atendidos em sua necessidade de consideração positiva por 

coordenadores que respeitem e valorizem seu trabalho e, dialeticamente, por um 

movimento de reciprocidade, atendem à necessidade de seus coordenadores se 

perceberem reconhecidos pelo seu trabalho. (ALMEIDA, 2021a, p. 127) 

 

Por fim, é fundamental destacar o papel das relações interpessoais a partir de Rogers e 

Rosenberg (1977): 

 

confio nas pessoas – em sua capacidade de explorar e compreender a si mesmas e a 

seus problemas e em sua capacidade de solucionar esses problemas – em qualquer 

relação próxima, duradoura, em que eu possa prover um clima de calor e compreensão 

autênticos. (ROGERS; ROSENBERG, 1977, p. 202) 

 

 Tendo essas ideias em mente, sigo com a discussão acerca do instrumento escolhido 

para esta pesquisa: o Diário de Itinerância. 
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3 A ITINERÂNCIA METODOLÓGICA  

 

3.1 O instrumento – Diários de Itinerância – por René Barbier 

 

O importante não é o que fazem de nós, mas o que 

nós mesmos fazemos com o que fizeram de nós. 

(Jean-Paul Sartre14) 

 

Ao deparar-me com os estudos de René Barbier15, identifiquei potencialidades de escrita 

antes não percebidas e entendi que eu poderia, por meio dos Diários de Itinerância, explorar 

minha análise – daí a escolha metodológica para esta pesquisa. Evidente que a experiência na 

construção dos Diários de Itinerância, a participação nos livros já citados e a identificação do 

potencial desse instrumento levaram-me a propor a construção de Diários como instrumento 

metodológico para essa pesquisa.  

Esta pesquisa buscou, assim, uma abordagem qualitativa, de modo a analisar a narrativa 

dos instrumentos solicitados aos entrevistados. Os princípios da pesquisa-ação, proposta por 

Barbier, permitiram essa análise detalhada da dimensão afetiva nas relações interpessoais. 

Ainda que Barbier (2007) aponte que uma escolha metodológica possa talvez não ser aceita na 

academia por conta da condição subjetiva imposta ao investigador, podendo ser considerada 

frágil, de igual modo é possível levar o pesquisador a vivenciar experiências que antes não 

havia se proposto a experimentar e, por consequência, ser afetado por suas emoções. 

 

A práxis expressa, justamente, a unidade indissolúvel de duas dimensões distintas, 

diversas no processo de conhecimento: a teoria e a ação. A reflexão teórica sobre a 

realidade não é uma reflexão diletante, mas uma reflexão em função da ação para 

transformar. (FRIGOTTO, 2002, p. 81) 

 

 Ainda, Frigotto acrescenta: 

 

Em que nos ajuda aprofundar o entendimento da pesquisa como crítica, como 

produção de conhecimento e como sustentação de uma ação prática mais 

consequente? Em que, por outro lado, pode banalizar o processo mesmo de apreensão 

rigoroso dos fatos que analisamos? (FRIGOTTO, 2002, p. 83) 

                                                 
14 (SARTRE, 2014, p. 701) 
15 René Barbier é francês, pesquisador e professor emérito na Universidade de Paris VIII-Saint Denis, em que 

leciona Ciências da Educação desde o ano de 2007. Especialista em pesquisa-ação, realizou uma ampla pesquisa 

entre os anos de 1970-1990, inicialmente no âmbito de uma sociologia humanística, sob a orientação de Jean 

Claude Passeron, seu orientador de tese na época. Foi a partir da década de 1980 que Barbier desenvolveu uma 

abordagem para a pesquisa-ação numa perspectiva existencial. 
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 Barbier (2007, p. 59) defende o que ele chama de “pesquisa-ação pedagógica”, como a 

possibilidade de o pesquisador, na ação da pesquisa, implicar-se no projeto e em sua análise. 

Zorzal (2015, p. 58), ao falar de Barbier, apresenta o seguinte: “Para esse pensador francês, a 

pesquisa-ação não é uma técnica metodológica, mas uma redefinição metodológica e política 

das clássicas formas de se compreender a produção do conhecimento sobre o social e o 

humano”. Ou como Barbier (2007, p. 85) define: “[...] não é uma nova disciplina em Ciências 

Sociais, mas uma maneira filosófica de existir e de fazer pesquisa interdisciplinar para um 

pesquisador implicado [...]”. 

Ou seja, o próprio pesquisador percebe o quanto de si está inserido, implicado, na 

pesquisa, tanto pelos desejos e interesses quanto pelo contexto social em que ela se dá. “O 

investigador realiza que sua própria vida social e afetiva está presente na sua perspectiva 

sociológica e que o imprevisto está no coração de sua prática.” (BARBIER, 2007, p. 14). 

A escolha por essa metodologia ocorreu com o intuito de fugir de um contexto 

tradicional e por entender que o Formep, em sua essência, provoca a reflexão teórico-prática de 

seus alunos. Deparei-me com o instrumento Diários de Itinerância, seu conceito e suas 

funcionalidades, e, logo em seguida, junto com o grupo de alunos da turma, fui convidado a 

escrever meus Diários, primeiro rascunhos, depois compartilhados e, após as inúmeras 

discussões com o grupo, por fim, publicados.  

Almeida (2012c, p. 252-253) destaca a experiência a partir de Larrosa (2002, p. 21): “A 

experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca”, e acrescenta que, como 

Larrosa: 

 

Creio que é na relação entre o conhecimento e a vida humana que se constitui a 

experiência, e creio também no poder das palavras, no que podemos fazer com as 

palavras, e o que palavras podem fazer conosco. Por isso, os apontamentos que 

seguem têm a ver com a relação entre conhecimentos e a vida concreta, e com o fato 

de as palavras, escritas e faladas, terem força, quando se transformam em sentidos. 

(ALMEIDA, 2012, p. 253) 

 

Esse movimento me impulsionou a utilizar os Diários de Itinerância como instrumento 

para esta pesquisa. Para isso, é importante compreender que os Diários de Itinerância 

contribuem para a expressão da linguagem e das vivências dos entrevistados, recheadas de 

memórias. 

 

O sujeito se constitui nas relações que estabelece em sociedade, relações estas 

mediadas principalmente pela linguagem. Para investigar o modo como uma pessoa 

chega a ser quem ela é, precisamos considerar as múltiplas dimensões que participam 

da sua constituição. (DIOGO; MAHEIRIE, 2007, p. 144) 
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Barbier (2007) propõe que os Diários de Itinerância são técnicas de pesquisa para 

desenvolver a pesquisa-ação que partem do conceito de Diário rascunho para o início de 

qualquer elaboração da escrita. E completa: “Bloco de apontamentos no qual cada um mostra 

o que sente, o que pensa, o que medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma 

conversa, o que constrói para dar sentido à vida” (BARBIER, 2007, p. 133). 

Ainda: 

 

Barbier argumenta que o diário de itinerância comporta o caráter de intimidade ao 

expressar reações em relação ao mundo circundante, como o fazem os diários íntimos, 

mas tem a característica de ser publicável, ou pelo menos, difundido no todo ou em 

partes. A volta dos fatos já passados, aos sonhos secretos, enfim, aos pensamentos e 

sentimentos que marcaram o itinerário percorrido por uma existência concreta, 

situada, é sua característica. (ALMEIDA, 2012c, p. 254) 

 

Para Barbier (2007), os Diários são divididos em três fases: 

 

1. Diário rascunho:  

 

ele escreve tudo o que ele tem vontade de anotar no fervilhar da ação ou na serenidade 

da contemplação. Nesse momento, ele não procura efeitos de estilo. Empenha-se em 

registrar o que lhe parece importante na sua vida ligada à outrem. Pode ter seu próprio 

código de escrita abreviada. (BARBIER, 2007, p.138) 

 

2. Diário elaborado:  

 

eu me obrigo a apresentar-lhe um texto trabalhado, respeitando assim sua qualidade 

de leitor. Empenho-me em escrever com simplicidade o que pertence ao domínio da 

complexidade, sem renegar, entretanto, minha cultura, minhas experiências, minhas 

áreas de conhecimento, ou minhas expressões afetivas. (BARBIER, 2007, p.139-140) 

 

3. Diário comentado ou socializado: “eu ofereço para leitura ou exponho o fragmento 

ou (a totalidade) do diário elaborado para o leitor ou o grupo de leitores que tenho 

diante de mim.” (BARBIER, 2007, p. 142). 

 

E acrescenta que a produção pode ser coletiva, escrita pelo grupo, compondo, assim, o 

Diário de Itinerância coletivo. 

Ainda sobre Diários de Itinerância e a experiência que vivemos no Formep com a 

publicação de nossos Diários em dois livros já citados nesse trabalho, Placco afirma: 
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Um texto rico, profundo, real contribuição metodológica para a área de educação, 

repleto de emoções, de histórias, de entrelaçamentos teoria e prática, fusão de vida, 

pensamentos, sentimentos, de descobertas de si e do outro, identidades em 

movimento. Ler seus textos é um misto de reflexão e sensações, emoção e cognição 

– Wallon se faz presente em cada página! (PLACCO, 2020, p. 9) 

 

Barbier (2007) afirma que “o Diário de Itinerância comporta bem esse caráter de 

intimidade com a afetividade” e Almeida (2020, p. 14) acrescenta que “sua principal 

característica é a volta aos fatos passados, às lembranças de acontecimentos importantes, aos 

sonhos concretos, enfim, aos pensamentos e sentimentos que marcaram o itinerário percorrido 

por uma existência concreta”. 

Almeida, Satyro e Monteiro (2020, p. 18) destacam que “o ato de escrever textos tão 

íntimos exigiu reflexão e, acredito, reencontros consigo mesmo”, ao discorrer sobre a 

experiência do grupo de alunos naquele semestre com a Professora Laurinda, escrevendo seus 

diários. Da mesma forma, a intenção desta pesquisa é convidar os participantes, por meio da 

escrita, a revisitarem suas histórias a partir do texto “Um ABC de mestres”, de Ana Maria 

Machado.  

Os autores também alertam para a possibilidade a que a escrita convida: 

 

explorar as memórias da professora e do professor materializados na escrita. Não se 

trata, apenas, de produzir um relato. O Diário pode se aproximar de um relato, mas 

não se reduz a isso. Pode, aliás, se aproximar de outros gêneros do discurso 

(BAKHTIN, 2018 [1952-1953]), como a crônica do cotidiano; a narrativa 

autobiográfica – incorporada a algumas metodologias de pesquisa, tanto na Educação 

quanto na Linguística Aplicada; a resenha e o ensaio. Entretanto, os Diários 

permanecem circulando na esfera acadêmica, numa prática situada, com um propósito 

enunciativo determinado: o de estudar as relações afetivas no âmbito escolar, 

relacionando a vida, teoria e prática. (ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, 

p.18) 

 

Correa (2020), ao discorrer sobre a importância do resgate da memória, acrescenta, por 

meio de Placco e Souza (2006, p. 36), que: 

 

Um caminho apontado por Placco e Souza (2006, p. 32) é valer-se das memórias dos 

professores: “Ao estudar o processo de aprendizagem de adultos, reconhecemos a 

memória como um dos fundamentos essenciais”. De fato, entende-se que as 

experiências vividas pelos professores em seu período de escolarização deixam 

marcas na memória, e que tais marcas podem reverberar na atuação desse profissional 

junto aos alunos. Por isso, “não fazer referência às histórias de professores é uma 

lacuna imperdoável na formação. Essas histórias contêm pistas importantes, em seus 

embates e oportunidades, do que fazemos agora, do que nos motiva ou paralisa, das 

condições com que nos deparamos”. (CORREA, 2020, p. 40) 
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Assim, Diários de Itinerância compõem a substância desta pesquisa e da vida acadêmica 

deste educador-pesquisador. Usamos a memória para resgatar nossas lembranças, e os Diários 

se mostraram instrumentos eficientes para esse processo, possibilitando que cada participante, 

assim como eu, resgatasse suas memórias escolares para reescrever suas narrativas de 

lembranças dos laços afetivos que construíram. 

 

3.2 O texto – “Um ABC de histórias” 

 

Tento pensar nos mestres que me deixaram 

marcas fundas: 

A de Aloisio Carvão 

Barthes é o número 2, 

Ceciliano vem então, 

Dezenas virão depois. 

(Ana Maria Machado16) 

 

Antes, é preciso explicar e contextualizar a escolha pelo texto de Ana Maria Machado. 

A premissa para essa escolha era trazer um texto que evidenciasse as lembranças afetivas das 

relações escolares, e, nesse caminho, deparei-me com quatro textos. 

“Foram muitos, os professores”, de Bartolomeu Campos de Queirós, contido no livro 

“Meu professor inesquecível”, organizado por Fanny Abramovich17 e utilizado nas aulas da 

Professora Laurinda. Ao longo da minha trajetória profissional, trabalhei na mesma editora de 

Queirós, intimamente conhecido por Bartô. Essa relação afetiva teve sua continuidade ao 

chegar ao Formep, deparar-me com seu texto e poder escrever um diário sobre ele. Mas, apesar 

do afeto que o texto me proporciona, entendi que remeteria aos participantes apenas vivências 

afetivas da infância, fato que não era meu objetivo para esta pesquisa, pois a afetividade nas 

relações escolares se dá por toda a trajetória da pessoa, desde a infância até sua vida adulta, nas 

mais diversas interações e circunstâncias. 

 “Rainha Elizabeth”, de Walcyr Carrasco, também do livro “Meu professor 

inesquecível”, traz, em sua escrita, narrativas afetivas que facilmente mobilizariam os 

participantes para a escrita de seus Diários. Entretanto, o texto traz, em uma de suas vivências, 

                                                 
16 (MACHADO, 1997, p. 49) 
17 Fanny Abramovich (São Paulo, 1940 – São Paulo, 2017) foi pedagoga, arte-educadora, crítica literária 

e escritora infanto-juvenil brasileira. Escreveu mais de 40 livros nas áreas de pedagogia e infanto-juvenis.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/1940
https://pt.wikipedia.org/wiki/2017
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagoga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_de_arte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escritora
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a experiência com a formação política, tão apreciada por mim e defendida na minha trajetória 

como educador, mas entendi, naquele momento, que, ao vivenciarmos a polarização política 

atual do país, poderia, de alguma forma, afugentar participantes ou desviar o foco das 

produções, que não era o desejo para a pesquisa naquele momento – ainda que faça questão de 

aqui enfatizar meu entendimento de que a educação é um ato político, como preconizado por 

Freire. 

“Como me constituí professora”, de Laurinda Ramalho de Almeida, que, em minha 

opinião, trata do testamento da obra e vida da Prô Laurinda, é um dos melhores textos afetivos 

sobre a educação, utilizado para a escrita de um dos Diários publicados em nosso livro. 

Laurinda vai além da narrativa afetiva e convida-nos a compreender conceitos importantes da 

teoria walloniana, motivo pelo qual optei por não utilizá-lo: por compreender que, aos 

participantes, naquele momento, não caberia a abordagem completa e acadêmica que o texto 

apresenta. 

“Um ABC de mestres”18, de Ana Maria Machado, também disponível no livro “Meu 

professor inesquecível”, foi escolhido por apresentar narrativas diversas dos diferentes meios e 

grupos que a autora visitou ao longo de sua vida, desde a infância até suas experiências na pós-

graduação fora do país, e, por evidenciar o afeto em sua narrativa, tanto nos ambientes escolares 

quanto nos demais ambientes que proporcionaram vivências educacionais. A descoberta desse 

texto vem na itinerância dos diversos textos afetivos sobre nossos professores, e só foi possível 

contemplá-lo a partir dessas experiências anteriores. Assim, “Um ABC de mestres” foi 

selecionado para corroborar com esta pesquisa e promover a itinerância dos participantes com 

suas narrativas e lembranças. Mesmo assim, havia o receio de que a quantidade de páginas 

poderia ser desanimadora, mas optei por arriscar diante da possibilidade de que pudesse atrair 

os leitores até o final da leitura.  

E dessa forma se deu: todos os participantes fizeram menção ao texto, relatando como 

a leitura fez bem a cada um deles e como os momentos de emoção durante a leitura remeteram-

nos, de imediato, a suas vivências escolares. 

Cabe também mencionar a importância da escolha dos textos na utilização da estratégia 

Diários de Itinerância, pois mobilizam as lembranças e narrativas dos participantes, alunos ou 

professores, no caso de uma proposta de formação continuada. Tal escolha de material pode 

permitir uma trilha de aprendizagem organizada pelo coordenador para que, ao longo das 

                                                 
18 Texto disponível na íntegra no Anexo A. 
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leituras e escritas dos diários, possibilitem acesso aos temas ou teorias necessárias para o 

desenvolvimento da equipe. 

Para esta pesquisa, optei por um único texto e Diário, em busca de averiguar o objetivo 

já exposto anteriormente, visto que as vivências da estratégia já foram experimentadas durante 

o semestre de aulas do Formep. 

 

3.3 Os sujeitos e o convite 

 

O amor é uma carta, mais ou menos longa, escrita em 

papel velino, corte dourado, muito cheiroso e catita. 

(Machado de Assis19) 

 

Como dito anteriormente, convidei profissionais de diferentes segmentos para, por meio 

da estratégia Diários de Itinerância, analisar as relações escolares mediadas pela afetividade. 

Inicialmente, optei por não convidar professores da equipe que coordeno, pois é importante 

contextualizar que, no momento do convite, ainda estávamos em trabalho remoto, num período 

muito intenso de atividades para os profissionais de educação. Alguns amigos educadores 

chegaram a ser consultados informalmente e adiantaram que, na ocasião, não tinham mãos para 

atender à pesquisa.  

Optei, assim, por pessoas de diferentes áreas, que poderiam compor, na análise, a 

diversidade de profissionais e pessoas diante da constituição do adulto que são e dos 

profissionais que se apresentam. Entretanto, é importante ressaltar que todos partem de um 

lugar comum: a escola. De suas memórias escolares é que surgem as narrativas das lembranças 

afetivas em seus Diários. Daí o recorte, mais a frente, das categorias, todas embaixo do guarda-

chuva comum chamado escola. 

Elaborei uma mensagem inicial (FIGURA 1, a seguir), que enviei, via WhatsApp20, para 

34 amigos e profissionais diferentes: Advogados, Teólogo, Carnavalesco, Coordenadoras 

pedagógicas, Médico, Analista de marketing, Jornalista, Musicista, Professora universitária, 

Dentista, Funcionário público, Padre, Reverendo Anglicano, Analista de mercado, Diretoras de 

escola, Professora Ensino fundamental, Assistente social, Enfermeira, Coach de 

                                                 
19 (ASSIS, 2016, p. 132) 
20 WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones. 

Além de mensagens de texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer 

ligações gratuitamente por meio de uma conexão com a internet. 

https://www.pensador.com/autor/machado_de_assis/
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desenvolvimento, Personal trainer, Escritor, Gestor de tecnologia, Gerente de marketing, 

Analista educacional, Analista ambiental, Design gráfico, Bibliotecário, Psicólogo, Relações 

Públicas, Assistente Social. 

 

FIGURA 1 – Convite / Mensagem 1 
Oi _______! Tudo bem? Como anda essa quarentena tão longa? 

 

Sigo por aqui, isolado, em atividades remotas e às voltas com a pesquisa de mestrado. 

 

Nessa etapa estou convidando profissionais de diferentes áreas para escrever Diários de Itinerância a partir 

da leitura de um texto. 

 

Caso se sinta à vontade, gostaria de contar com sua contribuição nessa pesquisa. 

 

Se concordar, encaminharei a comanda da pesquisa, o texto para leitura e o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) por WhatsApp ou por e-mail, como preferir. 

 

Estou à disposição para conversarmos antes de iniciar. 

 

Desde já, muito obrigado! 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 

 

 Dos 34 convidados apenas um não respondeu a essa mensagem. Todos os 33 restantes 

prontamente responderam a mensagem, ora dizendo que com certeza participariam da pesquisa, 

ora declinando da participação. Ainda, dentre os que manifestaram interesse em participar, 

iniciaram a conversa com dúvidas em relação ao instrumento Diário de Itinerância para que 

pudessem confirmar se tinham condições de colaborar. 

Assim, nessa primeira etapa, nove participantes declinaram da proposta, e 24 

participantes afirmaram interesse em participar. 

Conversei, então, com cada participante, via telefone ou videochamada, para esclarecer 

do que se tratava a estratégia de pesquisa Diários de Itinerância. Ao final de cada conversa, 

alguns já se voluntariavam e pediam o texto de Ana Maria Machado para leitura, outros 

manifestavam insegurança com a estratégia, mas não declinaram e, por fim, quatro participantes 

desistiram do processo, alegando falta de tempo ou afinidade com o instrumento proposto. 

Restavam 20 participantes. A partir daí, encaminhei a mensagem que consta da Figura 

2, a seguir, via WhatsApp, contendo arquivo com orientações da pesquisa, que trazia a definição 

de Diário de Itinerância e a comanda para realização da tarefa; arquivo do texto “Um ABC de 

mestres”; e arquivo com o TCLE. 
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FIGURA 2 – Orientações / Mensagem 2 
Conforme falamos, seguem materiais para realização do seu texto. 

 

Encaminho um arquivo com orientações da pesquisa, que traz definição de diário de itinerância e comanda 

para realização da tarefa. Caso tenha dúvidas sobre a construção do diário, estarei à disposição. 

 

Também segue o texto, “Um ABC de Mestres”, de Ana Maria Machado, para leitura e diálogo com o texto 

que irá escrever. 

 

Por fim, encaminho o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para preenchimento. Pode ser enviado 

digitalmente. 

 

Sigo por aqui disponível. 

 

Muito obrigado!!! 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 

 

A seguir, na Figura 3, consta a consigna compartilhada com os participantes para 

elaboração do Diário, que foi encaminhada juntamente com o texto de Ana Maria Machado, 

“Um ABC de mestres”. 

 

FIGURA 3 – Consigna 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC-SP 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM EDUCAÇÃO:  

FORMAÇÃO DE FORMADORES 

Intencionalidade: Escrita das memórias afetivas construídas na escola – contribuições de Henri 

Wallon 

Pesquisador: Dom Magri 

 

Nome: 

Formação/Escolaridade: 

Profissão: 

Escrever um Diário de Itinerância 

 

Faça a leitura do texto “Um ABC de mestres”, de Ana Maria Machado. Ao término, escreva um Diário 

de Itinerância de suas vivências escolares dialogando com a leitura. Relacione o conteúdo lido com 

episódios vividos, sentimentos despertados, vivências dentro ou fora da escola, que relacionem o texto às 

suas trajetórias. 

 

René Barbier (2007) define Diários de Itinerância como “bloco de apontamentos, no qual cada um anota 

o que sente, o que pensa, o que medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma conversa, o que 

constrói para dar sentido à vida”. A construção de Diários de Itinerância foi proposta por ele como técnica 

de pesquisa-ação e permite ao leitor, ao primeiro contato com o texto proposto, escrever um diário de 

suas trajetórias com os afetos, memórias, pensamentos e lembranças mobilizadas pela leitura.  

 

Ao finalizar sua escrita, deixe seu texto por um ou dois dias e após isso, retorne a ele. Caso ache 

necessário, faça alterações ou complemente seu relato. Se preferir, podemos falar novamente para 

conversar um pouco mais sobre a estratégia Diários de Itinerância. 

 

Boa leitura! Bom resgate de suas memórias afetivas! Boa escrita! 

 

Aguardo seu diário até dia 05/08/2021 para dar sequência aos estudos sobre o tema. 

 

Muito obrigado!!! 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 
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A partir do convite aos sujeitos participantes, segui acompanhando cada um deles no 

percurso de escrita de seus Diários. Três deles os enviaram na data solicitada; para outros, 

precisei reforçar o convite e disponibilizar-me para conversarmos, se fosse necessário; alguns 

declinaram ao longo do processo, uns poucos não deram mais devolutivas, e, por fim, mais sete 

Diários foram enviados, somando dez participantes neste percurso de pesquisa. 

Após o recebimento dos Diários, optei, inicialmente, pela análise de três deles para 

colaborar com os objetivos deste trabalho. Entretanto, após a qualificação, já em um cenário 

menos intenso que antes, foi sugerido o envio da consigna para professores da equipe que 

coordeno. 

Assim, foram enviados nove convites para professores de áreas diferentes, dos quais um 

não respondeu a mensagem – e, por tratar-se de uma relação hierárquica, considerei não retomar 

o assunto para que não houvesse constrangimento em realizar apenas por ser seu gestor. Dos 

demais, três sinalizaram positivamente a proposta, entretanto, não entregaram ou procuraram 

por mim considerando alguma dúvida. Do mesmo modo, não retomei o assunto para não 

considerar qualquer tipo de pressão. Por fim, cinco atenderam ao convite, realizaram seus 

Diários e entregaram-nos, sendo apenas três utilizados para análise e disponibilizados neste 

trabalho.  

A seguir, consta o convite realizado aos professores da equipe, na Figura 4: 

 

FIGURA 4 – Convite à equipe 
Oi _______! Tudo bem? Como anda de feriado?  

 

Essa mensagem não tem nada a ver com trabalho. Estou passando por aqui pra pedir um favor. 

 

Sigo por aqui com a pesquisa de mestrado. Eu e minha orientadora entendemos que seria enriquecedor fazer esse 

convite para professores da minha equipe. Nessa etapa, estou convidando para escrever Diários de Itinerância a 

partir da leitura de um texto para entrega dia 24/06.Caso se sinta à vontade, gostaria de contar com sua 

contribuição nessa pesquisa.  

 

Seguem materiais para realização do seu texto. Entenda Diários de Itinerância como um texto livre, articulado com 

a leitura proposta e fruto das emoções/memórias que forem mobilizadas. Encaminho, por aqui, mas se preferir farei 

por e-mail. 

 

Arquivo com orientações da pesquisa, que traz definição de diário de itinerância e comanda para realização da 

tarefa. Também segue o texto Um ABC de Mestres, de Ana Maria Machado, para leitura e diálogo com o texto que 

irá escrever. Por fim, encaminho o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para preenchimento. Pode ser 

enviado digitalmente. 

 

Sigo por aqui disponível caso tenha dúvidas. Não se sinta constrangido a participar. 

 

Muito obrigado!!! 

 

Abçs 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 
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3.4 O procedimento de análise 

 

“O que passou não conta?”, indagarão as bocas 

desprovidas. Não deixa de valer nunca. O que passou 

ensina com sua garra e seu mel. 

(Thiago de Mello21) 

 

Todos os Diários entregues apresentaram aspectos afetivos relevantes em suas 

narrativas, reforçando a defesa de que os Diários suscitam não somente as memórias, mas um 

ambiente de segurança, que permite ao sujeito ter confiança para escrever suas lembranças 

afetivas atreladas ao tema do texto proposto. 

Por benefício à pesquisa, muitos Diários são recorrentes em temas e categorias, o que 

levou à escolha de seis Diários de Itinerância para análise, recheados de afeto, que estão 

compartilhados na íntegra neste trabalho, por entender que a completude do diário foi deveras 

significativa para a análise22. 

Antes de apresentar os Diários e cada umas das categorias de análise, destaco que o 

procedimento metodológico escolhido foi de análise qualitativa, mais precisamente, análise de 

prosa, conforme André (1983), por possibilitar uma análise multidimensional aos Diários 

apresentados, assumindo um contexto amplo na análise dos instrumentos. Segundo a autora,  

 

Análise de prosa é aqui considerada uma forma de investigação do significado dos 

dados qualitativos. É um meio de levantar questões sobre o conteúdo de um 

determinado material: O que este diz? O que significa? Quais suas mensagens? E isso 

incluiria naturalmente, mensagens intencionais e não-intencionais, explícitas ou 

implícitas, verbais ou não verbais, alternativas ou contraditórias. O material neste caso 

pode ser tanto o registro de observações e entrevistas quanto outros materiais 

coletados durante o trabalho de campo como documentos, fotos, um quadro, um filme, 

expressões faciais, mímicas, etc. (ANDRÉ, 1983, p. 67) 

 

Assim, acrescento os Diários de Itinerância como possibilidade desse repertório 

apresentado pela autora. A análise dos dados desta pesquisa foi realizada dentro do pressuposto 

destacado por André (1983), que reforça que a análise se dá, também, a partir dos pressupostos 

teóricos e de investigação. 

Ainda sobre a análise de dados qualitativos, Lüdke e André (2013, p. 14), referindo-se 

a Bogdan e Bliken (1982), reforçam que “O ‘significado’ que as pessoas dão às coisas e à sua 

                                                 
21 (MELLO, 1992, p. 15) 
22 Os seis diários analisados foram compartilhados no Apêndice B, respeitando o formato de escrita, possíveis 

erros de digitação ou de escrita. Somente omitimos os nomes dos professores ou pessoas citadas pelos escritores. 

https://www.pensador.com/autor/machado_de_assis/
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vida são focos de atenção especial pelo pesquisador”. Essa foi uma preocupação durante a 

análise dos diários: considerar que, naquelas narrativas, lembranças únicas e pessoais, de grande 

valia aos escritores, estavam sob meus cuidados. 

André (1983) ressalta que a análise não é rígida na definição inicial dos tópicos e temas, 

mas que, no decorrer do procedimento de análise, eles são revisitados e ampliados de acordo 

com o que se apresenta nos instrumentos. Assim ocorreu durante a definição de categorias, 

inicialmente rígidas, dividindo os Diários dos escritores em A, B ou C, e, depois, alinhando-os 

aos estudos teóricos desta pesquisa, elencados pelas premissas do cuidar de acordo com o 

objetivo proposto. 

A partir desse entendimento, foi elaborado um quadro com tópicos e temas, favorecendo 

a análise de cada diário. A partir da leitura de cada diário, foram levantados os tópicos que 

emergiam das narrativas, que, em seguida, foram categorizados em temas alinhados com os 

pressupostos teóricos. 

Abaixo, no Quadro 1, apresento um exemplo do quadro de análise inicial. Na primeira 

coluna, foram levantados os tópicos que se destacaram nos Diários e, ao final, relacionei-os aos 

temas desenvolvidos no estudo teórico desta pesquisa.  

 

QUADRO 1 – Levantamento de Tópicos e Temas (Fase 1) 
Diário de Itinerância:  

Tópicos Tema Tópicos Tema 

-  -  

-  -  

-  -  

-  -  

-  -  

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 

 

A partir do levantamento inicial e da equivalência aos temas emergentes nos diários, foi 

elaborado o Quadro 2, a seguir, na fase 2, considerando os quatro temas mais recorrentes e 

convergentes aos Diários selecionados. Novamente, então, preenchi o quadro com os tópicos 

agrupados para cada um dos quatro temas definidos. 
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QUADRO 2 – Levantamento de Tópicos e Temas (Fase 2) 

Diário de Itinerância: 

Tópicos Tema Tópicos Tema 

-  

-  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- Escola - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- Boas aulas 

Tópicos Tema Tópicos Tema 

-  

-  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- Princípios 

rogerianos 

-  

-  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- Afeto é cuidar 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2020). 

 

No Apêndice A, encontra-se compartilhado um modelo de quadro preenchido a partir 

de um dos Diários selecionados, para fins de exemplificação. 
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4 A ITINERÂNCIA DA ANÁLISE  

 

4.1 Enfim, os Diários – apresentando os escritores 

 

Uma introdução-poema 

Fará lembrar das grandes mestres 

Que em meu caminho passaram pra ficar. 

(Juliana Brito23) 

 

Antes de partirmos para a análise, apresento os escritores que gentilmente aceitaram o 

convite para escrever seus Diários. Em virtude dos critérios de análise estabelecidos, não foi 

possível apresentar a análise de todas as produções, entretanto, esse capítulo tem por objetivo 

compartilhar um breve resumo dos textos, considerando que o fio condutor de cada um deles 

foi a escola, suas vivências, interações com professores e demais atores da vida escolar. Todos 

apresentaram narrativas afetivas; todos os participantes resgataram, em suas memórias, 

lembranças afetivas e destacaram a relação de cada um com a escola. Aproveito para reforçar 

meu agradecimento a cada participante, por acreditar na pesquisa como instrumento de avanço 

de saberes em nossa sociedade e por privilegiar a academia, dedicando seu tempo e texto para 

que possamos fomentar mais conhecimento. 

Não identificarei os participantes, ainda que todos tenham assinado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, por tratar-se de narrativas pessoais que não foram 

socializadas em um ambiente de segurança e confiabilidade, como preconiza Barbier. Dessa 

forma, os nomes que identificam cada um dos Diários são dos meus antigos professores do 

Magistério, numa tentativa de homenageá-los após 30 anos de conclusão do curso no Cefam, 

alguns deles já citados aqui nesse trabalho. Assim, em cada um dos Diários compartilhados no 

Apêndice B, consta o nome de cada um dos meus professores e professoras como denominação 

fictícia para cada um dos participantes da pesquisa. 

Há muito perdi o contato com meus professores, raramente encontro alguns deles em 

congressos e seminários, mas, na sua maioria, não tenho mais contato. Muitos deles, acredito 

que já estejam em outros rumos profissionais, cidades e projetos, mas sempre serão 

responsáveis pela contribuição que deram para meu desenvolvimento como educador.  

                                                 
23 (BRITO, 2022, p.1) 

https://www.pensador.com/autor/machado_de_assis/


64 

 

 

Não me recordo do nome completo de todos eles; assim, resolvi nomeá-los pelo 

prenome, sendo as “Marisas” identificadas como eram conhecidas. Vera Lucia, de artes e 

conteúdo e metodologia do ensino de artes; Marizona, de psicologia da educação; Dona 

Zuleika, de história e coordenadora pedagógica; Gerson, de língua portuguesa e redação; 

Rosângela, de conteúdo e metodologia do ensino da língua portuguesa; Fabrício, de conteúdo 

e metodologia do ensino de ciências e matemática; Suzana, de didática; Mário, de educação 

física e conteúdo e metodologia do ensino de educação física; Wagner, de língua portuguesa e 

gramática; Marizinha, de psicologia; Patrícia, de matemática; Lêda, de história; Lucila, de 

física; Marcos Antônio Lorieri, já citado nesse trabalho, coordenador pedagógico; Antonieta, 

de língua portuguesa e literatura; e Cristina, de educação física. Cada um deles, teve um papel 

especial em minha vida. 

Como disse, não identificarei os participantes, nem os professores citados em suas 

narrativas, exceção dada à professora Laurinda Ramalho de Almeida, citada por uma 

participante, e ao professor Marcos Antonio Lorieri, citado em um dos Diários de uma 

participante e lembrado por mim na Introdução desta pesquisa. 

Sigo, assim, com as descrições dos diários. 

Vera Lúcia, relações públicas, apresenta seu diário contando suas histórias de colégio. 

Retrata alguns de seus professores e dialoga com a inquietação de não lembrar de outros, 

principalmente os de Ciências Humanas, sua área de formação. Faz um paralelo entre o perfil 

dos professores e a escola em que estudava. Também resgata alguns professores da graduação 

e, nesse trecho específico, relata sua emoção quando recorda da contribuição dos professores 

em sua vida. Em seguida, destaca um professor da pós-graduação e incomoda-se por não 

lembrar o nome dele, mas ressalta seus feitos em sua vida e na dos colegas. Conclui 

relembrando sua primeira professora, suas primeiras vivências na escola, não sem antes 

apresentar uma última professora que, na época, acreditava ser uma bruxa. 

Marizona, coordenadora de projetos educacionais, inicia seu diário discorrendo sobre a 

decepção com sua primeira professora, e só resgata boas memórias quando fala de sua 

professora de português no ginásio, que a impulsionou para os anos futuros com a língua 

portuguesa. A participante faz menção às metodologias utilizadas pela professora, sobre como 

foram significativas para ela, e relaciona-as com suas lembranças afetivas. Em seguida, cita o 

professor Marcos Antonio Lorieri; conta do seu papel como coordenador, da referência como 

pessoa e filósofo e da sua abordagem na construção das relações durante os anos em que ela 

cursou o Magistério. Ainda, sobre esse período, apresenta um outro professor que a marcou, 

cuja relação professor-aluna estendeu-se para o campo profissional e para o pessoal, 
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permanecendo até os dias atuais. Já na graduação, traz à memória dois professores que a 

afetaram significativamente e conclui com uma narrativa afetiva sobre aprender a ler e o 

incentivo de sua mãe. 

Zuleika, coordenadora de cursos da educação profissional, começa sua narrativa com o 

dia em que o professor pediu cinquenta observações sobre um copo de vidro e segue pontuando, 

claramente, sua concepção de educação ao retratar seus pais e a vivência de seus aprendizados 

em sua família. Em seguida, apresenta um texto subjetivo, forte, singelo e delicado de emoções, 

narrando sua itinerância sem necessitar nomear seus professores ou apresentá-los 

cronologicamente. Encerra questionando com quantas lutas se faz um professor. 

Gerson, executivo de tecnologia da informação, apresenta suas professoras do ensino 

fundamental, uma a uma, mas dá destaque à professora M., que o reencontra anos depois e, por 

meio de uma bronca em público, faz com que ele ressignifique sua relação com a escola, relato 

que, nas palavras do participante, o emocionou na hora da escrita. Por fim, compartilha a 

vivência de uma professora na graduação e sua contribuição para a educação. 

Rosângela, advogada criminal, presenteia-nos com um texto recheado de emoções e 

memórias da educação infantil. Também relata vivências e aprendizados com aquela que foi 

sua maior professora, longe dos muros da escola. A participante vai nos levando às escolas em 

que estudou e apresenta suas vivências, algumas de desafetos, ao longo de seu Diário. As 

minhas lágrimas rolaram ao final do seu relato do último ano na PUC-SP, evidenciando como 

seu texto e suas memórias mobilizaram o afeto em suas palavras. Por fim, num texto, repito, 

rico em vivências afetivas, conclui contando quem é seu atual professor. 

Fabrício, servidor público e bacharel em direito, começa seu Diário mostrando os 

desencontros e traumas na escola de educação infantil. Chega a relatar situações de 

agressividade e desrespeito com os alunos, mas, em seguida, relata experiências de afeto e 

aprendizagem durante o ginásio em uma escola estadual que marcaram sua vida. Mas é no relato 

de um professor do ensino médio que apresenta atitudes evidentes de construção de afetos entre 

os alunos do professor de linguagem da programação. Conclui sobre o afeto ao relatar sobre 

seus professores na graduação em Direito na Universidade São Francisco. 

Suzana, analista de educação ambiental, escreve seu Diário relembrando parte de sua 

história e destacando sua mãe como sua primeira professora. Dedica, em seguida, parte do seu 

texto à vivência com seu “Vô” João e, daí, intercala um misto de aprendizados e emoções 

familiares. A participante relata, brevemente, sua experiência com a professora de português e 

seu colega de classe de nome peculiar. 



66 

 

 

Mário, bibliotecário, relata, em seu diário, a vulnerabilidade social dos primeiros anos 

de estudos. Em seguida, compartilha a influência de um professor na paixão pelos livros, pela 

leitura e a consequente profissão, e conclui refletindo sobre seu papel profissional, o ato de ler 

e Paulo Freire. 

 Wagner, teólogo e historiador, trata, em seu Diário, do sentimento de remorso, mas não 

revela os motivos ou as vivências que o remetem a esse sentimento. Nessa itinerância, buscou, 

por meio de uma escrita subjetiva, resgatar sua primeira professora, trazer a congruência com 

Ana Maria Machado e finda seu texto com evidências de que o sentido se fez no caminhar da 

escola. 

Marizinha, professora universitária de música, resgata suas memórias do ensino médio 

e da universidade, deixando esquecidas lembranças mais antigas. A participante conta da 

tomada de decisão pela música, influenciada por seu professor de biologia, o mesmo que, ao 

final do ensino médio, a salva de uma situação delicada e de bullying.  

Patrícia, assistente social, inicia com um poema, escrito por ela, às suas grandes mestres 

e segue seu relato explicando porque o título “não-esquecível” foi dado a essa gente que a 

formou ao longo dos anos. Depois, apresenta, na cronologia das suas memórias, sua primeira 

grande mestre, a tia-professora. Em seguida, traz uma de suas professoras, com um cuidado de 

adjetivos que revelam a admiração e afetividade que guarda por ela. Suas doces palavras 

seguem ao longo do seu relato intencional de destacar suas grandes mestres mulheres, que a 

formaram e a fizeram profissional, mulher e sensível-escritora de palavras acolhedoras. 

Termina, assim como eu, impactada pela Prô Laurinda, pois é assim que saímos de qualquer 

experiência com essa mulher. 

Lêda, professora e historiadora, apresenta, em seu texto, a relação afetiva e de 

aprendizagem com sua avó Severina. Dona Severina marca a trajetória e as escolhas da 

participante. Em seguida, dá um salto aos seus professores da graduação e de como foram 

importantes em sua formação. Mas, para minha surpresa, ao relatar sobre sua orientadora de 

mestrado, descubro ser a professora L., que me deu aulas no Magistério e que, de igual modo, 

deixou marcas afetivas em minha trajetória. 

Lucila, professora de filosofia, começa seu diário destacando a importância dos 

ensinamentos da mãe-professora para toda sua vida e segue percorrendo por seus professores 

do ensino fundamental e médio, apenas destacando que, no ensino médio, as coisas ficaram um 

pouco mais frias, segundo suas palavras. Continua relatando o impacto que seus professores da 

graduação causaram em sua vida e como o ambiente do campus acadêmico era enriquecedor 
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para suas vivências. Conclui sua história com a experiência do mestrado e seus professores, 

destacando um deles, que a apresentou à teoria dos afetos. 

Marcos Antônio, professor de linguagens, traz à memória versos de uma aula ainda na 

sua adolescência e as memórias de seus professores que mais o cativaram. Nessa mistura de 

apresentar professores e aulas, chegamos ao basquete, esporte que praticou por alguns anos, e 

à relação até paternal com seu professor. Assim, segue relatando seus diversos professores ao 

longo de sua trajetória, com um professor, em especial, que pôde reafirmar suas convicções 

ideológicas em defesa dos povos indígenas. 

Antonieta, doutora em ciências políticas e professora de Ciências Humanas e Sociais, 

resgata memórias que nem sabia existirem mais e inicia falando dos livros de seu avô. Mas, em 

seguida, relata a postura autoritária de uma professora e as marcas que permaneceram para sua 

vida. Depois, remete à sua professora do ensino fundamental e oferece uma reflexão com sua 

atuação profissional. Relata situações engraçadas com sua irmã, mas mostra situações sérias de 

bullying em sala de aula. Em seu diário, conta como conheceu o que era o vestibular da Fuvest 

com um dos seus professores e o cuidado dele em sua trajetória. Por fim, traz sua paixão pela 

ciência política até a realização de um sonho na Itália. 

Cristina, professora de Ciências Humanas e Sociais, traz, em seu diário, a importância 

de o professor do ensino médio poder revisitar o seu passado na adolescência e refletir sobre 

suas vivências nos tempos de escola relacionadas à sua orientação sexual. Só na universidade, 

por referência a muitas leituras e aprendizados, é que se reencontra como pessoa. Termina 

relatando sua atuação profissional nos dias atuais.  

De alguma forma, alguns Diários são narrativas cronológicas e detalhadas das vivências 

escolares dos participantes, sendo que outros assumiram uma escrita subjetiva e poética, e 

alguns poucos se furtaram de narrar com mais detalhes suas vivências, sem fornecer insumos 

claros para a análise desta pesquisa; entretanto, todos eles assumidamente resgatam, em suas 

memórias, as lembranças afetivas dos tempos escolares. 
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4.2 O que define é o cuidado – análise e discussão 

 

A educação é, também, onde decidimos se amamos 

nossas crianças o bastante para não expulsá-las de 

nosso mundo. 

(Hannah Arendt24) 

 

Considerando que os Diários de Itinerância mobilizaram memórias afetivas dos 

participantes para que pudessem narrar suas lembranças, é necessário enfatizar que essas 

memórias estão diretamente vinculadas a situações de cuidado, sejam elas as mais diversas, no 

ambiente escolar ou em suas famílias, em um contexto de aprendizagem. Os vínculos afetivos 

estão, nesse caso, diretamente ligados ao ato de cuidar. 

Cuidado é cativar o outro para si. E cativar é amar, é demonstrar afeto, é não expulsar 

da escola aquele que ali deveria estar. 

Em cada um dos diários, a escrita mobilizou essas memórias de atos de cuidado. Em 

especial, considerando o intuito de utilizar a estratégia Diários de Itinerância para formação 

docente, o ato de valer-se das memórias será de grande proveito para a formação e, 

principalmente, na possibilidade de tecer laços. 

Placco e Souza (2006, p. 32) alertam que, “ao estudar o processo de aprendizagem de 

adultos, reconhecemos a memória como um dos fundamentos essenciais” e continuam 

observando que não podemos deixar que essas memórias sejam deixadas de lado. São elas que 

possibilitam que apontemos a atuação profissional dos professores, mas também as 

responsáveis por criar um ambiente de confiança na construção de laços afetivos. 

Se, assim como os participantes desta pesquisa, o professor se sente confortável em 

compartilhar suas mais íntimas lembranças, abre-se, sim, um caminho para uma teia de laços 

afetivos entre o grupo, favorecendo a afetividade como princípio para a formação docente. 

Os Diários dos participantes – primeiro, aqueles produzidos pelos diferentes 

profissionais convidados; depois, aqueles dos professores da minha equipe – evidenciavam o 

cuidado das pessoas com eles durante sua trajetória de formação. 

Os Diários relatam situações de vivências escolares que produziram encontros, 

admirações e experiências. Cada autor, em suas narrativas pessoais, recheia sua escrita com 

                                                 
24 (ARENDT, 2003, p. 247) 
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adjetivos ao falarem das pessoas que os impactaram ou produziram uma experiência 

significativa e afetiva. 

A seguir, apresento trechos dos diários, analisados a partir do levantamento dos tópicos 

e temas, considerando que o que os move é o cuidado citado pelos participantes. Pode-se 

resumir que a categoria de análise será o “cuidado”, distribuída nos quatro temas apresentados. 

E é sobre ele que devemos nos concentrar e observar sobre quanto a afetividade tem sido mola 

propulsora nas relações escolares. 

Almeida (2012a, p. 41-42), em “O coordenador pedagógico e a questão do cuidar”, 

inicia citando um trecho de “O Pequeno Príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry25, em que o 

príncipe fala com o aviador sobre o cuidado. Sobre o cuidar de si, do outro, do planeta. E 

apresenta a relação com a teoria walloniana e como somos geneticamente sociais. Para Wallon 

(1986, p. 165), “O indivíduo, se ele se apreende como tal, é essencialmente social. Ele o é não 

em virtude de contingências externas, mas por uma necessidade íntima. Ele o é geneticamente”.  

Por fim, para que fique evidente a escolha pelo cuidado, Almeida acrescenta: 

 

Como seres humanos, necessitamos ser cuidados e cuidar. Cuidar de outra pessoa, no 

sentido mais significativo, é estar atento ao seu bem-estar, ajudá-la a crescer e 

atualizar-se, e para isso o outro é essencial. Envolve um “sentir com o outro” – 

podemos chamar essa disponibilidade de empatia: é perceber, mesmo em um leve 

indício, que algo está faltando ao outro, e que é preciso intervir. Cuidar implica ação 

(a ação pode ser a decisão de não intervir, em respeito à individualidade do outro, 

depois de “sentir com”, e na confiança de que ele pode encontrar seu próprio 

caminho). Quando nos tornamos professores, entramos em uma relação de cuidar 

mais especializada e intencional que a relação eu-outro do contexto familiar. 

(ALMEIDA, 2012a, p. 42-43) 

 

Antes de tudo, reitero que omiti os nomes dos participantes e atribui aos Diários o nome 

de cada um dos meus muitos professores do magistério. Cada um deles, de igual modo, resgata 

memórias afetivas em minha história, e poder batizar cada diário fez-me resgatar, de forma 

lúdica, esses meus professores, bem como reconhecer, nas atitudes dos tantos professores 

citados nos diários, meus professores lá no Cefam, que cuidaram não só da minha formação, 

mas do adolescente que ali habitava. 

 

                                                 
25 Antoine de Saint Exupéry (1900-1944) foi um escritor, ilustrador e piloto francês, é o autor de um clássico da 

literatura, “O Pequeno Príncipe”, escrito em 1943. Entre as suas diversas frases famosas estão: "Só se vê bem com 

o coração. O essencial é invisível para os olhos" e "Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas". 

Antoine-Marie-Roger de Saint-Exupéry nasceu em Lyon (França), no dia 29 de junho de 1900. Era o terceiro filho 

do conde Saint-Exupéry e da condessa Marie Fascolombe, família aristocrática empobrecida. Estudou no colégio 

jesuíta Notre Dame de Saint Croix e no colégio dos Marianistas, em Friburgo, na Suíça. 
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4.2.1 Escola – espaço de convivência e cuidado 

 

Marcamos uma assembleia em frente ao prédio, de 

manhã. Durante os discursos, começaram os gritos 

pela tomada do colégio e entramos em roldão... 

Cheguei a dormir enrolado numa cortina preta, no 

chão. 

(Walcyr Carrasco26) 

 

A escola aparece nas narrativas como um espaço de convivência e cuidado pelos 

participantes. Os relatos indicam que a boa relação com a escola se dá em ambientes solidários 

e agradáveis. Por meio desses espaços, os laços afetivos se constroem, seja com os amigos e 

colegas de turma, seja com professores, coordenadores, diretores ou demais funcionários. 

Almeida destaca que cabe ao professor não só: 

 

possibilitar ao aluno o “conhecimento poderoso” que, na maioria dos casos, só é 

aprendido na escola (Young, 2007), como, ao garantir um clima respeitoso de 

convivência, promover bem-estar e uma relação de afeto com a escola e o 

conhecimento. Ao fazê-lo, está apresentando: “este é o nosso mundo”. (ALMEIDA, 

2019, p. 10) 

 

Sobre a escola ser um espaço de convivência e promover uma relação de afeto que os 

participantes destacaram em seus diários, Lucila, professora de filosofia, ao relatar sobre o 

campus acadêmico, fala da diversidade e sobre como essa convivência foi importante na sua 

formação: 

 

A experiência em pertencer àquele espaço acadêmico, um local diverso, mas 

ao mesmo tempo acolhedor, oportunizou uma abertura mental que costumo 

dizer que existe um marco na minha vida. A “Lucila” antes da faculdade de 

filosofia e a “Lucila” depois da faculdade de filosofia. As experiências, os 

aprendizados, a mudança de ótica apreendida, me faz relembrar e sentir um 

imenso orgulho e privilégio de ter feito a escolha que fiz.  

A faculdade comportava diferentes formas de existir, múltiplos pensamentos 

permeavam o seu espaço físico e atmosfera intelectual que era composta pelos 

alunos, professores, funcionários, todos aqueles que estavam presente 

                                                 
26 (CARRASCO, 1997, p. 136) 
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naquele ambiente, contribuíam para fazer daquele espaço um lugar vivo, que 

eu tirei proveito e reconheço a sua riqueza. Como lembrar do centro de 

humanidades e não recordar do pátio central, um espaço aberto, com árvores 

e várias mesinhas de concreto, onde os alunos sentavam para conversar, 

jogar, estudar, almoçar, confraternizar. Lembro de alguns saraus, 

apresentações artísticas, reuniões, aquele pátio parecia uma verdadeira 

ágora filosófica, onde tudo e todos da comunidade acadêmica se reuniam 

para discutir alguma coisa. (Lucila) 

 

Quando Lucila destaca os aprendizados e as mudanças de visão de mundo aprendidas, 

relaciona, diretamente, a convivência das pessoas com o espaço físico, com a atmosfera do 

local. De igual modo, ao falar da sua fase de mestranda, remete, novamente, ao lugar e à 

importância das relações construídas e a como esses ambientes proporcionaram memórias 

afetivas em seu relato. 

 

Já gostei da universidade no caminho, antes mesmo de chegar lá. Era perto 

de minha casa e apesar das ladeiras ao redor, o local onde ela estava situada 

era agradável ao meu gosto. Subi as escadarias, entrei, subi as rampas e fui 

direto ao local onde precisa pedir informações... Era como se eu já estivesse 

ali de alguma forma, mas ainda não tinha sido materializado. Confuso, não 

é? mas não para o meu íntimo. Eu já pertencia àquele lugar, só não tinha 

escrito a história. 

Este foi um lugar de muitas emoções. Apreendi, me desconstruí e reconstruí. 

Conheci pessoas, participei de eventos, continuei ampliando meus olhares e 

percepções. (Lucila) 

 

Rosângela, advogada criminal, chega a contar, com detalhes, o local de sua primeira 

escola, quase 30 anos depois: 

 

Eu não me lembro de passar na frente da escola durante as férias, mas, se 

fecho meus olhos, consigo materializar a Escola de Educação Infantil 

Girassol Encantado, onde estudei desde quase meus dois anos até os seis. Me 

lembro dos portões, do pátio, dos brinquedos (um trepa-trepa, um 

escorregador e um gira-gira, os quais deixavam as mãos com cheiro de suor 

e metal), da sala de balé, do cheiro dos tatames de judô, dos girassóis 

pintados nas paredes, do uniforme azul marinho com “uma girassol” de 
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batom vermelho e cílios bordada, das mesas redondas do mini maternal, 

maternal, jardim I e jardim II, e das tão almejadas “carteiras dos grandes”, 

onde se sentavam (e, depois, eu sentei) os estudantes do pré.  

Mas mais inesquecível do que o lugar, as cores, os cheiros, me lembro das 

tias. (Rosângela) 

 

Ela conclui dizendo que, mais que o lugar, lembra das “tias”. A escola como espaço de 

convivência é feita da relação entre as pessoas. 

Almeida ressalta que: 

 

escola não é uma entidade abstrata; são pessoas, gestores, professores, pessoal de 

apoio, alunos com suas famílias e sua comunidade. Pessoas em relação, relações que 

são permeadas por compreensão, incompreensão, simpatias, antipatias, 

ambiguidades, mas que, ao se unirem em torno de uma intencionalidade claramente 

definida, aplainam as arestas. (ALMEIDA, 2019, p. 11) 

 

Rosângela, ao destacar sobre a escola, traz em suas memórias a “tia da limpeza”. Assim, 

como dito por Almeida, a escola é feita pelo todo, e o todo são as pessoas que constroem as 

diversas relações existentes. 

Havia, também, a Tia Z.. A Tia Z., veja só, me ensinou a usar o banheiro. Isso 

mesmo: usar um banheiro que era coletivo. “’Rosângela’, tá vendo essa 

tampa? Está cheia de bichinhos. Quando você for se sentar, sente direto nesse 

buraco. Não se arraste até lá. Para limpar o xixi, é de cima para baixo. O 

cocô, de baixo para cima”. Algumas vezes, ela própria me limpou. Mais tarde 

descobri que essa não era a função dela. A função dela era somente limpar a 

escola. Mas, perceba, ela também era professora. (Rosângela) 

 

 Ou ainda, como lembrado por Rosângela: 

 

Preciso muito falar sobre a diretora da “E.E.I. Girassol Encantado” (quantas 

e quantas vezes escrevi esse cabeçalho...): a Tia L. A Tia L. sabia o nome e a 

história de, absolutamente, todas as crianças. Quando havia algum conflito, 

ela era a mediadora. Mais de uma vez me explicou, com muita delicadeza e 

didática, que eu não poderia morder meu amiguinho, muito menos comer o 

lanche dele. Ela maternava e nos chamava de “girassóis”. No ano seguinte a 

nossa formatura, ela morreu de hepatite. Choro quando me lembro disso. 

Minha mãe e todas as outras foram ao velório. Durante esse dia, eu me 

lembro de ter cantado, por infinitas vezes, o “hino” da escola, sem dar, ao 
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final, o correspondente giro de 360º, que dávamos quando cantávamos essa 

música na escola. (Rosângela) 

 

Há um exercício constante de aplanar as arestas entre todos os atores da escola para que 

nossos alunos estejam inseridos no nosso mundo; e, acrescenta Almeida (2019, p. 11), 

“aplainam as arestas” e cuidam um do outro. Quando o cuidado não ocorre, o espaço toma 

forma de ambiente de repressão, medo e pavor. 

Antonieta, doutora em ciência política e professora de Ciências Humanas e Sociais, 

relata episódios de afastamento da escola a partir do bullying e do medo: 

 

Eu tinha sérios problemas de socialização, pois não sabia como criar laços 

com os meus colegas. Ser filha da inspetora de alunos e, por conseguinte, 

bolsista me trouxe um senso de responsabilidade desproporcional para a 

minha idade. Nessa caminhada, compartilhava da amizade apenas com um 

menino, também filho da inspetora. Eu amava estudar. Me lembro do 

laboratório de informática com aqueles mouses antigos que continham uma 

bolinha dentro deles. Aquilo era tão novo e longe da minha realidade, que me 

fascinava demais. 

O final do meu ensino fundamental e início do ensino médio foi o primeiro 

choque que tive na minha formação. Voltamos a morar em Guarulhos. Minha 

mãe saiu do antigo emprego e, por conseguinte, perdemos a bolsa de estudos. 

Fui para a escola pública e me dei conta de todos os privilégios que eu tinha. 

Na primeira semana de aula fiquei doente e o meu corpo resolveu manifestar 

isso por meio de um enorme herpes labial. Os meus colegas de classe não 

deixaram passar, e todo dia me insultavam de alguma forma. Nenhum 

professor pareceria notar, ou melhor, me notar. Não os culpo, pois muitas 

vezes o bullying é sútil e vem mascarado com o que chamam de 

“brincadeira”. Tudo isso foi minando a minha confiança e vontade de 

frequentar a escola. Meus pais perceberam isso e resolveram me trocar de 

escola. (Antonieta) 

 

Antonieta, ainda sobre o espaço físico, traz, em sua memória, outra experiência com o 

retorno à sua escola de ensino médio e provoca a pensar o espaço físico como ambiente 

acolhedor. 
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Anos depois, escolhi a escola que me formei no meu ensino médio para 

lecionar. Eu estava muito empolgada, no começo da carreira. Lá encontrei 

alguns dos meus antigos professores. Contudo, o ambiente físico já não era 

mais o mesmo. A escola – apesar dos anos passados – não teve os devidos 

cuidados que qualquer propriedade deve ter. O lago, morada de tartarugas e 

algumas espécies de peixes, mais se assemelhava com um córrego. Quase 

todas as salas apresentavam vidros quebrados e parte do assoalho solto. Os 

ventiladores não funcionavam. Ficar durante quase 6 horas sentada numa 

sala de aula precária, sofrendo com o calor durante o verão, e com o frio 

durante o inverno, não é o melhor ambiente para a formação de nenhum 

jovem. (Antonieta) 

 

Marizona, coordenadora de projetos educacionais, também relata sobre suas memórias 

da primeira escola. 

 

Nesse tempo aprendi com minha primeira professora que escola é lugar para 

NÃO FALAR, NÃO LEVANTAR DA CADEIRA, NÃO BRINCAR E, 

PRINCIPALMENTE, NÃO ERRAR. (Marizona) 

 

 E continua:  

 

A escola foi a primeira grande decepção da minha vida. (Marizona) 

 

 Já no magistério, resgata um episódio sobre os espaços escolares que trouxe aprendizado 

e lembranças do coordenador Marcos Antonio Lorieri. 

 

Lembro-me de uma ocasião em que fomos levados à sala dele por 

desobedecer a uma regra. Havia um corredor no mezanino onde ficavam as 

salas administrativas e a sala dos professores e, para restringir o acesso a 

essas salas o trânsito de alunos por esse corredor foi proibido e os alunos 

passaram a ter que percorrer um caminho maior para acessar determinados 

espaços da escola. Não me lembro exatamente se estávamos distraídos ou 

atrasados, mas meu amigo e eu estávamos passando pelo corredor proibido 

quando fomos surpreendidos por uma funcionária do apoio escolar que havia 

sido designada para controlar o fluxo no corredor. Ela saiu de uma das salas 

furiosa e gritando, disse que não podíamos passar por aquele corredor e que 
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não iríamos passar. Paramos e meu amigo começou a retornar pelo mesmo 

corredor, pois já nos encontrávamos na metade do mesmo. Nesse momento a 

funcionária ficou ainda mais furiosa porque ele continuava andando pelo 

corredor e novamente o repreendeu. Completamente irritado meu amigo 

disse: Não posso ir e não posso voltar então vou pular. E foi o que ele fez, 

pulou do mezanino para o térreo e fomos os dois levados à sala do professor 

Marcos pela funcionária que se sentia completamente desacatada por nós (eu 

só conseguia rir da situação, o que também foi lido como desacato). 

O professor Marcos ouviu com atenção e seriedade as queixas da funcionária 

de apoio. Depois que ela saiu da sala ele nos disse que não deveríamos mesmo 

passar por aquele corredor. Fez as advertências verbais e quis se certificar 

de que concordávamos em não passar mais pelo corredor proibido. 

Concordamos, mas demonstramos nossa indignação pela postura da 

funcionária da escola, que havia nos tratado de forma bastante rude. Foi 

então que ele nos perguntou se já havíamos ouvido falar sobre a síndrome do 

pequeno poder. Ele nos disse que, talvez, a única coisa que aquela funcionária 

realmente controlava na sua vida toda fosse aquele corredor e que, talvez, a 

questão ali não fosse realmente o corredor.  

Lembro-me de ficar pensando muito tempo sobre aquilo e pensado que, talvez, 

aquela mulher estivesse reproduzindo os comportamentos de tantos outros 

aos quais ela tinha que se submeter todos os dias sem questionar. Pensei que 

dali em diante passaria a me perguntar mais a respeito do que havia por trás 

dos comportamentos e das ações das pessoas ao invés de simplesmente reagir 

de forma impulsiva. (Marizona) 

 

 Eu sou o amigo do episódio. Essa história estava esquecida em minhas lembranças, e, 

ao ler o diário de Marizona, pude não só resgatar esse fato, mas rever a escola em que vivo hoje 

como coordenador do ensino médio. Nossa escola precisa ser acolhedora, alegre, divertida, 

repleta de estímulos para que nossos jovens acessem nosso mundo, o do conhecimento, do afeto 

e do cuidado. 

 

Ao aceitarmos que educar acontece na convivência com o outro, aceitamos, por 

pressuposto, que são as interações escolares, dentro da sala de aula, nos espaços da 

escola e fora dela, intermediadas pela escola, que irão cimentar a sociedade desejada 

por nós. É o meio escolar, meio no qual crianças e jovens aprendem coisas para 

conhecer e compreender o mundo nas aulas, nos diálogos com educadores e colegas, 

que vai apresentar “este é o nosso mundo”. (ALMEIDA, 2019, p. 14-15) 
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 Por fim, Patrícia, assistente social, nos diz sobre a escola:  

 

Creio que nem sabia pensar, na época em que ouvia tudo isso, sobre o 

ambiente escolar e seu potencial de agregar, proteger, além de ensinar. 

(Patrícia) 

 

4.2.2 Boas aulas – cuidado no fazer 

 

Até então, não havia encontrado um verdadeiro 

mestre, mas, enquanto ele falava, descobri uma nova 

dimensão do que se podia fazer em uma sala de aula. 

(José Manuel Esteve Zarazaga27) 

 

O ato de planejar boas aulas é percebido pelo aluno como um ato de cuidado do 

professor, ou, como dito por Almeida (2012a), o fazer do professor demonstra um ato de cuidar. 

Os Diários recebidos indicaram essa premissa: ao falarem de seus professores, demonstrando 

afeto por eles, destacaram suas boas aulas. 

Uma boa aula se dá pela clareza de seus objetivos, pela diversidade de estratégias e pela 

possibilidade de envolvimento de todos os alunos no processo para o desenvolvimento do 

grupo. Dá-se pela descentralização do papel do professor e pelo incentivo ao protagonismo dos 

alunos. Além disso, fruto desse cuidado, o planejamento contempla as diferenças de cada um 

dos seus alunos. Em alguns relatos, sentir-se percebido, lembrado e atendido pelas aulas de seus 

professores foi considerado como demonstração de afeto por parte dos professores aos seus 

alunos. 

Patrícia, ao falar de sua professora de ética na graduação, confirma a importância de 

uma boa aula para aproximar o conhecimento do aluno. 

 

Que professora mais bonita ela era com aquelas madeixas loiras. Assistente 

social raiz, daquelas que não deixava de ser porque estava na função de 

professora. Ela acolhia e não fazia de qualquer forma. Nos recebia com as 

mais belas e inesquecíveis poesias. Imaginem uma professora de ética, 

misturando este assunto tão duro de nossa área, tema que conversa com as 

                                                 
27 (ESTEVE ZARAZAGA, 2006, p.12) 
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filosofias ortodoxas marxistas do curso de Serviço Social, com música, prosa 

e poesia da boa. 

Pois bem, profa. O. era alguém que fazia isso, trazendo pra nós a cor Rosa, 

para além de suas lindas e descoladas vestes de flores, sempre belas, mas 

através de Guimarães e tantos outros e outras poetas que ela que citava e 

sempre nos emocionava. 

Quando cito sobre a minha formação, conto que o contato com ela foi a 

oportunidade única de aprender sobre ética desenvolvendo ação reais, 

aprendendo na práxis: mistura de densas teorias e belas poesias com seus 

atos práticos de amor. Coisas que esta ser humana única de nome “Angelo” 

invertido nos mostrava ali em sala de aula com primazia. (Patrícia) 

 

Cada aluno parte de um local único, e considerar esses aspectos é um ato de cuidar. É 

preciso cuidar para que as vivências dos alunos sejam contempladas em suas aulas.  

Marizona relata situações com seu professor no magistério que confirmam como o 

cuidado do professor em planejar boas aulas, contemplando as vivências dos alunos, é 

percebido e significativo na relação do aluno com o professor e com a matéria. 

 

a aprendizagem das ciências sempre partia de uma construção, de uma 

experiência e, com a utilização de materiais simples e acessíveis. Em suas 

aulas construíamos brinquedos como, por exemplo, os bonecos equilibristas, 

a tartaruga cambalhota, o sino, as lentes de água, o termoscópio, o submarino 

e muitos outros, e depois éramos convidados a brincar com os mesmos. A 

partir daí o professor F. iniciava uma série de questionamentos que nos 

levava a entender os fenômenos científicos envolvidos nesses brinquedos e foi 

assim que a ciência inacessível se mostrou, pela primeira vez, algo 

incrivelmente próximo do meu cotidiano. Para além disso, meu maior 

aprendizado naquele tempo foi a importância da contextualização e da 

experiência no processo de aprendizagem. (Marizona) 

 

Ela conclui como essa experiência a levou a outras decisões futuras:  

 

Uma porta se abriu para mim e, junto com ela, um universo enorme de 

possibilidades, o que mais tarde me levou a cursar uma segunda Licenciatura, 

que foi em Biologia. Aquele professor genial foi uma das pessoas mais 

importantes na minha formação. Sua postura simples, acessível e 
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questionadora me desafiava e, ao mesmo tempo me dava condições para 

superar os desafios. Em suas aulas tudo fazia sentido e eu vi nele a 

materialização da professora que um dia eu gostaria de me tornar. 

(Marizona) 

 

Marizona continua apresentando, em seu diário, a importância de planejar boas aulas, 

mas, antes, relata o impacto ao chegar na universidade e deparar-se com aulas entediantes. 

 

Eram aulas expositivas, numa linguagem extremamente culta que dificultava 

a compreensão. Alguns professores permaneciam sentados durante toda a 

aula enquanto outros passavam horas lendo as páginas dos livros de 

referência, fazendo intermináveis citações bibliográficas e transformando 

poesia em regras que precisavam ser memorizadas. (Marizona) 

 

 Ela destaca, porém, que, para toda regra, há uma exceção, e nos presenteia com o relato 

de uma professora que fez diferença em sua formação em Letras. 

 

E, por falar em regra, toda regra tem uma exceção e a exceção no caso se 

chamava E.. Ela foi minha professora nos dois últimos anos da Licenciatura 

e lecionava Literatura Portuguesa 

Quando passei a ser sua aluna, entendi que ela ensinava Literatura 

Portuguesa propondo trabalhos bastante interessantes, realizados pelos 

alunos com base em roteiros e que esses trabalhos ocorriam durante todo o 

ano e se intercalavam às aulas em que ela mesclava a exposição de conceitos, 

o diálogo com a turma e atividades coletivas.  

O mais interessante que havia nos roteiros dos trabalhos era a 

obrigatoriedade de se utilizar diversas linguagens no momento da 

apresentação, além disso, a criatividade e os demais critérios propostos no 

roteiro eram avaliados com base numa ficha rigorosamente detalhada e quem 

avaliava era a própria turma, juntamente com a professora, num momento 

riquíssimo de análise e discussão sobre o que havia sido apresentado. As 

notas desses trabalhos definiam a aprovação e, inicialmente era isso que 

motivava o empenho e o envolvimento dos alunos, mas em pouco tempo, a 

nota pouco importava. Os alunos se encantavam com as obras da Literatura, 

com seus autores, desejavam superar a criatividade dos outros grupos, 
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almejavam impressionar os colegas da turma e, principalmente, a professora. 

(Marizona) 

 

 Cabe ao professor ter a sensibilidade de perceber seus alunos, de acolhê-los, e, assim, 

tecer laços afetivos que favorecerão a aprendizagem. Marizona relata sua dificuldade em 

matemática e nas ciências exatas e como teve que se encontrar com esse desafio na segunda 

graduação, Biologia. 

 

No primeiro dia de aula, lembro-me de ter pensado que o melhor a fazer seria 

eu me sentar no fundo da sala e ficar em silêncio absoluto para não chamar 

a atenção, quem sabe teria a felicidade de nem ser notada.  

Durante toda a minha vida meus professores de matemática tiveram sempre 

um perfil parecido, explicavam como se fosse fácil compreender, eram 

impacientes e gritavam. Sempre fui péssima em matemática e sabia o quanto 

não sabia dessa disciplina.  

P. entrou na sala em silêncio, começou a escrever na lousa e encheu a lousa 

de conceitos e exemplos, depois explicou o que ali estava, era uma aula sobre 

lógica. Em meio a explicação deve ter percebido, pelo silêncio e pelos olhares 

dos alunos, que a turma não estava acompanhando. Nesse momento ele parou 

e por vários minutos olhou em silêncio para a turma. Aqueles minutos 

pareceram horas para mim, pois considerei a hipótese dele me perguntar 

algo. Ele fez exatamente isso, mas a pergunta não foi para mim. Apontou para 

uma aluna e perguntou se ela tinha alguma dúvida. Minha colega de turma 

respondeu o que eu e a maioria certamente teríamos medo de responder. Ela 

disse que, na verdade, não havia entendido nada do que ele explicou. 

Ele então buscou algumas moedas no estojo e as jogou no chão, perguntando 

se a face de cima das moedas era cara ou coroa, depois nos perguntou sobre 

como estava o clima e começou a relacionar essas ações ao conteúdo da aula. 

Aquilo me chamou a atenção e, ao término da aula eu tomei coragem para 

dizer a ele que eu era formada em Letras e que tinha muita dificuldade em 

matemática (essa declaração era uma forma de, antecipadamente explicar-

lhe que meu mal desempenho futuro não seria culpa dele, eu era ruim mesmo 

e não iria aprender nas aulas dele tudo o que não havia aprendido a vida toda 

em matemática).  
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Ele me disse que eu não deveria ter dificuldade já que, a análise sintática, por 

exemplo, era baseada em lógica e que a matemática era algo que se podia 

aprender, assim como todas as outras coisas.  

Na semana seguinte ele me trouxe um livro da biblioteca da Universidade, 

era sobre análise sintática. Isso me assustou e ao mesmo tempo me 

impressionou demais. Havia mais de 100 alunos na turma, eu havia dito a ele 

(na semana anterior) o quanto eu não sabia matemática e mesmo assim ele 

buscava uma conexão, procurava uma forma de me fazer ver a matemática 

por outro viés, pelo viés daquilo que eu afirmava saber, que era a Língua 

Portuguesa.  

Pela primeira vez eu quis aprender matemática e, mais do que isso, achei que 

havia uma pequena possibilidade de conseguir. Devorei o livro, busquei 

outros livros paradidáticos mais simples e estudei muito, muito mesmo.  

Naquele ano eu conquistei um dos grandes feitos da minha vida, um que 

jamais imaginei que conquistaria: uma nota DEZ em matemática. (Marizona) 

 

 O cuidado com as dificuldades dos alunos, com o acesso ao conteúdo, é um ato que 

aproxima e é percebido pelos alunos. Sentir-se cuidado supera os desafios da disciplina. Para 

isso, é necessário fazer-se próximo ao aluno. Conforme Almeida (2012a, p. 46), “um bom 

manejo de classe parte de um princípio: é preciso ter uma atitude de atenção para captar o que 

se passa na classe. O aluno precisa sentir a proximidade do professor”. 

 Como exposto por Lêda, a respeito da atitude de um professor na graduação: 

 

Nunca vou me esquecer de como o professor V. me fazia perguntas sobre o 

tema da aula mesmo sabendo sobre a minha timidez e medo de errar. Quando 

conversei sobre isso com ele, a sua resposta foi que ele sabia que eu tinha 

condições de participar das aulas, mas que eu estava precisando de um 

empurrão, de coragem! Foi esse mesmo professor que me possibilitou ir 

pesquisar em Portugal, alguns anos depois, devido a uma carta de 

recomendação que ele escreveu para lá, quando eu já estava fazendo 

mestrado na USP com a M. L. (Lêda) 

 

 Rosângela também relatou episódios de memórias de um de seus professores do ensino 

fundamental a partir das estratégias utilizadas por ele em sala. 
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Durante a quinta série, estudei com o recém-chegado Professor A., de 

História. A primeira aula foi o máximo: ele trouxe várias revistas de 

arqueologia e eu, instantaneamente, resolvi que queria ser arqueóloga. Voltei 

para casa e fiz minha mãe ligar na Editora Abril e assinar a 

Superinteressante. Dali em diante, montei uma pasta de recortes de tudo o 

que dizia respeito a descobertas arqueológicas, matérias sobre a Grécia e 

Egito antigos, expedições na África, na América do Sul etc. O Professor A. 

me auxiliava nessa curadoria, me dando dicas de onde procurar e comprar 

material. (Rosângela) 

 

 Mais adiante, Rosângela encontrou um novo professor, assim como no caso de outros 

participantes, cujas aulas e cuja atuação foram relevantes na tomada de decisão da carreira 

profissional. 

 

No Ensino Médio, passamos a ter aulas de Filosofia e Sociologia com o 

Professor S., que também dava aulas na UNIFAI. Pensando em retrospecto, 

valorizo ainda mais suas aulas, porque seu talento e vocação fizeram com que 

eu, aos 15 anos, me apaixonasse ainda mais pela área de humanas e decidisse 

por trilhar esse caminho. Percebendo meu interesse, me convidou, por 

diversas vezes, para assistir as aulas que ele ministrava na faculdade. Eu fui. 

Ele nos estimulava a ler, a pensar, a questionar e tinha uma paciência de Jó 

com todos aqueles hormônios adolescentes espremidos em pouquíssimos 

metros quadrados. É um sobrevivente. Ficou emocionado quando soube que 

“passei direto”, sem cursinho, na PUC e, depois, quando me tornei mestra 

pela Universidade de Coimbra. Há pouco tempo, fez uma homenagem, no 

Facebook, a alguns alunos que cruzaram o seu caminho. Eu estava entre eles 

e fui identificada como “minha prodígio” – muito diferente de ser identificada 

por um número. (Rosângela) 

 

 Também Lucila, em seu Diário, resgata à memória professores do ensino médio que a 

marcaram pelas suas aulas. Infere-se, diante de tantos relatos, que essas aulas que impactaram 

os participantes foram planejadas e pensadas para fazer mais do que apresentar o conhecimento: 

para construir relações de afeto. 

 

Ainda no ensino médio, recordo de P., professor de história que narrava com 

tanta descrição e gosto, que não tinha quem não apreciasse ou ficasse atento 
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ao que ele estava contando. Tinha o professor E. ou E., também conhecido 

como Mr. Sapão. Ele era professor de biologia, eu adorava assistir as suas 

aulas, independente dos assuntos abordados, podendo ir desde ecologia até 

genética. Lembro de desenhar o sistema circulatório humano de cabeça, acho 

que isso mostra o quanto as aulas dele me faziam viajar na biologia. Não 

posso deixar de citar aqui neste diário o M.. Ele foi o meu professor de 

química. M. era um professor muito interessante. Lembro que a sua forma 

peculiar de dar atenção aos alunos, me fazia apreciar a matéria. Uma vez 

estávamos conversando e ele sempre dizia que gostava de música clássica. 

Eu comentei com ele que era fascinada por uma música, mas não sabia o 

nome e na época não tinha as facilidades da internet atual. Ele me pediu que 

eu cantasse para ele, então fiquei confusa e falei “mas é clássica, não sei 

cantar”, ele insistiu e pediu que eu tentasse, então, entoei o que consegui e 

imediatamente ele disse o nome da música “clair de lune Debussy” e não é 

que ele acertou? Achei isso incrível! (Lucila) 

 

Mais adiante, Lucila também encontrou professores, na graduação e no mestrado, que a 

fizeram confirmar a importância de boas aulas na construção da relação professor-aluno. 

 

Y., uma professora chilena que eu achava uma graça. Aprendi com ela a 

enxergar Nietzsche de uma forma totalmente diferente. Eu gostava de suas 

aulas, lembro de entregar um trabalho na primeira disciplina que fiz com ela 

sobre a alma. Tive contato com alguns de seus orientandos e lembro que todos 

falavam dela com muita leveza e carinho. P., foi um professor que ensinava 

sobre o Espinosa de Deleuze. Fiz algumas disciplinas com ele, pois já existia 

algo na teoria dos afetos que me atraia, suas aulas eram interessantíssimas. 

Lembro que quando ele achava que a sua linha de raciocínio poderia não 

estar fazendo sentindo algum, ele dizia algo do tipo “não descartem essa 

ideia, no momento certo vai haver algum sentido”. Eu viajava nas suas aulas 

e como pesquisava sobre os afetos, tinha muita coisa para mim que fazia 

muito sentido. (Lucila) 

 

 Marizona relata como o protagonismo do aluno fortaleceu as aprendizagens e a relação 

com seu professor. 
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O professor F. se tornou meu amigo, e eu o chamava de “Mestre”. 

Partilhamos diversos momentos da vida um do outro. Ele esteve em meu 

casamento e, tempos depois, partilhou comigo o falecimento precoce de sua 

esposa e o difícil tempo que se seguiu a essa tragédia. Quando se mudou para 

Salamanca/ES, onde cursou parte do doutorado, nos correspondemos 

algumas vezes por carta e tentávamos sempre nos encontrar quando ele 

retornava ao Brasil.  

Hoje, 30 anos após compreender, nas aulas do professor F., a importância do 

contexto, da experiência e da problematização para que a aprendizagem fosse 

significativa, vejo as crescentes discussões sobre metodologias ativas e sobre 

o protagonismo do estudante e penso que fui privilegiada por ter tido essas 

vivências e aprendizagens na minha formação inicial. 

Após seu retorno definitivo para o país nós continuamos amigos. Convidou-

me para seu segundo casamento e depois disso, estivemos presentes nas 

festinhas de aniversário dos filhos um do outro. Sempre mantivemos contato 

e, ainda que o tempo passe e as rotinas ou os caminhos trilhados impeçam a 

nossa convivência, ele sempre será para mim o Mestre F., e o impacto das 

experiências de aprendizagem que tive naquelas aulas do curso de Magistério 

permanecem no topo das principais lições por mim aprendidas sobre a 

educação e sobre a vida. (Marizona) 

 

Por fim, finalizo o tema com um relato de Antonieta que, após tantas decepções com 

professores durante toda sua formação, relata a importância de um professor no doutorado em 

acreditar no protagonismo dos alunos ao planejar uma aula. 

 

Numa disciplina do doutorado, conheci o prof. P. F.. As suas aulas eram 

muito livres, e sempre exigiram um maior protagonismo dos alunos. Éramos 

cobrados por isso. Nesse período comecei a procurar por uma universidade 

fora do país para fazer um estágio de pesquisa. Foi o prof. P. quem me 

incentivou a tentar o European University Institute com o prof. Stefano 

Bartolini. (Antonieta) 
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4.2.3 Empatia, consideração e autenticidade – atitudes de cuidado 

 

Mire veja: o mais importante e bonito do mundo é 

isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda 

não foram terminadas – mas que elas vão sempre 

mudando. Afinam ou desafinam. 

(Guimarães Rosa28) 

 

Quando se propõe cuidado nas relações interpessoais, os princípios de Rogers emergem 

no entendimento da prática do dia a dia escolar. Os Diários recebidos evidenciam essas atitudes, 

por parte de professores e de alguns gestores, que foram importantes na construção de laços 

afetivos pelos alunos. 

Almeida (2001, p. 75) resume tais princípios em alguns verbos no subtítulo de um texto 

a respeito do tema, apresentando, assim, os verbos-ações que traduzem essas intencionalidades: 

ver, ouvir, falar, compreender, prezar – verbos que são vistos nos Diários apresentados. São 

esses verbos-ações que dão o norte para que a memória resgate a importância de muitos 

professores na vida dos alunos. 

 

Rogers (1999) descreve, de modo claro, que toda relação interpessoal pode ser 

facilitadora de crescimento, desde que apresente certas características: empatia, 

consideração e autenticidade, e que elas sejam comunicadas ao outro. Afirma que as 

mudanças ocorrem não só na pessoa que se pretende ajudar, mas também na que 

propõe ajuda. (ALMEIDA, 2001, p. 75-76) 

 

É no sentimento despertado no aluno ao perceber que o professor o vê, ouve e preza por 

ele que se estabelece a relação. Quando há coerência no conjunto de ações do professor é que 

ocorre a autenticidade defendida por Rogers. Nos relatos dos Diários, esse princípio se 

manifesta junto com empatia e consideração. 

Entende-se por empatia, segundo Rogers e discorrido por Almeida (2001, p. 76): 

“colocar-se no lugar do outro, é também recurso fundamental para levar ao crescimento. Ser 

capaz de tomar o lugar de referência do outro”. Entretanto, tanto a autenticidade quanto a 

empatia só se tornam possíveis a partir da consideração pelo outro, “se eu não prezar como 

pessoa que é” (ALMEIDA, 2001, p. 76). A autora ainda afirma: “Essas três condições 

rogerianas, a autenticidade, a empatia e a consideração têm como instrumentos o olhar, a escuta, 

                                                 
28 (ROSA, 2001, p.48) 
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a fala”. Novamente, acrescento que tais ações manifestam o afeto do cuidado para com o outro. 

Essas ações ou cuidados foram narrados nos Diários dos participantes. 

Rosângela, ao narrar suas vivências na graduação, evidencia o olhar de um professor e 

como isso a afetou positivamente.  

 

Foram inúmeros os Professores que tive na PUC, mas, sem dúvida, o mais 

marcante foi o Professor M., de Direito Civil, que nos acompanhou do 

primeiro ano ao quinto. Ele ultrapassou as barreiras dos ensinamentos 

dogmáticos, jurisprudenciais, doutrinários e teóricos: me ensinou a respeitar 

meus próprios limites e a não ter vergonha deles.  

Durante todo o curso, eu acordava às 5h30, pegava todos os meios de 

transportes possíveis (com a exceção de barcos e aviões) para estar, às 9h, 

nos lugares onde estagiei. Trabalhava até às 18h e ia para a faculdade. Saia 

às 22h30, chegava em casa por volta da meia-noite, jantava, tomava banho e 

capotava. No quinto ano, esse cenário de uma tragédia anunciada ganhou 

mais alguns elementos: passei a frequentar o cursinho para a OAB aos 

sábados, cursar, às segundas, o Laboratório do IBCCRIM, confeccionar o 

meu TCC aos domingos e a trabalhar o máximo que podia para conseguir a 

minha efetivação no escritório. Eu estava exausta e passei a dormir em 

algumas aulas.  

Em um dia da semana de agosto, eu estava saindo da Justiça Federal, 

tentando equilibrar, do alto do meu salto oito, bolsa, mochila e fichas, e 

trombei com o Professor M. na calçada do TRF3, onde ele atuava (e ainda 

atua) como Desembargador Federal. Ele respirou fundo e disse algo assim: 

“’Rosângela’, eu reparei que você está dormindo nas minhas aulas. Eu te 

acompanho desde o primeiro ano e acho que há algo de errado. Acho que 

você está sobrecarregada e precisa fazer uma escolha. Se eu fosse você, 

escolhia deixar de lado o estágio e focaria na faculdade e na OAB. O que 

acha? Ninguém é ou precisa ser de ferro. Todos temos limites. Tudo bem 

admitir que não conseguimos fazer tudo”. Ele disse que estava atrasado, se 

despediu, virou as costas e foi embora. Fiquei em choque.  

Chegando em casa, tarde da noite, fiz as contas e vi que tinha, 

aproximadamente, seis salários do estágio guardados na poupança. No dia 

seguinte, pedi demissão. Nunca mais dormi nas aulas. A foto mais bonita da 

minha colação de grau é a que estou ao lado do Professor M.: há sorrisos 

gigantes estampados nos nossos rostos. (Rosângela) 
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 O olhar e a fala do professor de Rosângela foram fundamentais para garantir boa 

aprendizagem, mas, acima de tudo, para construir um laço afetivo com sua aluna e garantir boas 

memórias. De igual modo, Lêda, ao descrever sua orientadora de mestrado, mostra quanto da 

atitude da professora foi fundamental para sua continuidade na caminhada. 

 

A M. L. foi a única professora na USP com a qual eu me identifiquei de 

primeira. Pernambucana assim como a minha família, tínhamos muitos 

assuntos em comum. Além desse ponto convergente, posso dizer que essa 

professora também foi responsável por eu seguir em frente com o sonho da 

universidade. Ela me encorajava nos seminários em sala e em uma das provas 

que fiz para a sua matéria, ela me retornou com um recado sobre a 

importância de eu continuar as minhas pesquisas. Foi ela também que me 

orientou, aconselhou e deu broncas no mestrado. Ela, junto com V. (lá da 

UFOP), arrumou as possibilidades para que eu fosse pesquisar em Portugal. 

(Lêda) 

  

 Assim como Patrícia, que relata suas vivências com professora Laurinda Ramalho de 

Almeida, corroboro com todas as percepções. Patrícia relata sua experiência como aluna de 

outro programa, a afinidade com a professora e como a vivência no Formep tem sido relevante 

em sua formação por meio das atitudes da Prô. 

 

Professora Laurinda doutora docente do Formep- “Formação do 

Formador”, da pós em educação da PUC SP Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo a quem, simplesmente chamamos de “Prô”.  

Para mim, falar do presente tem duplo significado. Pois a Prô Laurinda é um 

“presente” de fato, além do presente tempo real a qual escrevo, pois convivo 

com ela e seus alunos no agora, todas as semanas, 3 horas por dia, às terças-

feiras. Acontece que me encontro no mestrado de serviço social e fiquei 

receosa de início ao entrar em uma disciplina de outro departamento, 

confesso. Mas ela, logo me agradou de pronto e na primeira aula. Laurinda 

é uma professora do tipo “papo reto”, não faz muita enrolação na sua 

“ensinação”. É daquelas que te põe na fogueira, te cobra opinião. Mas, ao 

mesmo tempo, tem uma habilidade ímpar: integrar você ao grupo e fazer uma 

“soma” de tudo (de gente, de conteúdo) a todo momento.  
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Eu me sinto acolhida, desde o primeiro dia, neste bendito mestrado tão difícil 

da PUC-SP. Inclusive, às vezes, chego a sonhar que sou uma pedagoga, 

coordenadora pedagógica, professora de tanto “ajuntamento” que ela me 

proporciona. Contudo, logo me direciona a lembrar de minha formação pois 

esta “Prô” possui essa visão: de não descartar a minha contribuição que é 

diferente, mas que ali, ela “junta” como igual, como parte e tudo vira único, 

e, entre a gente, vira conhecimento.  

Está aí a verdadeira capacidade de praticar a “Universidade”, no sentido de 

universalizar, de “transdisciplinarizar” e assim, criar o verdadeiro 

conhecimento. Tenho por ela enorme inspiração pois é isto que Prô Laurinda 

ensina no Formep, além das boas habilidades de interpelação entre as 

pessoas. Coisa de uma grande doutora, educadora, mestre na arte do ensinar 

e do saber, mas, além de tudo, também gente. Sinto que ela, me olha com 

olhar humano, outra característica que possui. (Patrícia) 

 

 Por vezes, tanto a professora Laurinda quanto os demais professores citados podem não 

se perceber, necessariamente, agindo assim, pois trata-se de atitudes incorporadas ao fazer 

pedagógico, de valores e princípios no exercício do magistério que acontecem no dia a dia e, 

sem perceber, podem impulsionar um aluno a viver sonhos impossíveis, ou possíveis, aos olhos 

daquele professor. 

 Os Diários apresentam, em suas narrativas, fatores como consideração, empatia e 

autenticidade, que são fundamentais na construção desses laços, na marcação dessas atitudes e, 

de alguma forma, impulsionaram nossos escritores a lugares maiores do que simplesmente a 

sala de aula. Como relatado por Lucila: 

 

No mestrado, tive um reencontro com o filósofo Giambattista Vico através do 

professor V.. Adorava ir a suas aulas pela manhã. Sempre conversávamos por 

alguns minutos antes ou no intervalo para um cafezinho. Eu tive uma época 

em que estava triste e o V. falou para mim “você é o futuro da filosofia”. Não 

esperava por aquela frase, nem lembro ao certo o contexto, mas para o 

momento em que eu estava vivendo e principalmente vindo dele, aquela frase 

chegou em mim como um ânimo. Lembro de pensar “poxa, que legal...”, acho 

que eu precisava ouvir aquilo, mas eu realmente não esperava por isso. 

(Lucila) 

  

 Lêda resume a importância dessas relações da seguinte forma: 
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Todos esses professores, desde a minha avó até a M. L., têm um importante 

destaque na minha formação e em como eu vejo a educação. Teria muitos 

outros detalhes para dar sobre cada um deles e como eles me marcaram, mas 

penso que o mais importante para falar sobre a minha experiência como 

professora está aqui já: a forma como percebi a minha avó e a forma como 

eu fui percebida por meus professores. Ambas as ações funcionaram como 

alavancas para sonhos, mesmo que esses sonhos não tenham sido 

completamente conquistados. (Lêda) 

 

 Marizona observa, em seu Diário, a importância da conversa e de sentir-se prezada pelo 

outro ao narrar sua relação com o coordenador da escola: 

 

Qualquer conversa rápida acabava por se tornar uma lição de vida. Lembro-

me, por exemplo, de quando eu disse ao professor Marcos que, apesar das 

pessoas elogiarem minha escolha profissional, muitas me diziam que era uma 

profissão muito ingrata financeiramente. Então ele me disse que dependia do 

ponto de vista. Me explicou que a maioria das pessoas passa a vida toda 

trabalhando para ganhar dinheiro e gastá-lo estando com pessoas e que eu 

estaria cercada de pessoas a maior parte dos meus dias e ainda receberia 

dinheiro para fazer isso.  

Passaram-se mais de 30 anos desde que tivemos essa conversa e posso dizer 

que, a cada dia que passa tenho mais certeza de que o Professor Marcos tinha 

razão. Apesar dos grandes desafios e dificuldades associados à 

desvalorização da educação em nosso país, eu jamais trocaria minha 

profissão por outra. É na relação com meus alunos e com os demais 

educadores que me construo e me reconstruo; aprendo, desaprendo e 

reaprendo e, nesse contínuo processo humano e colaborativo que, apesar da 

eterna busca, me sinto inteira (e não é exatamente isso que as pessoas mais 

almejam poder comprar?). (Marizona) 

 

 Assim, concordo e reafirmo as palavras de Almeida (2012, p. 76), que postula: “Minha 

experiência pessoal no trato com grupos e pessoas em situação de ensino e formação tem 

mostrado que as condições rogerianas rendem dividendos”. Assim foi visto nos mais diversos 

relatos dos participantes, nas conclusões que apresento a seguir e no meu Diário de vida como 

educador. 
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4.2.4 Afeto é cuidar – considerações finais de cada escritor 

 

- Que quer dizer cativar? 

- É algo quase sempre esquecido – disse a raposa. 

Significa ‘criar laços’... 

- Criar laços? 

- Exatamente. Mas, se tu me cativas, nós teremos 

necessidade um do outro. Serás para mim único no 

mundo. E eu serei para ti única no mundo... 

(Antonie de Saint-Exupéry29) 

 

 Lucila conclui seu diário com um relato emocionante sobre suas vivências escolares: 

 

Acho que somos como uma colcha de retalhos. Cada retalho é caracterizado 

como a pegada que cada pessoa deixou na nossa vida. E a minha colcha é 

linda, colorida, densa, profunda e não para de crescer. Tenho certeza de que 

deixei passar aqui neste diário, pessoas importantes que na minha escrita em 

uma madrugada, me escaparam a memória. Mas sei, que se eu revisitar este 

texto e demorar só mais um pouquinho nele, lembrarei de muita gente ainda. 

 Somos um conjunto de todas aquelas experiências que passamos. Cabe a nós 

darmos sentido e apreender delas o necessário. Acredito que todas as pessoas 

que entram em nossas vidas, tenham elas ficado no nosso passado, ou 

entraram apenas por um pequeno instante, ainda aquelas que percorrem 

conosco o nosso caminho e aquelas que ansiamos por chegar, todas elas têm 

algo a nos ensinar. E somos eternos aprendizes, em constante evolução e 

aperfeiçoamento. Aprendo com os mais simples e os letrados, especialistas, 

mestres, doutores, com os desconhecidos, aprendo com os meus alunos, 

aprendo com as crianças, que com sua espontaneidade nos resgata do que um 

dia fomos e nos lembram de muitas belezas da vida. 

Todos os meus encontros, no sentido espinosano, todas as minhas 

experiências, todas as pessoas que fizeram possíveis as minhas vivências, 

agregaram ao meu ser. Algumas deixaram saudades e vez e outra recordo 

delas em meus sonhos, como se ainda pudesse elaborar uma conversa, um 

                                                 
29 (SAINT-EXUPÉRY, 2006, p. 68) 
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desejo, um plano. Outras são como presentes, que nos deixam felizes apenas 

pela sua existência, como se a energia que elas emanassem irradiasse o que 

existe de melhor em nós. Mas por todas elas, sinto gratidão. Sou grata pelas 

vivências, afetos, cuidados, incentivos, avisos, recomendações, por toda 

contribuição que puderam proporcionar na minha estrada chamada vida. 

(Lucila) 

 

 Patrícia conclui fazendo referência ao título do seu Diário, recheado de mulheres “não-

esquecíveis”: 

 

Mas, finalizo aqui este diário de itinerância, concluindo sobre o valor da 

educação a mim. É coisa de encontro com pessoas que me constroem para 

além de minha formação, e sim, enquanto gente. É sobre o meu formar 

enquanto ser, para além do saber, para que um dia eu também possa estar à 

altura desse tipo de gente que se pretende formar na escola, “gente não - 

esquecível”, coisa diferente de “Coca-Cola”. (Patrícia) 

 

 Lêda conclui seu diário também fazendo referência ao título: “Perceber é aprender. 

Aprender é construir”: 

 

[...] talvez essas experiências anteriores tenham me feito a educadora que sou 

hoje e notar o quão importante é observar as pessoas e percebê-las. A palavra 

é perceber, pois é no perceber que você ouve, observa, sente, conhece e 

aprende. 

Ao perceber um estudante deslocado na escola e ajudá-lo a ver o quão 

importante ele é. Ao perceber uma turma com a qual eu não conseguia dar 

aula e após a construção de um espaço de diálogo, nós conseguimos nos 

perceber e ao percebê-los eu compreendi a dinâmica a turma e modifiquei o 

formato das aulas, as quais hoje são construídas em conjunto com eles. Ao 

perceber o quão mais feliz fico em sala de aula e nas oficinas quando sou 

instigada pelos alunos e essa situação nos permite criar pontos de construção 

do conhecimento fora do planejado de forma muito mais espontânea. Enfim, 

perceber é aprender. Aprender é construir todos os dias. (Lêda) 

 

 Marizona conclui seu Diário falando da mãe, Dona J. – para mim, tia J., pois estudei 

com a participante. Minhas melhores lembranças de adolescência são ao lado dela, na casa da 
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tia J. ou na minha casa. Fui eu o garoto que pulou o muro do corredor da escola, fato narrado 

em seu Diário, e também fui eu que tive o privilégio de trabalhar ao seu lado por alguns anos. 

Nossas memórias estão entrelaçadas e, até hoje, assim como são amigos de adolescência, não 

nos falta algum assunto ou lembrança do vivido. 

 

Houve muitos outros professores que marcaram minha vida e dos quais me 

lembro com gratidão, respeito e afeto. Poderia com facilidade escrever sobre 

outros, mas não desejo escrever mais. Quero terminar esse diário de 

itinerância voltando ao início, aos meus 6 anos. Enquanto escrevia, pensei 

que não seria justo deixar de relatar algo que fez toda a diferença em minha 

vida e que me permitiu seguir acreditando que aprender era importante, 

mesmo naquele tempo em que, decepcionada com a escola, nada fazia 

sentido.  

Minha mãe, J., que era ávida leitora e visitava com frequência um Sebo que 

ficava próximo de onde trabalhava, chegou do serviço com um livro diferente. 

O livro se chamava “Um caminho para o sol” (Ganymédes José) e tinha na 

capa um menino índio apontando para uma estrela cadente e uma menina 

índia, que dormia. Eu quis muito saber como era aquela história e pedi para 

que ela lesse para mim, como havia feito com tantos outros livros, mas, desta 

vez, ela disse que não leria. Disse-me que também estava muito curiosa para 

conhecer a história, mas que aquele livro seria especial e que nós duas, meus 

irmãos e meu pai só poderíamos conhecer a história quando eu fosse capaz 

de ler. Só eu e mais ninguém da família poderia ler aquele livro pela primeira 

vez, era um desafio! Aquilo me causou um certo desespero porque eu sabia 

que demoraria muito tempo e que talvez eu nunca conseguisse ler um livro 

com tantas páginas e quase sem figuras, porém, assim como aquelas duas 

crianças indígenas do livro tinham o sonho de conhecer o mar (soube disso 

depois), eu tinha o sonho de aprender a ler, e aquele livro foi o meu caminho 

para o sol, um caminho que me levou a tantos e tantos outros livros e 

caminhos. E foi assim que minha mãe me ensinou o verdadeiro motivo pelo 

qual as pessoas precisam aprender a ler: desvendar enigmas, descobrir 

histórias e, nesse processo, ir desvendando e transformando a sua própria 

história, as histórias de outras pessoas e a história do mundo. (Marizona) 

 

 Antonieta, após o término do doutorado e da realização dos estudos na Itália, conclui 

seu diário da seguinte forma: 
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Comecei esse diário com o meu avô, e acredito que o fim dessa etapa da minha 

formação me leva outra vez a ele. Mas toda essa empreitada foi intermediada 

por professores incríveis. Alguns, que tive pouco contato, foram também 

importantes e me ajudaram nos passos que dei e nas escolhas que ainda hoje 

realizo enquanto professora. É impossível pensar em quem eu sou hoje 

enquanto professora, sem todos esses professores e os meus colegas de 

formação. Como também não posso deixar de lado os meus pais. Que sempre 

me apoiaram mesmo quando não compreendiam ou não concordavam com as 

minhas escolhas. (Antonieta) 

 

 Rosângela conclui seu Diário contando de M., seu filho, e, agora, seu maior professor, 

sem antes falar com muita emoção das perdas das pessoas especiais que fizeram dela a mulher 

que se tornou, mas que estão guardadas na memória e em seus Diários: 

 

Em 2020, no meio da pandemia, Tia C. se foi, vítima de um câncer. Prestei 

uma homenagem por escrito, no Facebook, postando a foto da caixa de 

costura e dizendo que professores são criaturas mágicas e que devem ser 

exaltados em vida e na morte. Tia A. P. logo comentou: “Minha linda 

‘Rosângela’, nossa aluna da Girassol Encantado, lá no mini maternal, 

maternal e, assim, sucessivamente.... Hoje você está crescida, mãezona, 

excelente profissional.... Ah! Como cuidamos de você! Criamos amor e 

vínculos”. Agora, em 2021, perdi a minha melhor professora, a minha avó R.. 

Após enfrentar uma depressão longa, duradoura e profunda, desencadeada 

por um “amor proibido” vivido na adolescência e um casamento arranjado e 

forçado durante o início da vida adulta, foi se resignando e desaparecendo. 

No percurso, foi se esquecendo das coisas da vida, mas, de vez em quando, 

ainda se lembrava de mim. Quando meu filho M. nasceu, já não sabia mais 

quem eu era, muito menos ele. Porém, disse a ela que podia ficar tranquila, 

pois eu já havia colocado uma folha de arruda embaixo do travesseiro do 

nosso bebê. M. é, atualmente, meu professor mais importante. Ele me ensina 

a ter coragem e a ter paciência; a enfrentar tudo, todos e os meus próprios 

medos; a perseverar; e, principalmente, a ser mãe – não há nenhum livro 

didático que dê conta dessa matéria, mas vira e mexe me amparo nas lições 

de cuidado, amor, afeto e acolhimento que aprendi durante a vida. Talvez por 

isso, eu tenha pedido demissão do meu trabalho para cuidar dele; talvez por 

isso, quando ele chorou sem parar pela primeira vez, eu tenha cantado, 
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sussurrando: “Gira pro lado de cá, gira pro lado de lá, vamos colher flores 

no Jardim Maringá”. Ele dormiu – e eu também. (Rosângela) 

 

 Quanto a mim, a cada Diário lido, cada relato, cada professor e conclusão com a qual 

me deparei, experimentei uma parcela das emoções dos participantes e pude concluir o quanto 

essa estratégia remete a lugares antes e o quanto acessar os relatos dos Diários de Itinerância 

da equipe possibilita acessar suas memórias, narrativas e vivências, fazendo com que CP e 

professores escrevam uma história de trabalho fundamentada no afeto. 
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5 UMA FORMAÇÃO COM DIÁRIOS 

 

5.1 Socializar é tecer laços afetivos 

 

Travessia 

Para atravessar o rio de lava da memória 

Onde uma armadilha-pântano espreita a cada passo, 

Invento uma jangada de fogo. 

As lembranças são tatuagens de luz 

(Roseana Murray30) 

 

Ao concluir a análise, embora os Diários tenham dado a resposta investigada, falta a 

etapa de socialização, proposta por Barbier (2007), importante no desenvolvimento da 

estratégia. Que os Diários evocam as emoções do escritor ao falar de suas memórias, isso já é 

sabido, e a pesquisa confirmou essa potencialidade da estratégia. Também é importante 

ressaltar que o texto ou textos mobilizadores devem ser escolhidos com muito cuidado para que 

possibilitem essa itinerância da escrita com suas memórias e tema apresentado. Por fim, cabe 

ao formador que propõe a estratégia considerar um caminho a ser construído ao longo de 

algumas semanas para que os participantes possam evoluir na experiência de resgate e 

compartilhamento das lembranças. 

Nessa trajetória, como apontado por Barbier (2007), inicia-se pelo Diário rascunho e 

segue-se numa evolução de narrativas que apontam cada participante para um local de 

segurança. É nesse momento que o autor traz a importância da socialização dos Diários entre o 

grupo. “Eu ofereço para leitura ou exponho o fragmento ou (a totalidade) do diário elaborado 

para o leitor ou o grupo de leitores que tenho diante de mim.” (BARBIER, 2007, p. 142). 

Neste capítulo, apresento a experiência, já citada anteriormente, de utilização da 

estratégia Diários de Itinerância por um grupo de formação no Formep, do qual participei nas 

aulas da professora Laurinda Ramalho de Almeida, no 1º semestre de 2020. O grupo foi 

convidado a visitar os textos da ementa do curso e a construir o conhecimento por meio da 

escrita dos Diários de Itinerância. Esse exercício foi iniciado pela escrita dos Diários rascunhos 

até a socialização dos mesmos. Cabe destacar, aqui, o exercício de socialização, importante 

para a construção de laços afetivos. 

                                                 
30 (MURRAY, 2011, p. 54)) 
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O grupo, a convite da professora, recebia, a cada semana, um novo texto para leitura e 

posterior escrita do Diário semanal, com base no texto lido. Os Diários, após serem escritos, 

eram compartilhados com o grupo dois dias antes do encontro para que todos pudessem ler os 

textos dos colegas. Surpreende que os alunos não se inquietaram ou intimidaram com o 

compartilhamento, pois todos estavam tendo o primeiro contato com a estratégia. As discussões 

que detalho aqui permitiram que todos fortalecessem as relações interpessoais do grupo, 

tecendo laços de afetividade. 

O grupo chegava para a aula com seu Diário rascunho e com a leitura prévia dos Diários 

dos colegas. No primeiro momento, havia uma discussão do texto da aula e compartilhamento 

de percepções. Em seguida, cada aluno socializava seu Diário, lendo para os colegas e ouvindo 

as contribuições dos demais quanto a escrita, vivências e percepções. Essas discussões 

permitiram a cada participante a retomada do seu Diário para ajustes e finalizações que achasse 

necessário para, enfim, ter seu Diário elaborado. 

O exercício de socialização foi ganhando força e campo a cada semana. O grupo se 

sentia mais à vontade nos compartilhamentos e seguro com sua escrita. Enquanto memórias 

eram ativadas nesse processo, de igual modo, a apropriação do conhecimento por meio dos 

textos se ampliava. Havia uma itinerância dos textos bem acertada na escolha proposta pela 

professora. 

Ao final, o grupo foi convidado a compartilhar seus Diários num compilado de alguns 

textos para publicação do livro “Diários de Itinerância e Formação: desencadeadores de 

reflexões”. Mas, para muito além do livro, ali foram criados laços de afetividade. Tratava-se de 

um grupo de alunos que não se conheciam, trabalhando de forma 100% remota em virtude da 

pandemia da Covid-19, e, no final, a aproximação do grupo, cumplicidade, empatia e 

consideração uns pelos outros eram notórias. 

Para o término do semestre foram propostas duas questões aos alunos: 

 

 O que a elaboração dos Diários de Itinerância significou para você neste semestre 

atípico que vivemos? 

 Como você vê o potencial do Diário de Itinerância em processos formativos? 

 

Abaixo, compartilho algumas respostas dos alunos, apresentadas por Almeida, Satyro e 

Monteiro (2020), reafirmando como a estratégia foi significativa na formação do aluno-adulto. 

Segundo o aluno Alessandro Alves de Carvalho: 
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No início, achei que não daria conta de escrever os Diários. Eram muitas atividades; 

parecia que tudo estava fora do lugar. Porém, com o passar das aulas, fui percebendo 

o quanto era significativo refletir sobre o cotidiano, sobre como se deu minha 

formação e sobre o quanto fui influenciado pelos outros que me constituíram. Foi, ou 

melhor: está sendo, um momento de muito, mas muito aprendizado. Estar em contato 

com as obras propostas pela professora Laurinda, com os textos compartilhados pelos 

amigos que fiz neste grupo (confesso que me emocionei, algumas vezes), e fazer um 

link dessas leituras com o vivido está sendo uma experiência única. (ALMEIDA; 

SATYRO; MONTEIRO, 2020, p. 170) 

 

Veja que o aluno acima destaca sobre os amigos que fez nessa trajetória, fala das 

emoções que vivenciou e do aprendizado com a experiência. Assim como esse relato, outros 

alunos compartilharam suas emoções, como é o caso de Bruna Ribeiro Ramos Pereira: 

 

Foi um grande desafio realizar esta matéria de forma remota, ao longo deste semestre. 

No início, fiquei bastante insegura e preocupada com a proposta do Diário de 

Itinerância. Acredito que o vínculo do nosso grupo e as mediações da professora 

Laurinda contribuíram muito para a elaboração dos Diários. Aos poucos, as produções 

aumentaram e tudo foi ficando mais claro. Ao escrever, eu tive a oportunidade de 

resgatar muitas memórias, positivas e negativas, o que, de certa forma, me ajudou 

bastante e me afetou muito. A experiência foi muito rica; mesmo com muita 

dificuldade para escrever, aprendi muito. Discutir os textos, antes de realizar as 

propostas, e ouvir os comentários dos colegas fizeram a diferença. Definitivamente, 

fui afetada de forma positiva. (ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, p. 170) 

 

Assim como o anterior, a aluna acima destaca a importância da socialização dos Diários 

com os amigos na construção de laços. Cabe ao CP, ao propor essa estratégia, considerar uma 

seleção de textos, talvez três ou quatro ao longo do período de formação, e construir uma 

itinerância formativa e afetiva com o grupo. Nessa socialização, nesse compartilhar e dividir 

com o grupo suas memórias afetivas, fará com que as pessoas se sintam parte do coletivo e 

passem a tecer laços afetivos. Esse processo gera aprendizados como foi compartilhado por 

outra aluna, Jinlova de Oliveira Pantaleão: 

 

A elaboração dos Diários de Itinerância, neste cenário de pandemia e de 

distanciamento social, representou, para mim, um imenso aprendizado, no sentido de 

trazer minhas vivências pessoais e profissionais para um texto tecido com alguns 

atores, referindo-se à teoria de Henri Wallon. Foi um grande desafio conseguir 

interpretar os textos indicados e trazê-los para as minhas experiências. No entanto, 

com os Diários, percebi que é possível relatar vivências e, por meio desses relatos, 

refletir sobre nossas práticas e aprimorá-las cada vez mais. Isso só foi possível com a 

leitura, a discussão prévia e a intervenção de todos colegas nas minhas produções. No 

início das aulas remotas, achei que essa tarefa não seria possível. Mas, com o passar 

do tempo, nosso grupo apresentou uma interação surpreendente, sempre com a 

mediação e a energia contagiante da professora Laurinda. Confesso que me surpreendi 

positivamente com os resultados. (ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, p.171) 
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Vejam que o papel do mediador é fundamental nesse processo, primeiro na escolha dos 

textos de itinerância, como já dito, depois na explicação da estratégia Diários de Itinerância, 

para que todos se sintam seguros ao iniciar suas escritas. No caso da turma, o primeiro texto 

apresentado pela professora foi referente à estratégia Diários de Itinerância. Por fim, como 

citado pelos alunos, a mediação da professora trouxe ao grupo segurança na socialização dos 

seus Diários e ampliou a confiança tanto na escrita quanto na troca entre os colegas. 

Outros alunos ainda enfatizaram a importância da estratégia no fortalecimento dos laços 

afetivos. Alguns desses apontamentos não serão compartilhados na íntegra, mas destaquei 

algumas respostas, de Juliana Fonseca Costa, Sandra Regina dos Santos e Shirlei Nadaluti 

Monteiro, respectivamente, para que possamos compreender como é importante o processo de 

socialização dos Diários. É um investimento de tempo para a formação da equipe e o 

fortalecimento da afetividade. 

 

[...] Apesar de as aulas terem sido remotas, me senti muito mais próxima de todos do 

que em outras oportunidades, nas aulas presenciais. (ALMEIDA; SATYRO; 

MONTEIRO, 2020, p. 172) 

 

[...] Cada um de nós possui histórias maravilhosas e, no Diários, tive o prazer de ouvir 

e ler trajetórias lindas, de colegas espetaculares, que, com suas experiências de vida, 

tanto particulares quanto profissionais, ressignificaram, a cada dia, a minha prática 

cotidiana [...]. (ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, p. 173) 

 

[...] Significou, também, fazer parte de um grupo que se constituiu como tal ao longo 

do semestre, num trabalho colaborativo, recheado de muita cumplicidade [...] 

(ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, p. 173) 

 

Ou, como dito pelos organizadores do livro, fruto desse trabalho: 

 

O grupo foi, paulatinamente, se constituindo, a partir da disposição dos participantes 

em colaborar, durante as aulas, com críticas construtivas sobre os textos elaborados, 

reconhecendo o ponto em que cada um estava em sua escrita. O sentimento de 

pertencer ao grupo levou-os a verbalizarem o quão agradecidos estavam à professora, 

que lhes apresentou a escrita dos Diários, e aos colegas, que colaboraram para a 

melhoria de suas produções. (ALMEIDA; SATYRO; MONTEIRO, 2020, p. 175) 

 

Também distancio-me do papel de pesquisador para compartilhar minhas percepções, 

como aluno que fui desse processo: 

 

Comecei pelos diários rascunhos. Os primeiros diários foram cheios de emoção e 

alguma ansiedade pela novidade do instrumento. Em seguida, as palavras foram 

encontrando seu lugar, tornando-se mais expressivas, e servindo às contribuições da 

teoria psicogenética walloniana. Dessa forma, o tema afetividade ocupou lugar central 

em nossas discussões e em meus diários. Foi um resgate importante para a 
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compreensão do meu papel como educador. Possibilitou, ainda, a reflexão sobre a 

construção da minha identidade profissional. 

Meus diários foram construídos num pouco a pouco, dentro do meu processo criativo. 

O semestre com aulas remotas, sem o olho no olho, me assustou, inicialmente, mas 

não foi impeditivo à construção de relações interpessoais pautadas na afetividade.  

[...] 

Além disso, nosso semestre foi feito de cuidados. Cuidados sempre especiais da 

Shirlei; cuidado do grupo, ao falar sobre os diários dos colegas; cuidado da professora 

em suas escolhas por textos fundamentais à nossa formação. A escola deve ser o 

ambiente de cuidado, como relata Queirós (1997), o que presenciei nas aulas remotas. 

O cuidado remoto ocorreu. Sobre a relação entre o cuidar e a escola, Almeida, (2012, 

p. 43) afirma: “a escola deve ter um olhar especial para o fortalecimento destas 

relações”.  

Destaco, ainda, a dimensão formativa dos diários de itinerância. O processo de escrita 

possibilitou o reencontro com meus (diferentes) ex-professores, com minhas 

experiências profissionais e com minha participação, como aluno, desde a primeira 

infância, na escola. Tanto Queirós (1997), quanto Zarazaga (2006) e eu apresentamos, 

em nossos escritos, os professores que, de alguma forma, afetaram nossas 

vidas. (MAGRI, 2020, p. 165-167) 

 

Num exercício de viver e experimentar o momento como aluno e, posteriormente, de 

analisar os frutos dessa experiência como pesquisador, reforço a importância da estratégia 

Diários de Itinerância – desde construção a dos Diários rascunhos até os elaborados, e, acima 

de tudo, após mobilizar as memórias afetivas do grupo – em possibilitar um espaço de 

socialização que favoreça tecer laços afetivos entre os integrantes do grupo, ou melhor, entre 

professores e CP, desconstruindo a ideia de que estão em lados opostos, lutando por forças e 

interesses diferentes, sem conexão.  

Que os Diários possam construir ou fortalecer os laços afetivos existentes na escola! 
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6 DE TUDO, O QUE PERMANECE?  

 

6.1 Afeto é cuidar – considerações finais do pesquisador 

 

Digo: o real não está na saída nem na chegada: ele 

se dispõe para a gente é no meio da travessia. 

(Guimarães Rosa31) 

 

É chegada a hora de escrever minhas Considerações Finais; talvez a mais desejada 

escrita em toda essa trajetória de mestrando, pois os dias foram intensos e levaram, por vezes, 

a considerar o processo do mestrado como algo desgastante na vida do pesquisador. Não foi 

diferente comigo: pandemia, cirurgias no meio do caminho, muito trabalho e muitas 

inseguranças. Mas aqui estou, escrevendo minhas Considerações Finais. 

Elas precisam ser escritas com o coração, pois foi ele que definiu toda a travessia. A 

travessia real de um pesquisador apaixonado pelo tema afetividade e pela estratégia Diário de 

Itinerância. Se voltássemos ao início da trajetória no Formep, esses temas nem seriam citados; 

o último era um desconhecido. A travessia de um pesquisador se dá no conjunto de suas aulas 

durante o mestrado, das interações com professores e colegas de turma, com os diversos textos 

e autores que somam ao desenvolvimento do conhecimento. Só nesse andar e caminhar é que 

me descobri, verdadeiramente, na academia. 

Assim foi minha descoberta por Henri Wallon, pelo tema Afetividade e pela estratégia 

Diários de Itinerância. E, a partir dessas descobertas, fui construindo minha travessia junto com 

minha orientadora e com os participantes desta pesquisa. Cada Diário compartilhado foi 

fundamental para que me debruçasse nessas Considerações Finais. 

Antes delas, não vou me refutar em declarar meu desejo por dar continuidade aos 

estudos acadêmicos, por considerar convidar a comunidade LGBTQIA+ a escrever seus 

Diários, suas memórias e narrativas afetivas de suas vivências escolares, e, assim, a partir das 

análises, considerar que as memórias dos futuros participantes nos trarão insumos para repensar 

a escola da diversidade, que acolhe e cuida da comunidade e que pode, por meio do afeto, 

minimizar rupturas, preconceitos e impactos no aprendizado de outras gerações. 

Também preciso dizer que este trabalho não dá conta de responder a todas as questões 

suscitadas nessa travessia, pelo fato de que muitas delas não estavam no escopo da pesquisa. 

                                                 
31 (ROSA, 2001, p. 97) 
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Outras inquietações não foram discutidas, entretanto, merecem futura atenção e são sugestivas 

para estudos mais aprofundados. Dos Diários recebidos, porque foram das participantes 

mulheres os de narrativas com maior fluidez das memórias afetivas? Seriam as mulheres mais 

encorajadas culturalmente a falar de suas emoções?  

Também, fruto da leitura do texto “Um ABC de mestres”, todos os participantes 

apresentaram vivências afetivas com familiares. Assim, nossos primeiros educadores estariam 

no ceio familiar? E aqueles que porventura não compartilharam de vivências afetivas e de 

aprendizado com familiares, já encaram a escola com rupturas precoces?  

Por fim, os participantes relataram, ao entregarem seus Diários, o momento de emoção 

tanto na leitura quanto no momento da escrita. Quais ações poderiam se desdobrar, a partir das 

escritas, para que o escritor possa não só revisitar seu passado e suas memórias, mas reescrevê-

los em seu presente? 

Mas, vamos lá! O que ainda se pode falar sobre esta pesquisa, sobre o cuidar e, acima 

de tudo, sobre o afeto e como eles se revelaram nos Diários? 

Meu processo de pesquisador foi semelhante ao dos participantes desta pesquisa: 

também pude resgatar minhas lembranças, os laços afetivos construídos ao longo da minha 

trajetória como aluno e educador, e narrar minhas memórias afetivas nos Diários de Itinerância. 

A estratégia dos Diários, antes de tudo, resgatou memórias vividas na PUC-SP. Iniciei 

minha graduação na pedagogia nessa universidade e, por motivos pessoais (problemas de saúde 

do meu pai e dificuldades financeiras), foi necessário concluir o curso em outra instituição. 

Então, retornar à PUC-SP, no Formep, era retornar à minha trajetória de educador de um ponto 

onde havia parado. A escrita dos Diários possibilitou o acionamento dessas memórias e o salto 

para o conhecimento, a pesquisa e as descobertas. 

Assim, a produção permitiu o resgate da PUC-SP e o resgate da minha escrita. Havia 

passado por uma situação de enfrentamento com a escrita em uma das minhas experiências 

profissionais, com falas depreciativas sobre meus textos, o que gerou grande insegurança, mas 

foi o instrumento Diário de Itinerância que permitiu a mudança de cenário – mediado pela 

professora Laurinda, que me incentivou a todo tempo – e possibilitou uma mudança de postura 

da minha parte e resultou em maior segurança com a minha escrita. Cada devolutiva dos 

colegas, das monitoras e da professora impulsionava-me a escrever mais, a acreditar que, por 

meio dos Diários, poderia expressar minhas lembranças e ser compreendido. Escrever sobre 

nossas vivências é encontrar local de fala. 

Como dito pelas participantes da pesquisa em seus Diários, a escrita mobilizou emoções 

e possibilitou reviver afetos. 
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Lêda, em seu Diário, ao falar sobre o instrumento, escreve:  

 

Abordarei aqui, neste breve resgate, as memórias, reflexões e sentimentos 

despertados de muito tempo atrás ou de momentos recentes. (Lêda)  

 

E continua reafirmando a potência da estratégia em resgatar nossas lembranças dos 

afetos:  

 

O resgate das lembranças vem em flashes os quais foram resgatados de minha 

memória fora dos seus respectivos contextos. (Lêda) 

 

Já Lucila, ao falar do instrumento Diário de Itinerância, inicia sua escrita da seguinte 

forma:  

 

Pensar o que deve compor o meu Diário de Itinerância, proporciona não 

apenas um resgate de memórias e sensações, mas um retorno a todas aquelas 

pessoas que se fizeram mestres no meu caminhar, seja de forma intencional 

ou não, independente da sua formação. (Lucila) 

 

 E conclui escrevendo que: 

 

Tenho certeza de que deixei passar aqui neste diário, pessoas importantes que 

na minha escrita em uma madrugada, me escaparam a memória. Mas sei, que 

se eu revisitar este texto e demorar só mais um pouquinho nele, lembrarei de 

muita gente ainda. (Lucila) 

 

De igual modo, Antonieta confirma a funcionalidade proposta nesta pesquisa ao falar 

sobre seu Diário:  

 

Ler “Um ABC de mestres”, de Ana Maria Machado, me fez revisitar 

memórias que eu não sabia que existiam mais. (Antonieta) 

 

A travessia ou Itinerância – ouso parafrasear Guimarães Rosa – do mestrado foi 

entrelaçada com a Itinerância dos Diários. Cada Diário partia de um texto, de um novo 

conhecimento, de janelas e portas que se escancaravam para o aprendizado. Os Diários têm essa 
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função de aproximar-nos do conhecimento para que, por meio deles, possamos revisitar não só 

nossas vivências, mas nossas práticas, e, porque não, repensar nossa prática profissional. 

Umas das contribuições e dos aprendizados foi conhecer Wallon e seus conjuntos 

funcionais. Tanta coisa fez sentido. Tanto se descortinou para meu entendimento. Sempre fui 

educador do chão da escola, do operacionalizar a educação, e carente do aprofundamento rico 

e necessário da academia. Wallon se mostrou necessário: ele e a afetividade sob a perspectiva 

da psicogenética walloniana. 

Mas compreender Wallon é uma coisa, compreender Wallon por meio dos diálogos em 

sala da Prô Laurinda é outra experiência. É sentir-se capaz de discorrer sobre o tema. Assim me 

propus: falar da afetividade na escola, da sua importância, do fundamento da sua extensão na 

vida do aluno, do professor e das relações interpessoais. 

A academia e esta pesquisa possibilitaram a mim mais do que viver a afetividade, mas 

compreendê-la e aprofundar-me no tema. Foi desse entendimento que surgiu o desejo de 

investigação nesta pesquisa. Afinal, se ela existe, existe. Se ela é necessária, afirmo que é. Se 

ela deve ser intencional, percebe-se que sim. Então, por qual caminho posso promovê-la? 

Optei pelos Diários de Itinerância para, por meio deles, entender como se dá a 

afetividade nas relações dentro da escola por meio dos escritos das memórias dos participantes. 

Cada diário recebido confirmou minha inquietação de que, ao nos darem a oportunidade de 

escrevermos, nossa memória é acionada para que possamos revisitar nossas lembranças, nossos 

afetos do passado, e para darmos um salto no conhecimento para entendê-los no presente. 

Cada um dos Diários apresentados reforçou minha certeza de que o cuidado se dá pelos 

diferentes fazeres e atores da escola. O cuidado mobiliza o afeto, mobiliza a construção de 

laços, mobiliza a integração dos outros conjuntos funcionais. É no cuidado que o afeto se faz 

presente, e foi no Diário que o afeto se fez lembrança. 

Hoje, sinto-me seguro em fazer tal afirmação, não pelo senso comum de um educador 

de mais de 30 anos de trabalho pautado pela afetividade, mas pelo aprofundamento da teoria e 

da análise metodológica empregada nesta pesquisa. A análise de prosa me permitiu este estudo. 

Análise proposta pela professora Marli André, que nos deixou durante minha travessia, mas 

que descanse sabendo que inúmeros alunos da PUC-SP e de diversas universidades 

aprofundam-se em suas contribuições. Esse é o legado de uma educadora. 

Também, minha itinerância se deu num dos primeiros textos com que tive contato no 

Formep, ainda com a professora Vera Placco, alguém por quem eu só gaguejo quando me 

aproximo, pela sua grandiosa compreensão do que é o CP, a educação e o mundo. Minha atitude 

diante dela se rompe pela generosidade da professora que é. Do texto “Um, nenhum e cem mil: 
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a identidade do coordenador pedagógico e as relações de poder na escola” começa minha 

compreensão acadêmica sobre o papel do CP, suas dimensões e sua relevância no trato com os 

professores, e, por isso, a investigação para garantir que a dimensão afetiva seja mediada no 

meu trabalho como CP. 

O Diário se mostrou um instrumento que dá ao professor local de fala, que respeita suas 

vivências e, mais ainda, que possibilita compartilhá-las. Ao compartilhar, o professor constrói 

laços de afeto com seus pares, com o CP e demais envolvidos. Serão os laços construídos que 

nortearão as relações, as formações continuadas, os conflitos e, acima de tudo, o cuidado. 

Afeto é cuidar, como discorrido ao longo desse trabalho. Eu fui cuidado pelo Formep 

até a chegada. Mas foi na travessia, na itinerância, que descobri as mais belas paisagens, os 

mais belos autores e as mais instigantes e grandiosas professoras e professores. 

É na itinerância do dia a dia que o cuidado se faz marca na vida de um aluno, seja da 

educação infantil, seja o aluno professor, sentado à nossa frente nas formações.  

Mas é necessário que a travessia tenha uma chegada. E cá estou, quase escrevendo mais 

um Diário, não o último. Talvez o do momento, aquele que eu desejo compartilhar e dizer: sim, 

Diário de Itinerância é uma estratégia potente para revelar afetos construídos na 

itinerância do escritor como aluno e profissional reconhecidos por ele, escritor, como 

relevantes na construção do conhecimento e na sua constituição como pessoa. 

Como dito por Queiróz (1997, p. 33) “resta a certeza do afeto como a primordial 

metodologia”. Ou, como apresentado por Almeida (2012a, p. 42), “como seres humanos, 

necessitamos ser cuidados e cuidar.” 

Ou, ainda, como escrito por Rosângela em seu Diário:  

 

não há nenhum livro didático que dê conta dessa matéria, mas vira e mexe 

me amparo nas lições de cuidado, amor, afeto e acolhimento que aprendi 

durante a vida. (Rosângela) 

 

Após essa travessia, minha segunda ousadia será indicar, e sinto-me seguro para fazê-

lo, que coordenadores utilizem Diários de Itinerância como estratégia formativa. Escolham 

textos mobilizadores de memórias afetivas, proponham à suas equipes a escrita e a socialização 

dos Diários. Leia, escute, ouça, preze, veja, olhe, compreenda o que foi escrito e dito, e 

cerque-se desses insumos para construir laços afetivos com os seus. 

Assim desejo. Assim acredito.  

 Quanto a mim: “Nunca viajo sem o meu diário” (WILDE, s.d., p. 17). 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Exemplo do Levantamento de Tópicos e Temas (Fase 2) 

 

QUADRO 3 – Levantamento de Tópicos e Temas (Fase 2) – Rosângela 
Diário de Itinerância: Rosângela, advogada criminalista 

Tópicos Tema Tópicos Tema 

- materializar a escola de ed. 
Infantil Girassol Encantado 
- lembro dos portões, do pátio, 
dos brinquedos (um trepa-trepa, 
um escorregador e um gira-gira) 
- da sala de balé, 
- do cheiro dos tatames de judô,  
- dos girassóis pintados nas 
paredes 
- das mesas redondas do mini 
maternal, maternal, jardim I e 
jardim II, e das tão almejadas 
“carteiras dos grandes”, onde se 
sentavam (e, depois, eu sentei) os 
estudantes do pré. 
 

- Escola - A primeira aula foi o máximo: ele 
trouxe várias revistas de arqueologia 
e eu, instantaneamente, resolvi que 
queria ser arqueóloga. 
- resolvi que queria ser arqueóloga. 
- montei uma pasta de recortes de 
tudo o que dizia respeito a 
descobertas arqueológicas 
- O Professor A. me auxiliava nessa 
curadoria 
- Ele nos estimulava a ler, a pensar, 
a questionar e tinha uma paciência 
de Jó 
 

- Boas 
aulas 

Tópicos Tema Tópicos Tema 

- Ele ultrapassou as barreiras dos 
ensinamentos dogmáticos, 
jurisprudenciais, doutrinários e 
teóricos: me ensinou a respeitar 
meus próprios limites e a não ter 
vergonha deles. 
- ’Rosângela’, eu reparei que você 
está dormindo nas minhas aulas. 
- Eu te acompanho desde o 
primeiro ano e acho que há algo 
de errado. 
- Se eu fosse você, escolhia 
deixar de lado o estágio e focaria 
na faculdade e na OAB. O que 
acha? 
- A foto mais bonita da minha 
colação de grau é a que estou ao 
lado do Professor M.: há sorrisos 
gigantes estampados nos nossos 
rostos. 
 

- Princípios 
Rogerianos 

- “Minha linda ‘Rosângela’, nossa 
aluna da Girassol Encantado, lá no 
mini maternal, maternal e, assim, 
sucessivamente.... Hoje você está 
crescida, mãezona, excelente 
profissional.... Ah! Como cuidamos 
de você! Criamos amor e vínculos”. 
- Agora, em 2021, perdi a minha 
melhor professora, a minha avó R.. 
- M. é, atualmente, meu professor 
mais importante. 
- Ele me ensina a ter coragem e a ter 
paciência; a enfrentar tudo, todos e 
os meus próprios medos; a 
perseverar 
- vira e mexe me amparo nas lições 
de cuidado, amor, afeto e 
acolhimento que aprendi durante a 
vida. 
- Havia, também, a Tia Z.. A Tia Z., 
veja só, me ensinou a usar o 
banheiro. Isso mesmo: usar um 
banheiro que era coletivo. 
 

- Afeto é 
cuidar 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2021). 
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APÊNDICE B – Diários de Itinerância dos participantes da pesquisa 

 

Diário de Itinerância Professora Rosângela 

Nome: Professora Rosângela –– (CEFAM 1989 a 1992 - Metodologia da Língua 

Portuguesa) 

Formação/Escolaridade: Bacharel em Direito e Mestre  

Profissão: Advogada criminal 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

Colhendo flores: o Diário de Itinerância de “uma girassol” 

 

Minha mãe fala e repete, orgulhosa, que eu sempre gostei de frequentar a escola. 

Ela conta que, quando eu era criança, entre um e seis anos, e as férias chegavam, ela tinha 

que passar quase todos os dias em frente à escolinha para me mostrar que estava fechada. 

Segundo ela, eu chorava dizendo que estava com saudade dos amiguinhos e das “Tias”. 

Eu não me lembro de passar na frente da escola durante as férias, mas, se fecho 

meus olhos, consigo materializar a Escola de Educação Infantil Girassol Encantado, onde 

estudei desde quase meus dois anos até os seis. Me lembro dos portões, do pátio, dos 

brinquedos (um trepa-trepa, um escorregador e um gira-gira, os quais deixavam as mãos 

com cheiro de suor e metal), da sala de balé, do cheiro dos tatames de judô, dos girassóis 

pintados nas paredes, do uniforme azul marinho com “uma girassol” de batom vermelho 

e cílios bordada, das mesas redondas do mini maternal, maternal, jardim I e jardim II, e 

das tão almejadas “carteiras dos grandes”, onde se sentavam (e, depois, eu sentei) os 

estudantes do pré. 

Mas mais inesquecível do que o lugar, as cores, os cheiros, me lembro das tias. 

Logo no mini maternal, fui cuidada e ensinada pelas Tias C. e A. P.. 

Elas trocavam minhas fraldas (sim, eu me lembro), cantavam para mim na hora da soneca 

(dormíamos em colchonetes azuis de ginástica) e, quando eu fazia alguns rabiscos nos 

papéis, me perguntavam o que era, escreviam ao lado e diziam “que lindo!”, “maravilhosa 

essa flor preta” (minha mãe guarda parte desses desenhos até hoje, pois eram entregues 

nas reuniões de pais e mestres). Eram pacientes e generosas. São muitas as lembranças, 

mas a mais vívida é, sem dúvida, o dia em que me ensinaram a fazer uma colagem 

pretensamente artística de botões na tampa de uma caixa de madeira. Era o presente de 
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dia das mães: uma caixa de costura. Minha mãe guarda essa caixa até hoje e (pasme) me 

lembro de entregá-la, toda feliz. Há uma foto da Tia C. comigo no colo, segurando 

a bendita caixa, e Tia A. P. ao lado. Não há nada mais afetuoso do que o olhar de 

ambas para mim nessa fotografia. 

Havia, também, a Tia Z.. A Tia Z., veja só, me ensinou a usar o banheiro. 

Isso mesmo: usar um banheiro que era coletivo. “Rosângela, tá vendo essa tampa? Está cheia 

de bichinhos. Quando você for se sentar, sente direto nesse buraco. Não se arraste até lá. 

Para limpar o xixi, é de cima para baixo. O cocô, de baixo para cima”. Algumas vezes, 

ela própria me limpou. Mais tarde descobri que essa não era a função dela. A função dela 

era somente limpar a escola. Mas, perceba, ela também era professora. 

Foram nas aulas de balé que eu, provavelmente, me apaixonei pela primeira vez. 

E pela professora, a Tia F.. O pas-de-bourrée dela era hipnotizante: a sincronia 

entre os membros inferiores e os braços se assemelhava à importância e à magia do 

alinhamento dos planetas do Sistema Solar. Era a “Sequência Fibonacci”. Era a perfeição 

divina. 

Aos 4 anos, quando a Tia F. disse que eu era “a melhor bailarina da escola”, 

eu decidi que queria ser bailarina. Eu realmente dançava muito bem e grande parte desse 

talento pode ser atribuído ao fato de que eu queria impressionar a Tia F.. Quando 

eu estava no pré, a escola fez uma excursão para o teatro. Fomos assistir ao musical “O 

Mágico de Oz”. Por conta disso, a diretora decidiu que a festa de final de ano teria esse 

tema. Cada série se dividiria em três ou quatro grupos e cada grupo dançaria uma canção 

desse musical. Eu pedi à Tia F. para que me ensinasse todas as coreografias de 

todas as danças e ela me ensinou. Ficava além do expediente para isso. No final, foi útil: 

ela me escalou para ser uma das Dorothys e, no dia da festa, duas Dorothys faltaram. Eu 

as cobri. Está filmado. 

Preciso muito falar sobre a diretora da “E.E.I. Girassol Encantado” (quantas e 

quantas vezes escrevi esse cabeçalho...): a Tia L.. A Tia L. sabia o nome e a história 

de, absolutamente, todas as crianças. Quando havia algum conflito, ela era a mediadora. 

Mais de uma vez me explicou, com muita delicadeza e didática, que eu não poderia 

morder meu amiguinho, muito menos comer o lanche dele. Ela maternava e nos chamava 

de “girassóis”. No ano seguinte a nossa formatura, ela morreu de hepatite. Choro quando 

me lembro disso. Minha mãe e todas as outras foram ao velório. Durante esse dia, eu me 

lembro de ter cantado, por infinitas vezes, o “hino” da escola, sem dar, ao final, o 

correspondente giro de 360o, que dávamos quando cantávamos essa música na escola: 
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“Gira pro lado de cá, gira pro lado de lá 

Vamos colher flores no Jardim Maringá 

No jardim da escola se colhe a flor maior 

E se aprende a linda história do encantado girassol 

Era uma vez um menino triste e calado 

Um dia encontrou alegria na Girassol Encantado 

Gira pra cá, gira pra lá, gira que gira bem devagar 

Gira menino com todo o cuidado na Girassol Encantado 

 

Levante a mão pra cima, quem souber pode dizer 

Onde é que se coloca o chapeuzinho em ‘você’? 

É na cabeça, não é, é no ‘e’ 

É na cabeça, não é, é no ‘e’ 

É na cabeça, não é, é no ‘e’ 

É na cabeça, não é, é no ‘e’ 

Gira pro lado de cá, gira pro lado de lá 

Vamos criançada dar um giro bem legal”. 

No pré, voltei a cruzar com a Tia A. P., que me alfabetizou. Tia A. P. é 

obra prima do universo: alfabetizou umas 20 crianças de cinco a seis anos, uma por uma. 

Quando me formei no pré, sabia ler e escrever tudo – e em letra cursiva. Na nossa 

formatura, ela me abraçou e disse, com lágrima nos olhos: “eu te amo. Se cuida!”. Foi 

como cortar o cordão umbilical. 

* * * * * * * * * * * * 

Foi com absoluta tristeza e medo que encarei a minha mudança para a Escola 

Diocesana Virgem do Pilar. Tudo lá era horrível: as paredes eram verdes, os uniformes 

eram marrons, o emblema era um pilar com uma cruz, havia milhares e milhares de alunos 

e, o pior, dentro desses milhares, todo mundo sabia quem era a Rosângela – eu morava em 

frente à escola, meu pai e meus tios haviam estudado lá e meu vô havia sido uma espécie 

de “benfeitor” da construção dela. Uma cobrança sem precedentes para que eu fosse 

“obediente”, “tão inteligente quanto seu pai”, “tão comportada quanto a sua tia”. Fui tudo 

isso – mas ao contrário. 

Minha mãe perdeu as contas de quantas vezes foi chamada na diretoria. A maior 

reclamação era: “ela fala demais. Termina a lição antes de todos e atrapalha quem ainda 

está fazendo”. Não era mentira, porém a culpa não era exclusivamente minha. A culpa 
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era da Tia A. P.: eu e os antigos alunos da “Girassol” erámos as únicas crianças 

alfabetizadas das 10 salas de primeira série (sim, 10, cada uma com 30 alunos). A verdade 

era que a Professora R. não sabia o que fazer comigo, única aluna da “Girassol” a cair 

com ela. 

Já na primeira prova da primeira série, fui advertida: percebi que a minha colega 

do lado estava com dificuldades de descobrir qual era a palavra que correspondia à figura 

de um cachorro. Haviam três quadrados vazios para serem completados por três letras. 

Eu sussurrei: “Aline, a palavra é ‘cão’”. Nota zero para a Aline. Nota zero mais diretoria 

para mim. 

* * * * * * * * * * * * 

Aquilo estava sendo um suplício e, nas férias de julho, pedi para ficar com a minha 

avó R.. Minha avó era uma mulher além do tempo dela: era viúva, morava sozinha, 

administrava seus próprios negócios, adorava transitar entre a tradição e o progresso e era 

uma aventureira nata. Todos os dias, acordávamos bem cedo e ouvíamos o programa de 

rádio do Zé Bettio, “o maior comunicador popular de todos os tempos”. Tinha uma 

menina que estava dentro do estúdio (que eu achava ser uma grande fazenda, porque o 

sonoplasta apertava o play em sons de pato, galinha etc.) e desejava bom dia, também. 

Minha vó dizia: “Tá vendo, Rosângela? Você pode ser artista. Você pode ser o que quiser. 

Ganhe seu dinheiro e não deixe ninguém controlar a sua vida. Se quiser casar, não deixe 

ninguém escolher seu marido. Você é livre”. 

Ela batia uma gemada com bastante açúcar, a gente se arrumava e íamos 

caminhando para a creche da Igreja Cristo Rei. Na cozinha, minha avó vestia um avental 

e, com outras mulheres, iniciava o preparo do almoço. Eu, sentada na mesa, separava os 

feijões ruins dos bons e, apesar de querer brincar com todas as crianças (o que eu só podia 

fazer depois de terminar aquela tarefa), minha vó era taxativa: “a gente está aqui para 

ajudar. Quando estamos aqui, tanto faz o que queremos. Estamos aqui para que as crianças 

possam comer uma comidinha bem gostosa”. Anos depois, entendi que minha avó era 

voluntária. 

A depender do dia, saímos da creche e passávamos na xepa do Varejão. Aprendi, 

com ela, a converter Cruzeiros em Reais, a escolher frutas, legumes, verduras, ramos de 

arruda (que ela botava embaixo dos nossos travesseiros para espantar mal olhado) e a 

pechinchar. Ela era a rainha da negociação, chegava a ser impressionante. Quando o 

feirante via a minha avó, já começava a rir (provavelmente, de desespero). 

Voltávamos para apartamento e ela cozinhava qualquer coisa muito cheirosa. Se 
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era uma volta de Varejão, as alcachofras já iam logo para a panela de pressão. 

Almoçávamos ao som das “músicas modernas”: ela sintonizava na Jovem Pan e achava 

demais aquele novo gênero, o “techno”. Vó R. não falava inglês (naquela altura, nem 

eu) e vazia versões em português para todas essas músicas. Era engraçado demais! 

Após o almoço, íamos “bater perna na cidade” – sinônimo de centro de São Paulo. 

Me ensinou a pegar ônibus, metrô e a não me perder: “Rosângela, não dá para se perder 

aqui. Todo lugar tem gente. E quem tem boca, vai à Roma!”. 

As férias estavam chegando ao final e, vendo a minha aflição, ela resolveu que 

uma das idas à cidade serviria para eu comprar um estojo novo para a volta às aulas. A 

condição era “você é que vai pechinchar. Só vai poder comprar algo que custe quatro 

reais” (o que, na época, era uma fortuna. Eu, toda satisfeita, adquiri, com o dinheiro dela, 

um estojo eletrônico vermelho da Hello Kitty, bem 1995, que, inicialmente, custava seis 

reais. 

Nas voltas dos rolês, passávamos em frente a uma casa com muro baixo e minha 

avó me instigava a pulá-lo e a furtar um ramo de brinco de princesa rosa e roxo. Me sentia 

uma transgressora e isso era, curiosamente, muito, mas muito empolgante. Ao mesmo 

tempo, me auto justificava que nada daquilo era errado, pois estava somente colocando 

em prática o hino da Girassol: colher flores no Jardim Marin.... de outra pessoa, oras 

bolas. 

Há tantas lições nas estadias na casa da minha avó R. que eu não consigo 

pensar em uma memória vazia, sem significado educativo. Ela foi a minha maior 

professora e, hoje em dia, todos falam que eu me pareço com ela. Não há melhor e maior 

título acadêmico do que esse. 

* * * * * * * * * * * * 

Na terceira série, topei novamente com a Professora R.. Ainda no segundo 

semestre da primeira série, a Professora R. já parecia ter entendido que eu era uma 

espécie de criança indomável dentro dos padrões tradicionais de ensino oitentista e 

noventista e, inteligentemente, passou a me delegar tarefas: apagar a lousa, ajudar os 

alunos com dificuldades, arrumar os livros e cadernos nos armários, bolar exercícios com 

ela etc. Viramos parças e, como aluna dela, nunca mais tomei advertências ou fui 

mandada para a diretoria. 

A terceira série foi uma experiência deliciosa – o que, por outro lado, foi péssimo, 

pois nada me preparou para quarta, que foi, com o perdão do palavrão, uma grande bosta. 

A Professora M. J. era uma velha frustrada com absolutamente tudo, todos 
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e ela própria. Passou todos os dias do ano letivo dizendo como odiava dar aulas, que só 

faltavam mais três anos para ela se aposentar e que ela estava ali para cumprir uma 

obrigação. Fazia questão de desestimular e desprestigiar todos os alunos. Tinha prazer em 

nos frustrar. 

Em 1998, estava no ar o seriado “Chiquititas”. Eu e minhas amigas e amigos 

resolvemos, durante os intervalos, bolar uma peça de teatro. O roteiro já estava escrito: 

usaríamos as fotonovelas das próprias Chiquititas (as revistas eram vendidas nas bancas), 

que ficavam sob minha guarda, pois eu era a diretora da peça e, também, atriz 

protagonista. O sinal tocava e era uma correria insana para sairmos da sala e reservarmos 

o melhor lugar do pátio para os ensaios. Pois a Professora M. J. descobriu e 

confiscou as revistas. Foi demais para mim. Pedi para minha mãe me tirar daquela escola 

e ela, surpreendentemente, o fez. Mais tarde soube que ela própria sentia sua maternidade 

questionada e cobrada pela escola. Foi um alívio. 

* * * * * * * * * * * * 

Entrei no Colégio Olivetano e na catequese ao mesmo tempo – o primeiro, por 

vontade própria; a segunda, obrigada – eu odiava o ambiente da igreja, tinha medo (ainda 

tenho) de tudo que estava dentro dela: imagens de gente sofrendo, padres, sermões etc. 

Durante a quinta série, estudei com o recém-chegado Professor A., de 

História. A primeira aula foi o máximo: ele trouxe várias revistas de arqueologia e eu, 

instantaneamente, resolvi que queria ser arqueóloga. Voltei para casa e fiz minha mãe 

ligar na Editora Abril e assinar a Superinteressante. Dali em diante, montei uma pasta de 

recortes de tudo o que dizia respeito a descobertas arqueológicas, matérias sobre a Grécia 

e Egito antigos, expedições na África, na América do Sul etc. O Professor A. me 

auxiliava nessa curadoria, me dando dicas de onde procurar e comprar material. 

Aos sábados, minha mãe me deixava na paróquia. O dia já era ingrato: em vez de 

brincar na rua, eu teria de passar horas a fio estudando a Bíblia e, ao final, assistir à missa 

com o Dom E. – um padre de uns 80 anos que falava baixo e não usava microfone. 

Uma tortura que me fazia lembrar o capítulo do livro de História sobre a Inquisição 

Espanhola – o qual havia devorado antes mesmo de ter a aula sobre o assunto. 

Logo nas primeiras aulas, o catequista, ao introduzir o Primeiro Testamento, 

explicou que o mundo havia sido criado por Deus em sete dias e que, no quinto e no sexto, 

“Ele” havia criado todos (sim, todos) os peixes, animais terrestres, insetos, aves, o homem 

e a mulher. Um total conflito com a minha pasta de recortes. Eu levantei a mão e disse: 

“Professor, me desculpe, mas a Bíblia está errada. Não foi assim. Aconteceu o seguinte: 
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blábláblá”. Ele me interrompeu e disse: “o professor sou eu. Aqui você fica calada e 

escuta. Ou melhor: nem fará mais parte. Assim que sua mãe chegar, quero falar com ela”. 

E foi assim: fui expulsa da classe. Me realocaram na sala de um outro catequista, 

o Professor V.. Ele também era seminarista e nos entendemos logo de cara: “Rosângela, 

fique tranquila. Na minha turma, a gente estuda a Bíblia escutando músicas, vendo filmes 

e fazendo peças de teatro. Acho que você vai adorar!”. Eu adorei, mesmo. Ele sempre 

participava e amava se fantasiar e dançar. Amava se cobrir com purpurina e coisas 

brilhantes sempre que possível. Conseguia explorar os talentos artísticos de cada um: um 

era ator, outro era cantor, outro desenhava os cenários, outro escrevia roteiro etc. Eu 

terminei a catequese e há mais de dez anos sou ateia, mas devota do Professor V., cujo 

paradeiro desconheço (porém, se pudesse apostar, diria que certamente foi um palco e, 

não, um altar). 

* * * * * * * * * * * * 

Do dia para a noite, o Professor A. foi demitido. Sabíamos o porquê: 

haviam furtado o fusquinha azul dele e todas as provas da turma estavam lá – a minha 

pasta de recortes, que eu havia lhe emprestado para dar aula em outra escola, também. 

Ele nos contou tudo isso e começou a chorar. Nós saímos das nossas carteiras, o 

abraçamos coletivamente e começamos a gritar, para animá-lo: “Ei, ei, ei, A. é 

nosso rei”! Ele caiu no chão, começou a rir e, bem nessa hora, o diretor entrou. O barulho 

era tanto que alguém o havia chamado. Ele pediu que o professor se retirasse e nunca 

mais o vimos. 

Esse mesmo diretor, no ano seguinte, simplesmente ignorou uma carta que meu 

pai escreveu para a escola pedindo providências para um menino da minha série que 

passava a mão na minha bunda. Mais tarde, quando meu pai o interpelou, o diretor disse 

que era “coisa de menino, normal, ela tem que se acostumar com isso”. Numa decisão 

conjunta da família, mudei de escola novamente. Ninguém queria se acostumar com nada. 

* * * * * * * * * * * * 

Foi no Colégio Terceiro Milênio que eu realmente me senti valorizada como 

estudante, a começar pelo fato de que a diretora, carinhosamente chamada de Tia M., 

se recusava a numerar os alunos. Nos colégios maiores, como o “Virgem” e o 

“Olivetano”, todos os alunos recebiam um número não para chamar de seu, mas para ser 

o número em si. Uma total despessoalização, despersonificação e desumanização da 

criança e do adolescente. 

Tia M. permitia a existência de apenas uma sala de cada série, com, no 
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máximo, 20 alunos em cada. A escola, em si, era um grande puxadinho: uma casa que foi 

incorporando outras casas e formava um imenso labirinto. Era tudo despadronizado, tudo 

bagunçado, tudo colorido e, como é de se imaginar, altamente estimulante. 

A escola cobrava uma mensalidade módica e, por isso, qualquer família que 

tivesse condições mínimas de pagar um colégio particular para o filho nos confins da 

Zona Leste, o matriculava lá. O “Milênio” também recebia alunos repetentes e fazia as 

famosas reclassificações. Por isso, ganhou, na região, o apelido de “descarga” do São 

José, do Virgem, do Olivetano e do Agostiniano. A Tia M. acolhia todos, de olhos 

fechados (mais tarde, descobrimos que um de seus filhos possuía uma grave doença 

mental, o que talvez a tenha feito fundar a escola – nenhuma outra o aceitou). 

A escola era uma completa zona e havia pouquíssimas relações de autoridade entre 

professores e alunos. Minha mãe, que sempre estudou em colégio de freira, achava aquilo 

tudo muito esquisito e, pensando no vestibular, resolveu me matricular no Ensino Médio 

do Colégio da Polícia Militar. 

Já no primeiro dia, fomos obrigados a cantar o “hino”: 

“Com orgulho somos estudantes, 

Do Colégio da Polícia Militar, 

Nossas cores são vibrantes, 

Branca e azul de paz e mar. 

Nossos mestres a quem muito amamos, 

Ofertamos nossa eterna gratidão. 

Saber, honra e disciplina conquistamos, 

Hoje somos esperança da nação. 

Colégio da Polícia Militar, 

É fevereiro sua data estudantil, 

Pelo bem da educação, batalhar, 

Por São Paulo, linda terra do Brasil”. 

Ao final, ninguém dava um “giro bem legal”. Tia L. certamente se remexeu 

no caixão ao saber que a sua girassol estava totalmente padronizada, imóvel, com uma 

meia branca, tênis branco, sem o brinco do segundo furo da orelha, cantado, porque 

obrigada, aquela montueira de palavras vazias. 

Não foi surpresa nenhuma quando, numa sexta-feira de maio, a psicóloga do 

colégio, a Dra. P., ligou para a minha mãe e a chamou na escola. Eu havia sido 

expulsa da aula por questionar a matéria do dia: a “Revolução” de 64. “C., a Rosângela 
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não é aluna desta escola. Não se encaixa aqui. Não é para ela e nunca será”. 

Na segunda-feira, eu já caminhava pelas curvas do labirinto novamente. Sabia de 

cor onde era a sala do 1o Colegial do Milênio. 

* * * * * * * * * * * * 

No Ensino Médio, passamos a ter aulas de Filosofia e Sociologia com o Professor 

S., que também dava aulas na UNIFAI. Pensando em retrospecto, valorizo ainda mais 

suas aulas, porque seu talento e vocação fizeram com que eu, aos 15 anos, me apaixonasse 

ainda mais pela área de humanas e decidisse por trilhar esse caminho. Percebendo meu 

interesse, me convidou, por diversas vezes, para assistir as aulas que ele ministrava na 

faculdade. Eu fui. 

Ele nos estimulava a ler, a pensar, a questionar e tinha uma paciência de Jó com 

todos aqueles hormônios adolescentes espremidos em pouquíssimos metros quadrados. É 

um sobrevivente. Ficou emocionado quando soube que “passei direto”, sem cursinho, na 

PUC e, depois, quando me tornei mestra pela Universidade de Coimbra. Há pouco tempo, 

fez uma homenagem, no Facebook, a alguns alunos que cruzaram o seu caminho. Eu 

estava entre eles e fui identificada como “minha prodígio” – muito diferente de ser 

identificada por um número. 

* * * * * * * * * * * * 

Foram inúmeros os Professores que tive na PUC, mas, sem dúvida, o mais 

marcante foi o Professor M., de Direito Civil, que nos acompanhou do primeiro ano 

ao quinto. Ele ultrapassou as barreiras dos ensinamentos dogmáticos, jurisprudenciais, 

doutrinários e teóricos: me ensinou a respeitar meus próprios limites e a não ter vergonha 

deles. 

Durante todo o curso, eu acordava às 5h30, pegava todos os meios de transportes 

possíveis (com a exceção de barcos e aviões) para estar, às 9h, nos lugares onde estagiei. 

Trabalhava até às 18h e ia para a faculdade. Saia às 22h30, chegava em casa por volta da 

meia-noite, jantava, tomava banho e capotava. No quinto ano, esse cenário de uma 

tragédia anunciada ganhou mais alguns elementos: passei a frequentar o cursinho para a 

OAB aos sábados, cursar, às segundas, o Laboratório do IBCCRIM, confeccionar o meu 

TCC aos domingos e a trabalhar o máximo que podia para conseguir a minha efetivação 

no escritório. Eu estava exausta e passei a dormir em algumas aulas. 

Em um dia da semana de agosto, eu estava saindo da Justiça Federal, tentando 

equilibrar, do alto do meu salto oito, bolsa, mochila e fichas, e trombei com o Professor 

M. na calçada do TRF3, onde ele atuava (e ainda atua) como Desembargador Federal. 
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Ele respirou fundo e disse algo assim: “Rosângela, eu reparei que você está dormindo nas 

minhas aulas. Eu te acompanho desde o primeiro ano e acho que há algo de errado. Acho 

que você está sobrecarregada e precisa fazer uma escolha. Se eu fosse você, escolhia 

deixar de lado o estágio e focaria na faculdade e na OAB. O que acha? Ninguém é ou 

precisa ser de ferro. Todos temos limites. Tudo bem admitir que não conseguimos fazer 

tudo”. Ele disse que estava atrasado, se despediu, virou as costas e foi embora. Fiquei em 

choque. 

Chegando em casa, tarde da noite, fiz as contas e vi que tinha, aproximadamente, 

seis salários do estágio guardados na poupança. No dia seguinte, pedi demissão. Nunca 

mais dormi nas aulas. A foto mais bonita da minha colação de grau é a que estou ao lado 

do Professor M.: há sorrisos gigantes estampados nos nossos rostos. 

* * * * * * * * * * * * 

Em um final de semana de 2006, eu estava caminhando com a minha mãe pela 

Vila Dalila e paramos para tomar um café numa confeitaria. Olhei para o caixa e avistei 

a Professora R. (inconfundível, com seus óculos fundo de garrafa). Falei para a minha 

mãe: “Mãe, será que ela se lembra de mim? Faz quase 20 anos que ela não me vê!”. 

Pegamos o café e, quando eu ia dar a primeira mordida no bolo de chocolate, a Professora 

R. parou na nossa mesa e disse, animada: “você só pode ser a Rosângela!”. Conversamos 

por alguns minutos e ela se lembrava de tudo. Rimos todas juntas. 

Já adulta, voltei a ter contato com a Tia C.. Um belo dia, a encontrei: 

“Rosângela! Meu deus, eu peguei essa menina no colo!” – 20 anos depois e, aparentemente, 

minha cara bolachuda era a mesma. Contei a ela o quanto foi importante para mim; o 

quanto senti seu afeto; o quanto me ensinou. Ela me colocou em contato com a Tia A. 

P., que, mais tarde, foi uma das primeiras a me parabenizar pela minha gravidez, 

anunciada em 2019. 

Em 2020, no meio da pandemia, Tia C. se foi, vítima de um câncer. Prestei 

uma homenagem por escrito, no Facebook, postando a foto da caixa de costura e dizendo 

que professores são criaturas mágicas e que devem ser exaltados em vida e na morte. Tia 

A. P. logo comentou: “Minha linda Rosângela, nossa aluna da Girassol Encantado, lá 

no mini maternal, maternal e, assim, sucessivamente.... Hoje você está crescida, mãezona, 

excelente profissional.... Ah! Como cuidamos de você! Criamos amor e vínculos”. 

Agora, em 2021, perdi a minha melhor professora, a minha avó R.. Após 

enfrentar uma depressão longa, duradoura e profunda, desencadeada por um “amor 

proibido” vivido na adolescência e um casamento arranjado e forçado durante o início da 
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vida adulta, foi se resignando e desaparecendo. No percurso, foi se esquecendo das coisas 

da vida, mas, de vez em quando, ainda se lembrava de mim. Quando meu filho M. 

nasceu, já não sabia mais quem eu era, muito menos ele. Porém, disse a ela que podia 

ficar tranquila, pois eu já havia colocado uma folha de arruda embaixo do travesseiro do 

nosso bebê. 

M. é, atualmente, meu professor mais importante. Ele me ensina a ter coragem 

e a ter paciência; a enfrentar tudo, todos e os meus próprios medos; a perseverar; e, 

principalmente, a ser mãe – não há nenhum livro didático que dê conta dessa matéria, mas 

vira e mexe me amparo nas lições de cuidado, amor, afeto e acolhimento que aprendi 

durante a vida. Talvez por isso, eu tenha pedido demissão do meu trabalho para cuidar 

dele; talvez por isso, quando ele chorou sem parar pela primeira vez, eu tenha cantado, 

sussurrando: “Gira pro lado de cá, gira pro lado de lá, vamos colher flores no Jardim 
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Diário de Itinerância Professora Patrícia 

Nome: Professora Patrícia – (CEFAM 1989 a 1992 – Matemática) 

Formação/Escolaridade: Ensino Superior em Serviço Social 

Profissão: Assistente Social 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

GENTE “NÃO-ESQUECÍVEL” 

Uma “introdução-poema” 

Fará lembrar 

Das grandes mestres 

Que em meu caminho 

Passaram pra ficar! 

 

São as queridas: 

Inês, Elisa, 

Olegna e Laurinda 

Mas também tive as temidas 

Cujo nome não quero citar 

Daquelas “professoras” 

Com jeito de bruxas 

Gente de amedrontar 

 

Mulheres que constroem 

A vida de minha carne e alma 

Marcando-me profundamente 

Com suas vozes, jeitos, cheiros 

Lembrança que me acalma 

 

No escrever de minha história 

Falarei sobre estas pessoas 

De agora ou da infância 

Para compor a escrita 

De um diário de itinerância 
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Do passado, passarei 

Por tias, professoras... 

Do presente, apresentarei 

Atuais mestres, doutoras... 

 

Que em meu futuro, 

Também aparecem 

Pois serão pra sempre 

Aquele tipo de gente: 

Gente que nunca se esquece! 

 

Por que usar o termo “não esquecível” associado a palavra gente no título deste diário 

ao invés de “inesquecível” irão questionar-me. E a resposta é simples. Tenho por inesquecível 

aquilo que trata de algo extraordinário, mas tão e tão somente, que se torna algo grandioso 

demais para uma simples “gente”. Coisa expandida demasiadamente, reconhecida por outros, 

como multidões de milhões, coisa célebre, fora do comum, aquilo que jamais se deixa esquecer, 

é “coisa” extraordinária, não “gente”. Vou de exemplo agora pra ilustrar melhor: a Coca-Cola. 

Sim, a Coca-Cola é para mim algo extraordinariamente inesquecível. Apreciando ou não, os 

que dela provam nunca se esquecerão de seu sabor e de que se trata, quando citado essa palavra 

“Coca-Cola”. É única, ninguém até hoje não fez nada igual. A Coca-Cola é coisa que se busca 

a mente quando se questionado em qualquer lugar desse planeta (leia-se esse trecho com 

ressalva pois utilizo a palavra “planeta” como metáfora para expansão territorial do conhecer 

desse refrigerante e não sobre um “domínio interplanetário” pois isso nem a palavra 

“inesquecível” iria abranger): “Qual é o refrigerante mundialmente inesquecível feito de coca?”  

Tudo isso pra explicar o título e o porquê de não se utilizar o termo inesquecível ao 

tratar-me de pessoas. Aqui quero falar de gente e aspectos do ser que é humano, não 

refrigerante.  

E, inclusive, como gente, é normal de acontecer a gente se esquecer de alguém. Pois 

bem, vamos com calma. Desde já explico que as pessoas, mulheres sobre quem vou contar aqui 

neste diário, apesar de serem pessoas ‘Não-esquecíveis”, podem ter sido por mim esquecidas 

um dia. Mas, é exatamente por isso, por serem por mim consideradas gente, que eu lhes coloco 

no rol de “pessoas não-esquecíveis”. E, neste caso, não me permito a falha. Pois, são aquelas 

as quais tenho o dever de sempre rememorar na mente. É gente que marcou a minha andança. 
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E, neste breve diário de itinerância cheio de rimas, escrito a partir do texto de Ana Maria, fico 

feliz pela linda oportunidade deste exercício realizar, poder me expressar e me recordar da 

melhor forma sobre elas.  

Então, quero deixar novamente claro, que são mulheres me veem a mente pois são, 

acima de tudo, gente. Sabe como é? Gente, como a gente? Sim, por isto deixaram suas marcas 

tão profundas em mim. E, finalizo por tanto, a explicação sobre o título e esta “segunda 

introdução em prosa” (pois abri com a primeira “em poesia”) deste diário sobre “gente não-

esquecível”.  

Elas são grandes mestres que em mim estão, sempre. Mesmo que não me lembre delas 

algum dia. A tia I. foi a primeira que me lembrei quando li a passagem do texto sobre o avô de 

Ana.  

Foi exatamente a primeira mulher que me veio à cabeça. Uma tia professora daquelas 

que lecionava em escolinhas de sítio. Uma verdadeira gênia na arte de saber, simplesmente 

sobre tudo. Sim, esta é a impressão que eu tenho ao descrever sobre esta tia-professora a qual 

nunca me deu aula: ela pinta, desenha de forma brilhante, sabe todas as notícias a nível nacional 

e mundial (pois é daquelas que lê jornal até a última linha todos os dias) e ainda, foi professora 

de sítio. Ah, como daria tudo para ter nascido a tempo de sentar-me em uma daquelas simples 

carteiras de madeiras das escolinhas de campo que ela nos contava, a mim e a meus irmãos. 

Dizia ter que pular porteira e cercas pra fugir de boi bravo e chegar em seu espaço de trabalho 

pra fazer aprender ler e escrever tantas crianças empobrecidas. Imagens as quais guardo com 

carinho em minhas imaginações de infância das mais belas e que este texto proposto me fez 

relembrar. Sobre a escola ser também um lugar de ajuntamento. Creio que nem sabia pensar na 

época em que ouvia tudo isso, sobre o ambiente escolar e seu potencial de agregar, proteger, 

além de ensinar.  

E, apesar de não ter sido esta “escolinha de sítio” a que frequentei, nem ter tido esta 

“tia” de fato, ela foi a “tia” sim cravada em minha ideologia. Quando vou para a minha cidade 

natal no inteiro de São Paulo, sua casa é parada obrigatória. Por isso a guardo na memória como 

uma grande educadora, nossa a professora. Profissão de orgulho de todos da família é a ela a 

quem eu devo muito de minha formação pra além da escola.  

Toda via, para contar da tal “escola formal”, aquela que fui de forma presencial, eu 

aproveito então esse “gancho”. Escreverei sobre a professora E., o meu exemplo de educadora 

oficial, a de literatura e das muitas recordações que tive na época do Gebarão, ou melhor 

“Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau Benedito Gebara” (nome que escrevíamos ao 

iniciar o caderno de qualquer matéria, junto data do dia escrito também de forma extensa).  
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E foi uma professora daquelas de fino trato. Alguém com cheiro de perfume importado, 

cabelos milimetricamente cortados no estilo “Chanel” pouco acima de ombros exatamente 

eretos, encaixados na coluna. Sua postura física era algo que me recordo impecável. Eu, aluna 

completamente imitável na arte de querer imitar as outras, mas com uma coluna completamente 

torta, logo percebia isso: a sua vertebra ereta. E como era “reta” essa professora. Em tudo, mas, 

apensar deste “tudo” quando o assunto era coisa “correta e reta”, nada era algo tão duro assim. 

E.a era alguém doce, para além daquele perfume que me vem até hoje como algo de flor de 

laranjeira, erva cidreira, coisa que me acalmava quando ela se aproximava, mas com a gota 

certa de firmeza. Também sentia alguma ironia, arte de quem sabe usar com destreza o bom 

humor misturado com a sátira. Isso era algo que a professora E. muito dominava. Sabia ser 

ácida na medida certa. De voz fanhosa, anasalada, ela dizia perante a minha postura, como 

sempre, conversadeira em sala de aula: “Patriiiiicia, minha querida! Tá boa a conversa aí no 

fundo?” chamava-me a atenção. “Que tal continuarmos a conversa, mas com Clarisse?”, 

arrematava ironicamente. E era isso que eu amava nela. Levava as broncas sorrindo e aprendia 

a obedecer e acima de tudo “Ser”. Pois, assim ela me ensinava sobre as mulheres firmes e 

poéticas da literatura a qual eu jamais me esqueci, principalmente nesse dia em que li este 

primoroso texto de Ana Maria Machado pois esta era uma delas além de Clarisse, Cecília, Ruth, 

Marta e outras vozes que me ecoam na cabeça quando me recordo desta linda pessoa e 

professora chamada E., um modelo ideal que tive de profissional de educação formal para uma 

criança em processo de formação.  

Agora eu parto pra essa alguém de nome invertido de tão única que és. Mulher que eu 

encontrei nas cadeiras da Universidade no curso de Serviço Social da UEL-Universidade 

Estadual de Londrina, no lindo e gelado campus dos invernos mais rigorosos que estive na vida.  

Que professora mais bonita ela era com aquelas madeixas loiras. Assistente social raiz, 

daquelas que não deixava de ser porque estava na função de professora. Ela acolhia e não fazia 

de qualquer forma. Nos recebia com as mais belas e inesquecíveis poesias. Imaginem uma 

professora de ética, misturando este assunto tão duro de nossa área, tema que conversa com as 

filosofias ortodoxas marxistas do curso de Serviço Social, com música, prosa e poesia da boa.  

Pois bem, profa. O. era alguém que fazia isso, trazendo pra nós a cor Rosa, para além 

de suas lindas e descoladas vestes de flores, sempre belas, mas através de Guimarães e tantos 

outros e outras poetas que ela que citava e sempre nos emocionava. Era como ter uma mãe ali 

dentro daquela universidade. Eu, uma adolescente de apenas 17 anos, morando fora, sozinha e 

tão longe de casa, precisava disso e ela compreendia com seu olhar poético, olhar de gente. E 

até hoje é uma referência de profissional e professora a mim dentro do campo do Serviço Social.  
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Quando cito sobre a minha formação, conto que o contato com ela foi a oportunidade 

única de aprender sobre ética desenvolvendo ação reais, aprendendo na práxis: mistura de 

densas teorias e belas poesias com seus atos práticos de amor. Coisas que esta ser humana única 

de nome “Angelo” invertido nos mostrava ali em sala de aula com primazia.  

Finalizando, parto para o presente momento e trago outro exemplo de universidade, mas 

agora de pós graduação. Professora Laurinda doutora docente do Formep - “Formação do 

Formador”, da pós em educação da PUC SP Pontifícia Universidade Católica de São Paulo a 

quem, simplesmente chamamos de “Prô”.  

Para mim, falar do presente tem duplo significado. Pois a Prô Laurinda é um “presente” 

de fato, além do presente tempo real a qual escrevo, pois convivo com ela e seus alunos no 

agora, todas as semanas, 3 horas por dia, às terças-feiras. Acontece que me encontro no 

mestrado de serviço social e fiquei receosa de início ao entrar em uma disciplina de outro 

departamento, confesso. Mas ela, logo me agradou de pronto e na primeira aula. Laurinda é 

uma professora do tipo “papo reto”, não faz muita enrolação na sua “ensinação”. É daquelas 

que te põe na fogueira, te cobra opinião. Mas, ao mesmo tempo, tem uma habilidade ímpar: 

integrar você ao grupo e fazer uma “soma” de tudo (de gente, de conteúdo) a todo momento.  

Eu me sinto acolhida, desde o primeiro dia, neste bendito mestrado tão difícil da PUC-

SP. Inclusive, às vezes, chego a sonhar que sou uma pedagoga, coordenadora pedagógica, 

professora de tanto “ajuntamento” que ela me proporciona. Contudo, logo me direciona a 

lembrar de minha formação pois esta “Prô” possui essa visão: de não descartar a minha 

contribuição que é diferente, mas que ali, ela “junta” como igual, como parte e tudo vira único, 

e, entre a gente, vira conhecimento.  

Está aí a verdadeira capacidade de praticar a “Universidade”, no sentido de 

universalizar, de “transdisciplinarizar” e assim, criar o verdadeiro conhecimento. Tenho por ela 

enorme inspiração pois é isto que Prô Laurinda ensina no Formep, além das boas habilidades 

de interpelação entre as pessoas. Coisa de uma grande doutora, educadora, mestre na arte do 

ensinar e do saber, mas, além de tudo, também gente. Sinto que ela, me olha com olhar humano, 

outra característica que possui. Prô Laurinda me propõe sair mais cedo das aulas, considerando 

minhas necessidades humanas mais concretas (por estar até tarde da noite fora da cidade onde 

moro; por ser uma mãe que quer chegar em casa mais cedo pra abraçar os filhos) e outras coisas 

que estão para muito além de ser apenas uma aluna de mestrado.  

E assim, eu poderia escrever sobre ela, várias páginas. E também de muitas e várias 

outras mulheres a quem o texto de Ana me fez remeter.  
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Mas, finalizo aqui este diário de itinerância, concluindo sobre o valor da educação a 

mim. É coisa de encontro com pessoas que me constroem para além de minha formação, e sim, 

enquanto gente.  

É sobre o meu formar enquanto ser, para além do saber, para que um dia eu também 

possa estar à altura desse tipo de gente que se pretende formar na escola, “gente não - 

esquecível”, coisa diferente de “Coca-Cola”. 
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Diário de Itinerância Professora Marizona 

 

Nome: Professora Marizona – (CEFAM 1989 a 1992 - Psicologia da Educação) 

Formação/Escolaridade: Magistério, Letras e Biologia 

Profissão: Coordenadora de Projetos Educacionais 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

Talvez porque meus primeiros anos escolares não me deixaram boas memórias e, desta 

fase me recorde mais de nomes do que de rostos, mais de regras e castigos do que dos sonhos 

e aprendizados, me vejo incapaz de iniciar este diário como eu gostaria, narrando afetuosas 

lembranças da minha primeira professora que, aliás se chamava C. e nunca sorria. Ela me 

ensinou que A PATA NADA. NADA NA. PATA PA. 

Lembro-me bem das expectativas que tinha em relação à escola, à leitura e à escrita e 

de me sentir importante ao adentrar os portões da escola pela primeira vez, pensando que logo 

eu saberia ler as histórias de todos os livros sem figuras e, melhor do que isso, haviam me dito 

que, até o final daquele ano eu aprenderia a escrever minhas próprias histórias... mas A PATA 

NADA não fazia sentido algum pra mim e nem para as pessoas que me perguntavam se eu já 

sabia ler e escrever.  

Nesse tempo aprendi com minha primeira professora que escola é lugar para NÃO 

FALAR, NÃO LEVANTAR DA CADEIRA, NÃO BRINCAR E, PRINCIPALMENTE, NÃO 

ERRAR. Eu ainda não havia completado sete anos, mas já era grande demais para chorar. Tinha 

que ter responsabilidade e prestar atenção para não ficar para trás.  

Aprendi que seguir todas as regras me tornava uma boa aluna e bons alunos passam de 

ano. Passar de ano era a finalidade de se estar na escola e se eu passasse todos os anos, no final, 

seria alguém na vida. 

A escola foi a primeira grande decepção da minha vida. 

 

Seis anos depois me tornei aluna da professora C. R.. Ela entrava calmamente na sala, 

seus olhos eram sinceros, sua voz era suave e delicada. Ela iniciava a aula escrevendo na lousa 

frases ou pensamentos que nos traziam algum aprendizado para a vida, depois lia e explicava o 

significado do que estava escrito. Nesses momentos ela nos falava sobre justiça, respeito, 

amizade, coragem, bondade, humildade, solidariedade, persistência e outros valores e me 
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lembro que suas palavras sempre me inspiravam, despertavam em mim o desejo de ser uma 

pessoa com aquelas qualidades. 

Suas aulas eram igualmente inspiradoras. Lembro-me de que, quando introduziu o 

estudo da crase, ela desenhou um coração na lousa e nos disse que queria começar a aula falando 

de uma história de amor entre o “a” artigo e o “a” preposição. Ela também criou uma biblioteca 

especial na sala, composta pelo melhor livro que cada aluno já havia lido durante toda a sua 

vida e que seria compartilhado com os demais colegas da turma. O livro tinha que estar 

encapado com plástico transparente e ela colou etiquetas nas capas com o nome do aluno que 

trouxe e nos pediu para escrever algumas palavras contando o porquê aquele livro era especial. 

Lemos mais de 20 livros naquele ano e discutíamos as histórias. Também aprendemos a 

escrever por prazer e que o limite do nosso texto não estava no número de linhas e nem na 

aplicação das regras de ortografia e gramática. Escrevemos um livro coletivo de poesias para a 

feira literária e organizamos um sarau com alunos de outras turmas. 

A professora C. escrevia mensagens comentando cuidadosamente nossas redações e 

sempre escrevia palavras de estímulo quando corrigia as avaliações. Lembro-me de que todos 

estudavam muito para suas provas, pois ninguém queria decepcionar a Dona C..  

Seis anos depois de ser sua aluna, iniciei meus estudos no Ensino Superior no curso de 

Licenciatura em Letras, mas antes disso cursei o Magistério, sonhando ser capaz de ressignificar 

a escola tornando-a um lugar transformador, repleto de sentido e afeto. 

 

O Professor Marcos Antônio Lorieri marcou profundamente a minha vida. Ele é 

filósofo, e quando o conheci ele era professor Universitário e coordenador do CEFAM (Centro 

Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério) onde estudei por quatro anos em 

período integral. Ele tinha os cabelos bem brancos, olhos grandes e profundos, que pareciam 

ainda maiores por causa dos óculos, uma calma inquietante e um senso de humor maravilhoso. 

Possuía muitas qualidades, mas sua sabedoria e a capacidade que tinha em nos fazer refletir 

sobre as coisas essenciais da vida com base em fatos cotidianos me impressionava. Sua 

habilidade para nos escutar atentamente e nos fazer refletir sobre o que dizíamos era incrível. 

Ele não tinha discursos prontos, não usava jargões e não tentava nos convencer sobre suas 

próprias ideias. Simplesmente nos ouvia. Nos fazia perguntas para tentar conhecer nosso ponto 

de vista ou entender uma determinada situação de conflito e, nesse processo, nos levava a 

refletir sobre nossos pensamentos e ações conduzindo as reflexões com habilidade, 

profundidade e tranquilidade. 
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Lembro-me de uma ocasião em que fomos levados à sala dele por desobedecer a uma 

regra. Havia um corredor no mezanino onde ficavam as salas administrativas e a sala dos 

professores e, para restringir o acesso a essas salas o trânsito de alunos por esse corredor foi 

proibido e os alunos passaram a ter que percorrer um caminho maior para acessar determinados 

espaços da escola. Não me lembro exatamente se estávamos distraídos ou atrasados, mas meu 

amigo e eu estávamos passando pelo corredor proibido quando fomos surpreendidos por uma 

funcionária do apoio escolar que havia sido designada para controlar o fluxo no corredor. Ela 

saiu de uma das salas furiosa e gritando, disse que não podíamos passar por aquele corredor e 

que não iríamos passar. Paramos e meu amigo começou a retornar pelo mesmo corredor, pois 

já nos encontrávamos na metade do mesmo. Nesse momento a funcionária ficou ainda mais 

furiosa porque ele continuava andando pelo corredor e novamente o repreendeu. 

Completamente irritado meu amigo disse: Não posso ir e não posso voltar então vou pular. E 

foi o que ele fez, pulou do mezanino para o térreo e fomos os dois levados à sala do professor 

Marcos pela funcionária que se sentia completamente desacatada por nós (eu só conseguia rir 

da situação, o que também foi lido como desacato). 

O professor Marcos ouviu com atenção e seriedade as queixas da funcionária de apoio. 

Depois que ela saiu da sala ele nos disse que não deveríamos mesmo passar por aquele corredor. 

Fez as advertências verbais e quis se certificar de que concordávamos em não passar mais pelo 

corredor proibido. Concordamos, mas demonstramos nossa indignação pela postura da 

funcionária da escola, que havia nos tratado de forma bastante rude. Foi então que ele nos 

perguntou se já havíamos ouvido falar sobre a síndrome do pequeno poder. Ele nos disse que, 

talvez, a única coisa que aquela funcionária realmente controlava na sua vida toda fosse aquele 

corredor e que, talvez, a questão ali não fosse realmente o corredor.  

Lembro-me de ficar pensando muito tempo sobre aquilo e pensado que, talvez, aquela 

mulher estivesse reproduzindo os comportamentos de tantos outros aos quais ela tinha que se 

submeter todos os dias sem questionar. Pensei que dali em diante passaria a me perguntar mais 

a respeito do que havia por trás dos comportamentos e das ações das pessoas ao invés de 

simplesmente reagir de forma impulsiva. 

Qualquer conversa rápida acabava por se tornar uma lição de vida. Lembro-me, por 

exemplo, de quando eu disse ao professor Marcos que, apesar das pessoas elogiarem minha 

escolha profissional, muitas me diziam que era uma profissão muito ingrata financeiramente. 

Então ele me disse que dependia do ponto de vista. Me explicou que a maioria das pessoas 

passa a vida toda trabalhando para ganhar dinheiro e gastá-lo estando com pessoas e que eu 
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estaria cercada de pessoas a maior parte dos meus dias e ainda receberia dinheiro para fazer 

isso.  

Passaram-se mais de 30 anos desde que tivemos essa conversa e posso dizer que, a cada 

dia que passa tenho mais certeza de que o Professor Marcos tinha razão. Apesar dos grandes 

desafios e dificuldades associados à desvalorização da educação em nosso país, eu jamais 

trocaria minha profissão por outra. É na relação com meus alunos e com os demais educadores 

que me construo e me reconstruo; aprendo, desaprendo e reaprendo e, nesse contínuo processo 

humano e colaborativo que, apesar da eterna busca, me sinto inteira (e não é exatamente isso 

que as pessoas mais almejam poder comprar?). 

 

Foi também enquanto eu cursava o Magistério (CEFAM), que conheci o professor F. 

do N.. A princípio, a sua inteligência comprovadamente acima da média me intrigou, mas 

depois a simplicidade com que ele apresentava as Ciências foi o que realmente me encantou.  

Ciência era até então para mim coisa difícil, inacessível, feita em laboratório e restrita a 

poucos gênios iluminados. Na escola tínhamos que aprender um pouco sobre esses cientistas e 

suas descobertas e teorias, tínhamos que memorizar fórmulas, decorar nomes, saber em quanto 

tempo uma formiga que caminhava sobre um disco de vinil atingiria o centro do disco numa 

velocidade X (mesmo sem entender o que a formiga estava fazendo sobre um disco de vinil ou 

entender o que essa aprendizagem acrescentaria em nossas vidas ou na nossa relação com as 

formigas ou com a música). Também tinha aquilo de “anos luz”, “velocidade da luz”, milhares 

de anos evolutivos, fórmulas químicas que eu não tinha ideia para que serviriam e, como a 

Matemática era ainda mais difícil pra mim do que as ciências, o fato de parte dessas coisas 

todas se basearem na matemática só piorava tudo.  

O Professor F. fez parte dos professores dos anos finais do meu curso de Magistério e 

lecionava a disciplina Conteúdo e Metodologia de Ciências e Matemática (CMCM). Naquela 

época ele também trabalhava no CIC-USP (Centro Interdisciplinar de Ciências da Universidade 

de São Paulo) e desenvolvia um projeto de formação de professores para os anos iniciais do 

Ensino Fundamental, baseado na experimentação e na ludicidade e, em suas aulas, seguia os 

mesmos princípios metodológicos e didáticos do projeto. Sendo assim, a aprendizagem das 

ciências sempre partia de uma construção, de uma experiência e, com a utilização de materiais 

simples e acessíveis. Em suas aulas construíamos brinquedos como, por exemplo, os bonecos 

equilibristas, a tartaruga cambalhota, o sino, as lentes de água, o termoscópio, o submarino e 

muitos outros, e depois éramos convidados a brincar com os mesmos. A partir daí o professor 

F. iniciava uma série de questionamentos que nos levava a entender os fenômenos científicos 
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envolvidos nesses brinquedos e foi assim que a ciência inacessível se mostrou, pela primeira 

vez, algo incrivelmente próximo do meu cotidiano. Para além disso, meu maior aprendizado 

naquele tempo foi a importância da contextualização e da experiência no processo de 

aprendizagem. Na época eu tinha 18 anos e cursava de forma simultânea o último ano do 

Magistério e o primeiro ano do curso de Letras e refletia muito sobre a diferença entre os meus 

professores do Magistério e os da Licenciatura, e as aulas do professor F. vieram fortemente ao 

encontro das minhas reflexões, além de despertar em mim a paixão pelas ciências.  

Uma porta se abriu para mim e, junto com ela, um universo enorme de possibilidades, 

o que mais tarde me levou a cursar uma segunda Licenciatura, que foi em Biologia. 

Aquele professor genial foi uma das pessoas mais importantes na minha formação. Sua 

postura simples, acessível e questionadora me desafiava e, ao mesmo tempo me dava condições 

para superar os desafios. Em suas aulas tudo fazia sentido e eu vi nele a materialização da 

professora que um dia eu gostaria de me tornar.  

Pelo meu interesse e envolvimento fui convidada por ele para ser tutora do projeto que 

desenvolvia no CIC-USP e viajei para outros lugares do Brasil apoiando a formação de 

professores onde a educação nos anos iniciais do Ensino Fundamental era precária. Conheci 

lugares paupérrimos e desprovidos de estruturas mínimas para o funcionamento de uma escola 

e pude ver e entender, na prática, o poder transformador da educação.  

O professor F. se tornou meu amigo, e eu o chamava de “Mestre”. Partilhamos diversos 

momentos da vida um do outro. Ele esteve em meu casamento e, tempos depois, partilhou 

comigo o falecimento precoce de sua esposa e o difícil tempo que se seguiu a essa tragédia. 

Quando se mudou para Salamanca/ES, onde cursou parte do doutorado, nos correspondemos 

algumas vezes por carta e tentávamos sempre nos encontrar quando ele retornava ao Brasil.  

Hoje, 30 anos após compreender, nas aulas do professor F., a importância do contexto, 

da experiência e da problematização para que a aprendizagem fosse significativa, vejo as 

crescentes discussões sobre metodologias ativas e sobre o protagonismo do estudante e penso 

que fui privilegiada por ter tido essas vivências e aprendizagens na minha formação inicial. 

Após seu retorno definitivo para o país nós continuamos amigos. Convidou-me para seu 

segundo casamento e depois disso, estivemos presentes nas festinhas de aniversário dos filhos 

um do outro. Sempre mantivemos contato e, ainda que o tempo passe e as rotinas ou os 

caminhos trilhados impeçam a nossa convivência, ele sempre será para mim o Mestre F., e o 

impacto das experiências de aprendizagem que tive naquelas aulas do curso de Magistério 

permanecem no topo das principais lições por mim aprendidas sobre a educação e sobre a vida. 
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Quando cursei a licenciatura em Letras me decepcionei bastante com a forma de ensinar 

dos professores. Minhas reflexões e vivências no curso de magistério me fizeram duvidar que 

os professores da Licenciatura, que eram mestres e doutores em áreas como Linguística, 

Literatura, Filologia e Latim possuíssem os conhecimentos básicos em metodologia e didática. 

Eram aulas expositivas, numa linguagem extremamente culta que dificultava a compreensão. 

Alguns professores permaneciam sentados durante toda a aula enquanto outros passavam horas 

lendo as páginas dos livros de referência, fazendo intermináveis citações bibliográficas e 

transformando poesia em regras que precisavam ser memorizadas. E, por falar em regra, toda 

regra tem uma exceção e a exceção no caso se chamava E.. Ela foi minha professora nos dois 

últimos anos da Licenciatura e lecionava Literatura Portuguesa, mas mesmo antes de ser sua 

aluna, suas aulas já me chamavam a atenção e me afetavam de alguma forma. 

Passávamos pelos corredores e todas as salas e turmas eram muito parecidas. Salas 

grandes, um professor falando à frente da sala por horas seguidas e turmas compostas por mais 

de cem alunos sentados em silêncio parecendo ouvir o professor, por isso era fácil saber em que 

sala estava lecionando a professora E.. Na sala onde ela estava havia sempre movimento, 

barulho, alunos fantasiados, risadas, palmas, música e muitos objetos que compunham cenários. 

Lembro-me de sair da minha sala para lavar o rosto na tentativa de me manter acordada e, ao 

mesmo tempo, aproveitar para ver o que estava acontecendo em outra sala do mesmo corredor, 

onde lecionava a professora E.. Eu me perguntava como podia haver uma única professora tão 

diferente dos demais, como ela podia se manter diferente num sistema tão inflexível como era 

a universidade naquele tempo e, principalmente, me perguntava como os outros professores 

conseguiam permanecer iguais. 

Quando passei a ser sua aluna, entendi que ela ensinava Literatura Portuguesa propondo 

trabalhos bastante interessantes, realizados pelos alunos com base em roteiros e que esses 

trabalhos ocorriam durante todo o ano e se intercalavam às aulas em que ela mesclava a 

exposição de conceitos, o diálogo com a turma e atividades coletivas.  

O mais interessante que havia nos roteiros dos trabalhos era a obrigatoriedade de se 

utilizar diversas linguagens no momento da apresentação, além disso, a criatividade e os demais 

critérios propostos no roteiro eram avaliados com base numa ficha rigorosamente detalhada e 

quem avaliava era a própria turma, juntamente com a professora, num momento riquíssimo de 

análise e discussão sobre o que havia sido apresentado. As notas desses trabalhos definiam a 

aprovação e, inicialmente era isso que motivava o empenho e o envolvimento dos alunos, mas 
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em pouco tempo, a nota pouco importava. Os alunos se encantavam com as obras da Literatura, 

com seus autores, desejavam superar a criatividade dos outros grupos, almejavam impressionar 

os colegas da turma e, principalmente, a professora.  

No final de cada ano, na sua última aula, ela trazia um bolo de festa, refrigerantes e 

expunha fotos dos diversos trabalhos apresentados e fazíamos uma confraternização inspirada 

na memória daquelas aulas incríveis em que havíamos nos superado criando verdadeiros 

espetáculos de teatro, dança, canto, declamações, vídeos e tantas outras produções. E nos 

lembrávamos dos aprendizados, das poesias e das prosas, tanto das que estavam nos livros 

quanto das que produzíamos individual e coletivamente. 

Com a professora E. aprendi a importância da diversidade de linguagens, da 

criatividade, da autoria e da autonomia do aluno. Também aprendi a importância de 

celebrarmos as aprendizagens como uma grande conquista. 

Fui professora de Literatura no Ensino Médio durante oito anos e minhas aulas eram 

inspiradas nas aulas da professora E. e tiveram grande impacto na vida dos meus alunos, muitos 

deles meus amigos até o dia de hoje. Além disso, minha primeira pós-graduação foi em 

Literatura.  

 

 Eu não posso dizer muito sobre ele, mas foi meu professor de matemática na licenciatura 

em Biologia, minha segunda licenciatura. Todos os alunos o chamavam de P.. Ele também não 

era o professor titular, mas não me lembro do nome do titular. Lembro-me que ambos entravam 

juntos na sala de aula e, quando isso acontecia, quem dava aula era o professor titular. Algumas 

vezes o P. entrava sozinho e era quando ele dava a aula e a aula dele era estranha. 

No primeiro dia de aula, lembro-me de ter pensado que o melhor a fazer seria eu me 

sentar no fundo da sala e ficar em silêncio absoluto para não chamar a atenção, quem sabe teria 

a felicidade de nem ser notada.  

Durante toda a minha vida meus professores de matemática tiveram sempre um perfil 

parecido, explicavam como se fosse fácil compreender, eram impacientes e gritavam. Sempre 

fui péssima em matemática e sabia o quanto não sabia dessa disciplina.  

P. entrou na sala em silêncio, começou a escrever na lousa e encheu a lousa de conceitos 

e exemplos, depois explicou o que ali estava, era uma aula sobre lógica. Em meio a explicação 

deve ter percebido, pelo silêncio e pelos olhares dos alunos, que a turma não estava 

acompanhando. Nesse momento ele parou e por vários minutos olhou em silêncio para a turma. 

Aqueles minutos pareceram horas para mim, pois considerei a hipótese dele me perguntar algo. 

Ele fez exatamente isso, mas a pergunta não foi para mim. Apontou para uma aluna e perguntou 
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se ela tinha alguma dúvida. Minha colega de turma respondeu o que eu e a maioria certamente 

teríamos medo de responder. Ela disse que, na verdade, não havia entendido nada do que ele 

explicou. 

Ele então buscou algumas moedas no estojo e as jogou no chão, perguntando se a face 

de cima das moedas era cara ou coroa, depois nos perguntou sobre como estava o clima e 

começou a relacionar essas ações ao conteúdo da aula. Aquilo me chamou a atenção e, ao 

término da aula eu tomei coragem para dizer a ele que eu era formada em Letras e que tinha 

muita dificuldade em matemática (essa declaração era uma forma de, antecipadamente explicar-

lhe que meu mal desempenho futuro não seria culpa dele, eu era ruim mesmo e não iria aprender 

nas aulas dele tudo o que não havia aprendido a vida toda em matemática). 

Ele me disse que eu não deveria ter dificuldade já que, a análise sintática, por exemplo, 

era baseada em lógica e que a matemática era algo que se podia aprender, assim como todas as 

outras coisas.  

Na semana seguinte ele me trouxe um livro da biblioteca da Universidade, era sobre 

análise sintática. Isso me assustou e ao mesmo tempo me impressionou demais. Havia mais de 

100 alunos na turma, eu havia dito a ele (na semana anterior) o quanto eu não sabia matemática 

e mesmo assim ele buscava uma conexão, procurava uma forma de me fazer ver a matemática 

por outro viés, pelo viés daquilo que eu afirmava saber, que era a Língua Portuguesa.  

Pela primeira vez eu quis aprender matemática e, mais do que isso, achei que havia uma 

pequena possibilidade de conseguir. Devorei o livro, busquei outros livros paradidáticos mais 

simples e estudei muito, muito mesmo.  

Naquele ano eu conquistei um dos grandes feitos da minha vida, um que jamais imaginei 

que conquistaria: uma nota DEZ em matemática. Sim, sim, foi só uma vez, numa prova que eu 

deveria ter emoldurado, mas o professor Paulão me ensinou muito mais do que matemática. Me 

fez ver que era possível aprender qualquer coisa, até matemática, se você tiver um professor 

capaz de estabelecer uma conexão entre o aluno e aquilo que se deseja ensinar. E a matemática 

hoje para mim, não é mais o bicho-papão que costumava ser, não é algo que me faz sentir 

impotente e inferior. É apenas uma área do conhecimento que domino muito pouco, por ter 

escolhido me dedicar a outras áreas de maior afinidade e, entender isso foi muito mais 

importante para minha vida do que a nota DEZ na prova de Lógica.  

Tempos depois, convidei o professor P. para ministrar cursos para professores num 

programa de formação docente que organizei na rede de escolas em que trabalhava. 
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Houve muitos outros professores que marcaram minha vida e dos quais me lembro com 

gratidão, respeito e afeto. Poderia com facilidade escrever sobre outros, mas não desejo escrever 

mais. Quero terminar esse diário de itinerância voltando ao início, aos meus 6 anos. Enquanto 

escrevia, pensei que não seria justo deixar de relatar algo que fez toda a diferença em minha 

vida e que me permitiu seguir acreditando que aprender era importante, mesmo naquele tempo 

em que, decepcionada com a escola, nada fazia sentido.  

Minha mãe, J., que era ávida leitora e visitava com frequência um Sebo que ficava 

próximo de onde trabalhava, chegou do serviço com um livro diferente. O livro se chamava 

“Um caminho para o sol” (Ganymédes José) e tinha na capa um menino índio apontando para 

uma estrela cadente e uma menina índia, que dormia. Eu quis muito saber como era aquela 

história e pedi para que ela lesse para mim, como havia feito com tantos outros livros, mas, 

desta vez, ela disse que não leria. Disse-me que também estava muito curiosa para conhecer a 

história, mas que aquele livro seria especial e que nós duas, meus irmãos e meu pai só 

poderíamos conhecer a história quando eu fosse capaz de ler. Só eu e mais ninguém da família 

poderia ler aquele livro pela primeira vez, era um desafio! Aquilo me causou um certo desespero 

porque eu sabia que demoraria muito tempo e que talvez eu nunca conseguisse ler um livro com 

tantas páginas e quase sem figuras, porém, assim como aquelas duas crianças indígenas do livro 

tinham o sonho de conhecer o mar (soube disso depois), eu tinha o sonho de aprender a ler, e 

aquele livro foi o meu caminho para o sol, um caminho que me levou a tantos e tantos outros 

livros e caminhos. E foi assim que minha mãe me ensinou o verdadeiro motivo pelo qual as 

pessoas precisam aprender a ler: desvendar enigmas, descobrir histórias e, nesse processo, ir 

desvendando e transformando a sua própria história, as histórias de outras pessoas e a história 

do mundo. 
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Diário de Itinerância Professora Lêda 

Nome: Professora Lêda – (CEFAM 1989 a 1992 – História) 

Formação/Escolaridade: Mestra em História Social 

Profissão: Professora e Historiadora 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

Perceber é aprender. Aprender é construir 

A escrita de um diário de itinerância é algo novo para mim, mas é algo a que me apeguei 

nesta última semana para compreender como se dá a realização de um. No meio da rotina 

escolar a qual tem o final do bimestre (avaliações, conversas com estudantes, conselhos, 

reuniões) como ponto intensificador, reservei um tempo de leitura e reflexão para construir um 

relato sobre memórias, sentimentos e afetos que o texto Um ABC de Mestres, da professora 

Ana Maria Machado, poderia me causar. Realizei a leitura duas vezes em momentos diferentes 

da minha semana e cada uma delas me trouxe vínculos diversos, mas que se complementam e 

dizem um pouco sobre a minha história, quem eu sou e o que me levou a escolher o caminho 

da educação para a minha vida. Abordarei aqui, neste breve resgate, as memórias, reflexões e 

sentimentos despertados de muito tempo atrás ou de momentos recentes, mas não 

necessariamente na sequência do seu aparecimento. Então vamos lá!  

O meu resgate de lembranças começa na minha infância com a minha família e as 

primeiras percepções que tive sobre as dificuldades e diferenças existentes na nossa sociedade 

entre povos e grupos sociais. Claro que a minha percepção e observação inicial não tiveram 

essa reflexão rebuscada a qual coloquei logo acima, mas sim a percepção de uma jovem menina 

que percebeu que a sua família era bastante diferente das demais famílias com as quais ela tinha 

contato. 

O resgate das lembranças vem em flashes os quais foram resgatados de minha memória 

fora dos seus respectivos contextos, mas que carregam consigo a semelhança de uma mesma 

luta: a luta da minha vó por aprender. Inicialmente aprender a ler e depois aprender assuntos a 

mais dos quais ela não havia tido a oportunidade de se aproximar.  

Portanto, é com a minha avó que esse resgate começa.  

Dona S., o mesmo nome contido no poema de João Cabral de Melo Neto, Morte e Vida 

Severina, na verdade foi contemplada por esse poema não só no nome, mas na história de vida 

também. S., a minha avó, foi uma migrante nordestina pernambucana que se instalou na região 

metropolitana de São Paulo junto com toda a sua família. Assim como muitas mulheres 
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nordestinas do seu tempo, sustentou nove filhos costurando para fora. Também se casou muito 

jovem, com quinze anos, e não conseguiu realizar um dos seus sonhos e vontades de criança: 

aprender a ler e a escrever. O que, na verdade, era uma vontade de outros integrantes da família 

também, os quais não tinham tido essa oportunidade: o meu tio mais velho se alfabetizou no 

EJA depois dos 60 anos, as minhas tias são analfabetas e o meu pai terminou a sua trajetória no 

ensino básico junto comigo, aos 44 anos.  

As memórias afetivas que tenho de minha vó me levam sempre a momentos em que ela 

tentava ler alguma coisa, seja uma correspondência, uma conta ou a Bíblia. Sempre com muita 

dificuldade, ela aprendeu a ler – com ajuda dos dedos e da audição - após muitos anos 

acompanhando as liturgias dos domingos de manhã. No entanto, a junção de fragmentos 

sonoros em comparação com os símbolos pintados no papel permitiu que dona S. se aventurasse 

para caminhos mais complexos e pediu a sua neta, que sou eu, que a ensinasse alguns assuntos 

que estava aprendendo na escola.  

Guardo esses momentos com a minha avó com muito carinho na minha memória e eles 

me dizem muito sobre o caminho que eu escolhi construir para a minha vida até então, o meu 

apego com os livros e com a leitura, a minha vontade de aprender e de ensinar e de aprender 

novamente são fruto das experiências e percepções que eu tive inicialmente com a minha 

família, sobretudo com as trocas que eu tive com a dona S..  

Talvez seja por isso que o trecho de Guimarães Rosa “Mestre não é quem sempre ensina, 

mas quem, de repente, aprende”, presente no texto da Ana Maria Machado, tenha me chamado 

tanto a atenção. Porque não só ele, como a trajetória da professora com o seu avô, me levara a 

lugares que resgatei e aos quais vinculei as minhas memórias com minha avó e as minhas 

trajetórias e vivências como professora do Ensino Médio.  

Foi vendo a vontade de aprender da minha avó, apesar de todas as adversidades, que eu 

me apaixonei pela pesquisa, pelo estudo e pelo ensino e foi com essa vivência, mais o olhar 

acurado e a amizade de alguns professores (L., C. e A.) do ensino básico, que eu decidi me 

aventurar na faculdade de História e construir o meu caminho.  

Caminho esse que começou lá na UFOP, minha universidade do coração, na qual fui 

acolhida por colegas e professores que me mostraram os caminhos possíveis e me guiaram até 

quando puderam. Ainda hoje me guiam e me ensinam muito. Foram eles os meus orientadores 

de questões acadêmicas (M., F. de M. e V.), mas também de problemas pessoais e dúvidas que 

me afligiam.  

Nunca vou me esquecer de como o professor V. me fazia perguntas sobre o tema da aula 

mesmo sabendo sobre a minha timidez e medo de errar. Quando conversei sobre isso com ele, 
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a sua resposta foi que ele sabia que eu tinha condições de participar das aulas, mas que eu estava 

precisando de um empurrão, de coragem! Foi esse mesmo professor que me possibilitou ir 

pesquisar em Portugal, alguns anos depois, devido a uma carta de recomendação que ele 

escreveu para lá, quando eu já estava fazendo mestrado na USP com a M. L..  

A M. L. foi a única professora na USP com a qual eu me identifiquei de primeira. 

Pernambucana assim como a minha família, tínhamos muitos assuntos em comum. Além desse 

ponto convergente, posso dizer que essa professora também foi responsável por eu seguir em 

frente com o sonho da universidade. Ela me encorajava nos seminários em sala e em uma das 

provas que fiz para a sua matéria, ela me retornou com um recado sobre a importância de eu 

continuar as minhas pesquisas. Foi ela também que me orientou, aconselhou e deu broncas no 

mestrado. Ela, junto com V. (lá da UFOP), arrumou as possibilidades para que eu fosse 

pesquisar em Portugal.  

Todos esses professores, desde a minha avó até a M. L., têm um importante destaque na 

minha formação e em como eu vejo a educação. Teria muitos outros detalhes para dar sobre 

cada um deles e como eles me marcaram, mas penso que o mais importante para falar sobre a 

minha experiência como professora está aqui já: a forma como percebi a minha avó e a forma 

como eu fui percebida por meus professores. Ambas as ações funcionaram como alavancas para 

sonhos, mesmo que esses sonhos não tenham sido completamente conquistados.  

No entanto, talvez essas experiências anteriores tenham me feito a educadora que sou 

hoje e notar o quão importante é observar as pessoas e percebê-las. A palavra é perceber, pois 

é no perceber que você ouve, observa, sente, conhece e aprende.  

Ao perceber um estudante deslocado na escola e ajudá-lo a ver o quão importante ele é. 

Ao perceber uma turma com a qual eu não conseguia dar aula e após a construção de um espaço 

de diálogo, nós conseguimos nos perceber e ao percebê-los eu compreendi a dinâmica a turma 

e modifiquei o formato das aulas, as quais hoje são construídas em conjunto com eles. Ao 

perceber o quão mais feliz fico em sala de aula e nas oficinas quando sou instigada pelos alunos 

e essa situação nos permite criar pontos de construção do conhecimento fora do planejado de 

forma muito mais espontânea. Enfim, perceber é aprender. Aprender é construir todos os dias. 
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Diário de Itinerância Professora Lucila 

Nome: Professora Lucila – (CEFAM 1989 a 1992 – Física) 

Formação/Escolaridade: Mestrado em Filosofia 

Profissão: Professora de Filosofia 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

Pensar o que deve compor o meu Diário de Itinerância, proporciona não apenas um 

resgate de memórias e sensações, mas um retorno a todas aquelas pessoas que se fizeram 

mestres no meu caminhar, seja de forma intencional ou não, independente da sua formação. 

Na escola da vida, digo, da minha vida, fui presenteada por ser filha da minha mãe. Pode 

parecer engraçado, mas é isso mesmo. Acredito que a minha mãe foi uma das melhores 

professoras que tive, se não a melhor escola. Com ela eu não aprendi apenas o básico necessário 

para a educação de uma criança. Eu aprendi a me relacionar com as pessoas ao meu entorno, 

com respeito e amabilidade. Acredito que foi com essa mulher, com a sua educação, 

direcionamentos e até mesmo com as suas próprias experiências de vida que fizeram ela ser 

quem ela é, seu temperamento, suas ideias e crenças, sua maneira de agir em público e no 

particular, todas as suas características, me proporcionaram o que hoje tenho convicção em 

dizer, ser quem eu sou. 

Por vezes brinco dizendo que em algum momento antes de eu nascer, combinamos que 

ela seria a minha mãe, a mãe que eu precisava nesta vida. Uma vez, ela me contou que um 

primo perguntou: 

- Vocês parecem se dar tão bem, que por vezes sinto uma invejinha. Vocês são assim 

mesmo? Vocês não têm conflitos? 

Confesso que achei engraçado esse comentário, porque acredito que tudo o que ele 

enxergou foi o amor e a cumplicidade mútua. O que como ela mesma disse, não está isento de 

alguns desentendimentos, dificuldades e as diversas situações que toda família passa. Mas 

aprendemos constantemente, a entender uma à outra, com a certeza de que o amor nos une, 

independente da distância e das diferenças. 

E neste caminho chamado vida, encontrei diversas pessoas que deixaram pegadas. 

Talvez eu pudesse fazer uma lista como no texto “Um ABC de mestres”, de Ana Maria 

Machado. Então vai aqui alguns nomes: C de C. ou como minha mãe chamava C.. C. cuidou 

de mim quando pequena e vez e outra ela me levava para a rua para resolver as suas coisas. Ela 

tinha um jeito engraçado e despachado, me ensinou através das suas ações que todas as pessoas 
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tinham algo a nos ensinar. Por onde C. andava ela fazia amizade. Conversava com o motorista 

de ônibus, com os trabalhadores de limpeza urbana, fazia amizade nas filas, aliás, C. parecia, 

ao meu olhar de criança, ter amigos por toda parte. Lembro de uma frase que ela dizia “quem 

tem amigos, se resolve”. 

Lembro de alguns professores do ensino fundamental que foram importantes para mim. 

A., professor de geografia; B., professora de português, mulher de fibra, audaciosa, que não 

tinha medo de falar o que pensava. I., professor de ciências por quem eu tinha muita admiração. 

Ele tinha um jeito calmo de ensinar, lembro que ficava animada para assistir as aulas de 

ciências. 

Criança é muito afetiva e eu era uma criança doce e muito observadora. Eu achava que 

esses três professores eram muito jovens, talvez por isso os chamasse pelo nome próprio. Eles 

três eram da mesma escola e foram eleitos por mim os meus melhores professores. Lembro de 

guardar uma foto que tirei com eles em um passeio da escola e escrever no verso da imagem 

uma mensagem para “eternizar” esses professores na minha memória.  

No ensino médio o número de professores aumentou e as disciplinas também. A relação 

afetiva com os docentes parece que ficou um pouco mais fria. As cobranças aumentaram e os 

interesses adolescentes também, mas nunca abandonei o meu lado pensador. Os olhares atentos 

de tudo ao redor permanecia. Analisava as ações dos colegas, os gestos dos professores e os 

mais singelos pareciam chamar a minha atenção. Percebia quando um professor não estava bem 

ou uma piada de mau gosto da turma incomodava. Na minha concepção, as ações falavam mais 

que as palavras. 

Ainda no ensino médio, recordo de P., professor de história que narrava com tanta 

descrição e gosto, que não tinha quem não apreciasse ou ficasse atento ao que ele estava 

contando. Tinha o professor E. ou E., também conhecido como Mr. Sapão. Ele era professor de 

biologia, eu adorava assistir as suas aulas, independente dos assuntos abordados, podendo ir 

desde ecologia até genética. Lembro de desenhar o sistema circulatório humano de cabeça, acho 

que isso mostra o quanto as aulas dele me faziam viajar na biologia. Não posso deixar de citar 

aqui neste diário o M.. Ele foi o meu professor de química. M. era um professor muito 

interessante. Lembro que a sua forma peculiar de dar atenção aos alunos, me fazia apreciar a 

matéria. Uma vez estávamos conversando e ele sempre dizia que gostava de música clássica. 

Eu comentei com ele que era fascinada por uma música, mas não sabia o nome e na época não 

tinha as facilidades da internet atual. Ele me pediu que eu cantasse para ele, então fiquei confusa 

e falei “mas é clássica, não sei cantar”, ele insistiu e pediu que eu tentasse, então, entoei o que 
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consegui e imediatamente ele disse o nome da música “clair de lune Debussy” e não é que ele 

acertou? Achei isso incrível! 

Um pouco mais adiante no tempo, conheci outros professores, alguns nomes escapam a 

memória, mas continuo lembrando com lucidez a performance em sala. Dentre eles lembro de 

um professor que era promotor e ele lecionava aulas de história, a sua aula prendia pela forma 

exótica que ele contava, lembro dos seus gestos que me fazia relacionar muito aos personagens 

de Jim Carrey. 

Na faculdade de filosofia, tive vários professores que considero importante e tenho 

todos com muito carinho no meu coração devido a riqueza de cada pensamento elucidado, 

orientado por eles e por suas ações. A experiência em pertencer àquele espaço acadêmico, um 

local diverso, mas ao mesmo tempo acolhedor, oportunizou uma abertura mental que costumo 

dizer que existe um marco na minha vida. A Lucila antes da faculdade de filosofia e a Lucila 

depois da faculdade de filosofia. As experiências, os aprendizados, a mudança de ótica 

apreendida, me faz relembrar e sentir um imenso orgulho e privilégio de ter feito a escolha que 

fiz.  

A faculdade comportava diferentes formas de existir, múltiplos pensamentos 

permeavam o seu espaço físico e atmosfera intelectual que era composta pelos alunos, 

professores, funcionários, todos aqueles que estavam presente naquele ambiente, contribuía 

para fazer daquele espaço um lugar vivo, que eu tirei proveito e reconheço a sua riqueza. Como 

lembrar do centro de humanidades e não recordar do pátio central, um espaço aberto, com 

árvores e várias mesinhas de concreto, onde os alunos sentavam para conversar, jogar, estudar, 

almoçar, confraternizar. Lembro de alguns saraus, apresentações artísticas, reuniões, aquele 

pátio parecia uma verdadeira ágora filosófica, onde tudo e todos da comunidade acadêmica se 

reuniam para discutir alguma coisa. 

Neste lugar, descobri o valor da diversidade, tive professores bem diferentes, mas que 

somavam e faziam a diferença. Dentre eles me vem logo na cabeça o B., professor de 

antropologia. Um senhor que dizia nunca querer se aposentar, com vestes simples, 

cumprimentava a todos com muito bom humor. Suas aulas eram de uma fluidez sem tamanho 

e nesta simplicidade que por vezes saíamos ao término da aula com uma sensação de “tapa na 

cara”, mas ao mesmo tempo um sentimento de “que bom que estou aqui”. 

E., meu professor de Studia Humanitatis, foi o primeiro a orientar sobre tentar uma bolsa 

de iniciação científica, aquele com quem eu conectei o meu lado italiano, que resgatou a minha 

poíesis e quem me fez gostar de Giambattista Vico. D. foi minha professora de ética, eu 

admirava a união da sua força “rock and roll” mas ao mesmo tempo uma doçura e paciência 
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para ensinar. E o que falar do E., ele falava sobre diversos assuntos com um carisma que prendia 

a todos, mas a meu ver, o seu lado mais forte é a sua humanidade. Ele é aquele professor que 

não hesita em tentar ajudar um aluno e faz o que tiver ao seu alcance.  

Tive duas professoras com quem mantive contado para além da faculdade. O., que foi a 

minha professora de psicologia, suas aulas eram muito divertidas, falamos dos mais diversos 

assuntos e ainda hoje, apesar da distância, vez e outra trocamos mensagens. E S., que foi minha 

professora já no final do curso, uma mulher guerreira, amiga, sempre pronta para ajudar aqueles 

ao seu redor.  

Poderia citar tantos outros mestres da faculdade que somaram no meu desenvolvimento 

como aluna e pensadora, alguns deles ainda consigo seguir os passos através das redes sociais 

e acredito que tenham sido o motivo pelo qual não desfiz as minhas contas de tais redes, por 

querer manter contato e saber o que reluz dos vossos pensamentos que sempre agregam ao 

espírito. 

No mestrado, ah o mestrado...cheguei sem muito esperar naquele local e ganhei muito. 

É curioso como por vezes, encontramos pessoas quando estamos em um lugar determinado e 

até vivemos certas experiências, que parecem surgir apenas para que pudessem nos levar a um 

caminho específico, ainda que conscientemente desconheçamos. Um dia quando estava dando 

aula, recebi um convite de umas duas colegas professoras para fazer um percurso novo, já no 

retorno para casa. Não tinha muito contato que essas colegas, mas aceitei o convite. 

Conversamos um pouco e ouvi muito. Já um pouco afastada delas, ouvir uma conversa distante 

sobre fazer mestrado na instituição onde hoje sou formada. Aquela conversa que não foi 

direcionada a mim, foi o suficiente para despertar um insight. Pensei “vou lá, de repente vai 

que dá certo”. 

Já gostei da universidade no caminho, antes mesmo de chegar lá. Era perto de minha 

casa e apesar das ladeiras ao redor, o local onde ela estava situada era agradável ao meu gosto. 

Subi as escadarias, entrei, subi as rampas e fui direto ao local onde precisa pedir informações, 

que apesar de não serem muito animadoras, digo no sentido de que o retorno que obtive poderia 

me fazer desistir em estudar ali, por acreditar inviável. Mas não me deixei vencer pelo aparente 

obstáculo. Era como se eu já estivesse ali de alguma forma, mas ainda não tinha sido 

materializado. Confuso, não é? mas não para o meu íntimo. Eu já pertencia àquele lugar, só não 

tinha escrito a história. 

Este foi um lugar de muitas emoções. Apreendi, me desconstruí e reconstruí. Conheci 

pessoas, participei de eventos, continuei ampliando meus olhares e percepções. Tive 

professores especiais que contribuíram para continuar enriquecendo não apenas o meu 
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currículo, mas principalmente a minha história de vida. S. foi minha professora e orientadora. 

Ela chamou a minha atenção, a princípio, com o seu olhar curioso e observador. Aquele olhar 

que dizia algo, mas que eu ainda não estava sabendo fazer a leitura adequada. Olha eu, 

novamente atenta aos pequenos e por vezes imperceptíveis detalhes. Passamos uns dois anos e 

meio juntas, fiz parte de seu grupo de estudos, ajudei na sua revista eletrônica, nos vimos mais 

algumas vezes depois de formada, mas então veio a pandemia, as mudanças, as correrias do 

cotidiano e não tivemos mais contato.  

Y., uma professora chilena que eu achava uma graça. Aprendi com ela a enxergar 

Nietzsche de uma forma totalmente diferente. Eu gostava de suas aulas, lembro de entregar um 

trabalho na primeira disciplina que fiz com ela sobre a alma. Tive contato com alguns de seus 

orientandos e lembro que todos falavam dela com muita leveza e carinho. P., foi um professor 

que ensinava sobre o Espinosa de Deleuze. Fiz algumas disciplinas com ele, pois já existia algo 

na teoria dos afetos que me atraia, suas aulas eram interessantíssimas. Lembro que quando ele 

achava que a sua linha de raciocínio poderia não estar fazendo sentindo algum, ele dizia algo 

do tipo “não descartem essa ideia, no momento certo vai haver algum sentido”. Eu viajava nas 

suas aulas e como pesquisava sobre os afetos, tinha muita coisa para mim que fazia muito 

sentido. 

No mestrado, tive um reencontro com o filósofo Giambattista Vico através do professor 

V.. Adorava ir a suas aulas pela manhã. Sempre conversávamos por alguns minutos antes ou 

no intervalo para um cafezinho. Eu tive uma época em que estava triste e o V. falou para mim 

“você é o futuro da filosofia”. Não esperava por aquela frase, nem lembro ao certo o contexto, 

mas para o momento em que eu estava vivendo e principalmente vindo dele, aquela frase 

chegou em mim como um ânimo. Lembro de pensar “poxa, que legal...”, acho que eu precisava 

ouvir aquilo, mas eu realmente não esperava por isso. 

Acho que somos como uma colcha de retalhos. Cada retalho é caracterizado como a 

pegada que cada pessoa deixou na nossa vida. E a minha colcha é linda, colorida, densa, 

profunda e não para de crescer. Tenho certeza de que deixei passar aqui neste diário, pessoas 

importantes que na minha escrita em uma madrugada, me escaparam a memória. Mas sei, que 

se eu revisitar este texto e demorar só mais um pouquinho nele, lembrarei de muita gente ainda. 

 Somos um conjunto de todas aquelas experiências que passamos. Cabe a nós darmos 

sentido e apreender delas o necessário. Acredito que todas as pessoas que entram em nossas 

vidas, tenham elas ficado no nosso passado, ou entraram apenas por um pequeno instante, ainda 

aquelas que percorrem conosco o nosso caminho e aquelas que ansiamos por chegar, todas elas 

têm algo a nos ensinar. E somos eternos aprendizes, em constante evolução e aperfeiçoamento. 
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Aprendo com os mais simples e os letrados, especialistas, mestres, doutores, com os 

desconhecidos, aprendo com os meus alunos, aprendo com as crianças, que com sua 

espontaneidade nos resgata do que um dia fomos e nos lembram de muitas belezas da vida. 

Todos os meus encontros, no sentido espinosano, todas as minhas experiências, todas 

as pessoas que fizeram possíveis as minhas vivências, agregaram ao meu ser. Algumas 

deixaram saudades e vez e outra recordo delas em meus sonhos, como se ainda pudesse elaborar 

uma conversa, um desejo, um plano. Outras são como presentes, que nos deixam felizes apenas 

pela sua existência, como se a energia que elas emanassem irradiasse o que existe de melhor 

em nós. Mas por todas elas, sinto gratidão. Sou grata pelas vivências, afetos, cuidados, 

incentivos, avisos, recomendações, por toda contribuição que puderam proporcionar na minha 

estrada chamada vida. 
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Diário de Itinerância Professora Antonieta 

Nome: Professora Antonieta – (CEFAM 1989 a 1992 – Literatura) 

Formação/Escolaridade: Doutorado em Ciência Política 

Profissão: Professora de Ciência Política e Ciências Humanas e Sociais 

 

DIÁRIO DE ITINERÂNCIA 

 

 Ler “Um ABC de mestres”, de Ana Maria Machado me fez revisitar memórias que eu 

não sabia que existiam mais. E, assim como autora, quero começar esse diário falando do meu 

avô. Pouco convivi com o meu avô A. N. C., mas cresci escutando histórias sobre a sua erudição 

e temperamento. Deixou de herança para o meu pai sua coleção de livros, que logo veio parar 

em minha posse. Tenho apenas 2 lembranças dele:1) quando criança, acredito que por volta dos 

meus 6 anos, coloquei um feijão em uma das narinas e ele foi chamado para realizar a extração 

do objeto estranho em meu nariz. Me lembro de deitar-se no seu colo; 2) também me lembro 

dele tirando os caroços das azeitonas para eu comer, do cuidado e do pote com a comida.  

Apesar de poucas lembranças, ele me marcou profundamente com os seus livros. Cresci 

folheando a sua coleção da Abril, de capa vermelha; e da Editora Três. Isso foi essencial para a 

minha paixão por literatura. Meu avô foi um imigrante italiano. Chegou no Brasil em 1950 em 

busca de um recomeço, pois a Itália ainda sofria as consequências da II Guerra Mundial. No 

navio de vinda para o Brasil conheceu a minha nona, R. L., a quem infelizmente não cheguei a 

conhecer. Sempre me foi descrito como um homem dado a leitura, de muita inteligência, mas 

com um temperamento difícil de conviver. Tomei ele como inspiração, queria ser como ele, ler 

todos aqueles livros e poder viajar para a Itália. Acredito que, roubando as palavras de Ana 

Maria Machado, ele tenha sido o “meu mestre da vida”. 

Mas nem sempre aqueles que nos marcam o fazem pelo bem. Minha alfabetização foi 

conturbada e eu descobri que folhear e sentir o cheiro de mofo dos livros do meu avô, não me 

ajudaram muito nesse processo. Na minha pré-escola estudei numa escola chamada Babaloo 

(sim, igual ao chiclete). Lá conheci uma professora chamada F., que nunca se contentou com a 

minha escrita. Fazia eu ir ao quadro e escrever frases que ela ditava. Cada erro era uma bronca 

monstruosa e, por vezes, nem erro era. Uma de suas implicâncias estava na pausa que eu 

costumava fazer após a letra “i” durante a escrita do meu nome, para colocar o pingo na letra. 

Isso deixou em mim um rastro de insegurança que carrego até os dias atuais.  

Essa insegurança em muitos momentos foi atenuada por professores brilhantes que 

muitas vezes acreditaram em mim. Dentre estes destaco a prof. D., do meu ensino fundamental. 
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Não me recordo do seu sobrenome. Mulher elegante, educada e muito temida por alguns alunos. 

Me deu um livro de poemas e me incentivou a ler Mario Quintana. Até hoje me lembro dela 

como uma mulher forte e justa, pois tratava a todos em sala com um respeito igual. Hoje, como 

docente, vejo o quanto isso é difícil, afinal, somos seres humanos. Como não deixar se levar 

pela mágoa de quando um aluno seu é grosseiro ou prática bullying com algum colega? Sem 

dúvida, a paciência e resiliência da prof. D. é o que mais me recordo, e mais me admira. Ela foi 

meu porto seguro num momento muito difícil da minha vida. Eu tinha sérios problemas de 

socialização, pois não sabia como criar laços com os meus colegas. Ser filha da inspetora de 

alunos e, por conseguinte, bolsista me trouxe um senso de responsabilidade desproporcional 

para a minha idade. Nessa caminhada, compartilhava da amizade apenas com um menino, 

também filho da inspetora. Eu amava estudar. Me lembro do laboratório de informática com 

aqueles mouses antigos que continham uma bolinha dentro deles. Aquilo era tão novo e longe 

da minha realidade, que me fascinava demais. 

Foi nessa fase da minha vida também que as minhas responsabilidades dentro de casa 

cresceram. A limpeza da casa era dividida entre mim e minha irmã. Contudo, nunca gostei de 

serviço de casa, ao passo que a minha irmã nunca gostou de ler. Era uma combinação perfeita 

que resultou num acordo entre nós. Fiz a seguinte proposta para a minha irmã: - R., eu leio os 

livros obrigatórios que você tem que ler e você faz todo o serviço de casa. Ela de pronto aceitou, 

e a primeira e única encomenda foi um trabalho sobre o livro Capitães de Areia, do Jorge 

Amado. Mas o negócio não prosperou, pois a nossa mãe descobriu e nos deu uma sova que 

nunca mais esqueci.  

O final do meu ensino fundamental e início do ensino médio foi o primeiro choque que 

tive na minha formação. Voltamos a morar em Guarulhos. Minha mãe saiu do antigo emprego 

e, por conseguinte, perdemos a bolsa de estudos. Fui para a escola pública e me dei conta de 

todos os privilégios que eu tinha. Na primeira semana de aula fiquei doente e o meu corpo 

resolveu manifestar isso por meio de um enorme herpes labial. Os meus colegas de classe não 

deixaram passar, e todo dia me insultavam de alguma forma. Nenhum professor pareceria notar, 

ou melhor, me notar. Não os culpo, pois muitas vezes o bullying é sútil e vem mascarado com 

o que chamam de “brincadeira”. Tudo isso foi minando a minha confiança e vontade de 

frequentar a escola. Meus pais perceberam isso e resolveram me trocar de escola. Fui estudar 

em outra escola pública, mas que era referência na cidade. A dinâmica em sala não era muito 

diferente, mas eu não sofria bullying. Foi nessa escola que tomei gosto pelas ciências humanas. 

Nessa empreitada um professor mudou a minha vida ao me apresentar possibilidades que eu 

sequer sabia que existiam. O professor V., de inglês, era um tanto peculiar. Russo de nascença, 
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de início não suportava as suas aulas. Achava ele muito seco e rígido. Era um professor que 

parecia ter desistido da sala em alguns momentos. Não me lembro como a minha simpatia e 

admiração por ele começou. Mas lembro muito bem de um diálogo que tivemos no meu 1º ano 

do ensino médio. Um dia, após o final da sua aula, ele me entregou um livro e disse: - Aqui está 

um livro que irá te ajudar, é para você. O livro em questão era um compilado de resumos sobre 

as obras que iriam cair no vestibular da Fuvest. Olhei, folheei o livro e não entendi o que era 

aquilo. Acontece que eu não sabia que existiam universidades públicas, e não tinha a mínima 

ideia do que era a Fuvest. Acho que neste dia o Prof. V. dedicou uns 40 minutos ou mais do seu 

tempo me explicando sobre a Fuvest e outras possibilidades que, segundo ele, eu deveria 

começar a me preparar.  

Isso tudo foi por volta dos anos 2000, momento em que o Brasil vivia ainda com a 

desvalorização do real e um leve crescimento da inflação por conta dos efeitos da seca nos 

preços dos alimentos. Diante desse contexto, minha família não tinha a mínima condição de 

pagar uma faculdade. Meu pai sempre foi taxista, mas nessa época, havia vendido a sua licença 

na expectativa de mudarmos de estado, o que não deu certo. Com ambos desempregados, era 

inimaginável eles conseguirem bancar a educação superior de suas filhas. O prof. V. não tem 

ideia da porta que ele abriu para mim. Depois de nossa conversa, ingressar numa universidade 

pública passou a ser a minha maior meta. Isso me marcou tanto, que todas as escolas públicas 

que eu lecionei fiz questão de montar um quadro e ministrar uma aula sobre o que é o Enem e 

as possibilidades do ensino superior público. Mesmo atualmente no Senac, uma escola que 

possui um público com poder aquisitivo maior e mais informação, faço questão de incentivar 

todos os alunos sobre as possibilidades das universidades públicas. Alguém acreditou em mim! 

E isso mudou a minha vida.  

Anos depois escolhi a escola que me formei no meu ensino médio para lecionar. Eu 

estava muito empolgada, no começo da carreira. Lá encontrei alguns dos meus antigos 

professores. Contudo, o ambiente físico já não era mais o mesmo. A escola – apesar dos anos 

passados – não teve os devidos cuidados que qualquer propriedade deve ter. O lago, morada de 

tartarugas e algumas espécies de peixes, mais se assemelhava com um córrego. Quase todas as 

salas apresentavam vidros quebrados e parte do assoalho solto. Os ventiladores não 

funcionavam. Ficar durante quase 6 horas sentada numa sala de aula precária, sofrendo com o 

calor durante o verão, e com o frio durante o inverno, não é o melhor ambiente para a formação 

de nenhum jovem.  

Retomando, com o final do ensino médio eu senti todo o peso de uma formação precária 

do ensino público. Comecei a trabalhar no shopping para poder pagar um cursinho. E lá 
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descobri o que é competição escolar, algo nada saudável. Enquanto os meus colegas de cursinho 

– em sua maioria – estavam revendo física e química, eu estava aprendendo, vendo pela 

primeira vez. Cada vez que ocorriam os simulados e alguém colava o “top 5” dos alunos com 

melhores resultados, eu sentia uma pressão cruel que apenas me trazia uma sensação de falha. 

Mas consegui a minha vaga.  

A universidade foi um ambiente totalmente diferente de tudo o que imaginei. Na 

verdade, acho que naquela época eu nunca havia pensado como seriam os meus colegas de sala. 

E acontece que – em sua maioria – eles viam de uma trajetória muito diferente da minha. A 

universidade pública era, e ainda é, um ambiente ocupado em sua maioria por uma elite. Na 

minha primeira semana de aula, ao receber o programa das disciplinas, descobri que parte da 

minha leitura obrigatória seria em inglês e francês. Escolhi cursar Ciências Sociais por ser 

apaixonada pela Antropologia. Sendo assim, minha expectativa era seguir a vida acadêmica 

nesta área. Isso funcionou por 2 anos da minha graduação. Cheguei a realizar iniciação 

cientifica na área, inclusive. Contudo, curiosamente as disciplinas que mais me engajavam e 

me deixam curiosa eram ligadas a Ciência Política. Nesta etapa foi o professor B. k. C. quem 

marcou a minha formação acadêmica. O curso de Direitos Humanos ministrado por ele mudou 

a direção da minha formação. Segui dentro da Ciência Política uma área bem diferente da do 

prof. B., mas foi numa participação minha em sua aula (que inclusive fui massacrada pelos 

colegas de sala), que me instigou a seguir outro caminho. No final da aula ele pediu para 

conversar comigo, e disse que os meus questionamentos eram importantes para dinâmica da 

sala. Esse diálogo abriu espaço para a participação do professor B. como orientador do meu 

TCC, com intensas leituras, broncas e indicações de como eu poderia seguir. Quando terminei 

a minha graduação, ele sentou comigo para falarmos sobre as possibilidades que eu tinha para 

uma pós-graduação. 

Segui uma de suas indicações, que era ir para São Carlos fazer mestrado sob a orientação 

de uma das maiores especialistas sobre partidos políticos, área que eu queria seguir. Passei no 

processo seletivo e vivi intensamente o que costumamos chamar de “vida acadêmica”. Comecei 

a participar do grupo de estudos da minha orientadora, e foi lá que aprendi a receber críticas e 

a criticar. Inclusive, acho que o que mais aprendi na minha formação acadêmica, foi não levar 

para o pessoal quando recebo críticas construtivas. E isso não foi fácil. O primeiro congresso 

que apresentei o meu trabalho foi o da Associação Brasileira de Ciência Política. Como eu era 

mestranda, só podia apresentar um pôster. Acontece que quando preparei o meu poster coloquei 

um fatídico gráfico de pizza para apresentar os meus dados. Algo que na época eu não sabia, 

mas era uma péssima escolha para exposição de dados. O professor E., da Universidade Federal 
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do Paraná, não deixou passar. E de forma direta foi bem crítico sobre a minha apresentação. 

Nos anos seguintes nos encontramos em diversos eventos da área, até que recentemente 

participei de uma banca de mestrado em que ambos fomos os avaliadores. No dia, confessei a 

ele que as suas críticas foram essenciais para a minha formação, pois aprendi a forma como 

expor dados a partir delas.  

Terminei o mestrado correndo, pois havia sido aprovada para o doutorado. Comecei a 

participar de um grupo de estudos na USP também, e nessa altura os colegas de formação 

passaram cada vez mais a serem essenciais durante esse processo. Numa disciplina do 

doutorado, conheci o prof. P. F.. As suas aulas eram muito livres, e sempre exigiram um maior 

protagonismo dos alunos. Éramos cobrados por isso. Nesse período comecei a procurar por uma 

universidade fora do país para fazer um estágio de pesquisa. Foi o prof. P. quem me incentivou 

a tentar o European University Institute com o prof. S. B.. Acontece que, em quase todas as 

Universidades, esse estágio é realizado na base do contato. O seu orientador conhece um prof. 

da universidade, você manifesta o seu interesse e se der match você é aceito para o estágio. Mas 

no European University Institute, não é assim que funciona. Por ser referência mundial na 

minha área, a universidade possui um processo seletivo bem concorrido. Tive que apresentar 

um projeto, 3 cartas de referências e o meu histórico como pesquisadora. Realizei todo esse 

processo graças ao incentivo e ajuda do prof. P.. Mas não achava que iria conseguir. Quando 

saiu o resultado e vi o meu nome na lista de aprovados, foi como a realização de um sonho. 

Acontece que a universidade fica na Itália, país do meu avô. Minha primeira reunião com o B. 

foi sem dúvida um dos momentos mais difíceis para mim. Eu estava muito nervosa, havia 

decorado um discurso sobre a defesa do meu projeto de pesquisa. Com 15 minutos de conversa 

ele desmontou o meu projeto e o meu discurso (que bem chegou a sair), mas me apresentou 

novas possibilidades. Foram meses de trabalho intenso num país que eu não conhecia e sem 

qualquer rede de apoio por perto. Mas foi uma experiência que me mudou.  

 Comecei esse diário com o meu avô, e acredito que o fim dessa etapa da minha formação 

me leva outra vez a ele. Mas toda essa empreitada foi intermediada por professores incríveis. 

Alguns, que tive pouco contato, foram também foram importantes e me ajudaram nos passos 

que dei e nas escolhas que ainda hoje realizo enquanto professora. É impossível pensar em 

quem eu sou hoje enquanto professora, sem todos esses professores e os meus colegas de 

formação. Como também não posso deixar de lado os meus pais. Que sempre me apoiaram 

mesmo quando não compreendiam ou não concordavam com as minhas escolhas.  
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Título da Pesquisa:  
Diários de Itinerância: estratégia formativa para reconhecimento do papel dos afetos na construção 
de conhecimento e na constituição da pessoa. 
 
Pesquisador: Dom Magri 
Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este documento, chamado 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante e é 
elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver perguntas 
antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se preferir, pode 
levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. 
Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar sua 
autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
O presente estudo será desenvolvido a partir de inquietações do autor, no que se refere à utilização 
de Diários de Itinerância com estratégia para narrativas de lembranças afetivas das vivências escolares 
e após socialização possível construção de laços afetivos entre coordenadores e professores.  
O objetivo geral que pautará esta pesquisa é investigar Diários de Itinerância para revelar afetos 
construídos na itinerância do escritor como aluno e profissional reconhecidos por ele, escritor, como 
relevantes na construção do conhecimento e na sua constituição como pessoa. 

  
Procedimentos: 
Em aceitando participar desta pesquisa o seu envolvimento se dará da seguinte forma: escrita de Diário 
de Itinerância a partir do texto “Um ABC de mestres” das suas memórias afetivas dos tempos escolares. 
 
Desconfortos e riscos: 
Sobre os possíveis riscos apresentados pela pesquisa, é preciso afirmar que a pesquisa em nenhuma 
hipótese representa prejuízos à saúde física, psíquica, intelectual, moral, social, espiritual e cultural 
dos participantes e seguirá as normatizações éticas atendendo as Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo seres humanos, aprovadas pelo artigo 3º da Resolução 
CNS 510/2016(BRASIL, 2016). Todavia, percebendo a existência de qualquer constrangimento poderá 
optar, durante o processo, não responder qualquer questionamento que gere desconforto ou não veja 
pertinência na exposição assim como poderão desistir de participar do projeto no seu decorrer. Os 
participantes também têm a garantia de anonimato e privacidade, contudo há existência do risco 
envolvendo quebra de sigilo. 

 
Benefícios: 
Esta pesquisa trará como benefícios para os participantes, a possibilidade de rever suas memórias 
afetivas, revisitar as lembranças delas suscitadas e garantir que expressem por meio dos Diários suas 
narrativas pessoais. 

 
Acompanhamento e assistência: 
O pesquisador dará total suporte aos voluntários participantes dessa pesquisa, em caso de dúvidas 
sobre o desenvolvimento deste estudo. 
 

Rubrica do pesquisador:_____________ Rubrica do participante:_____________ Página 150/2 
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Sigilo e privacidade: 
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação será dada a 
outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse 
estudo, seu nome não será citado. E ainda, você tem o direito de retirada do consentimento a qualquer 
tempo, sem qualquer prejuízo, ônus ou represália. 
  
Ressarcimento e Indenização: 
Você terá a garantia ao direito à indenização diante de eventuais danos decorrentes de sua 
participação nesta pesquisa, se for o caso. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o pesquisador Dom Magri. 
Rua Pascoal Vita, 342, ap 142. São Paulo - SP, 05445-000. contato (11) 982804441. 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do estudo, você 
poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUC-SP na Rua: 
Rua Ministro Godói, 969 – Sala 63-C (Andar Térreo do E.R.B.M.) - Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05015- 
001 Fone (Fax): (11) 3670-8466 e e-mail: cometica@pucsp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): 
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por objetivo desenvolver a 
regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. Desempenha um papel 
coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das instituições, além de assumir a 
função de órgão consultor na área de ética em pesquisas. 

 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios 
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar e declaro estar 
recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo todas as 
folhas por nós rubricadas: 

 
 

Nome do (a) participante: ________________________________________________________ 

Contato telefônico: _____________________________________________________________  

e-mail (opcional): ______________________________________________________________ 

 

_______________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu RESPONSÁVEL LEGAL)  
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na elaboração 
do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, 
ter explicado e fornecido uma via deste documento ao participante. 

 
______________________________________________________ Data: ____/_____/______.                     

(Assinatura do pesquisador) 
 

Rubrica do pesquisador:_____________ Rubrica do participante:____________ Página 2/2. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Texto “Um ABC de mestres”, de Ana Maria Machado. 
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Tenho apenas os meus sonhos. 

Espalhei-os, então, a teus pés. 

Caminha com cuidado, 

pois pisas sobre meus sonhos. 

(William Butler Yeats32) 

                                                 
32 (YEATS, 1899, p. 29) 


